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SERTICIO TELEGRAFICO 
Diario de la Marina. 
T DE 
La Unión Constitucional. 
T E X j E i a B A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 22 de diciembre. 
E l g o b i e r n o a l e m á n t í a l l a m a d o á 
su r e p r e s e n t a n t e en es ta C o r t e . Se 
a t r i b u y e i m p o r t a n c i a a l v i a j e de d i -
cho d i p l o m á t i c o , r e l a c i o n á n d o l o con 
la p r ó r r o g a d e l t r a t a d o de c o m e r c i o 
en t re E s p a ñ a y e l I m p e r i o a l e m á n . 
H a s a l i d o pa ra s u p o s e s i ó n de V i * 
l l a m a n r i q u e , e n A n d a l u c í a , l a C o n -
desa de P a r í s . 
E n e l Consejo de M i n i s t r o s cele* 
b r a d o aye r , e l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r , Sr. H o m e r o Rob ledo , p u s o e n 
c o n o c i m i e n t o de sus c o m p a ñ e r o s de 
Gi-abinete e l d e s a r r o l l o que da á l a s 
a u t o r i z a c i o n e s c o n t e n i d a s e n l o s 
p r e s u p u e s t o s de l a I s l a de Cuba . 
H a r á p o r m e d i o de Decre tos g r a n 
des e c o n o m í a s e n d i c h o s p r e s u -
pues tos , e s p e c i a l m e n t e e n l a s sec-
c iones de G-uerra y M a r i n a . 
H a s a l i do p a r a A n d a l u c í a e l p r í n -
c ipe A l b e r t o de F r u s i a . 
la* Gaceta á e hoy p u b l i c a e l Rsa.l 
Decre to d i s p o n i e n d o que l a s Cor t e s 
se r e ú n a n e l 11 de enere . 
París, 22 de diciembre. 
E l Sr. RLbot, M i n i s t r o de Re l ac io -
nes E x t r a s ja ras , m a n i f e s t ó , e n l a 
C á m a r a de D i p u t a d o s , que ab r igaba 
l a e spe ranza de que a q u e l l o s p a í s e s 
que n o des san es tab lecer u n a gue< 
r r a de a r ance l e s c o n t r a F r a n c i a , a 
c e p t a r á n l a s ven ta j a s q u e les o i r é 
ce l a t a r i f a m í n i m a ; q u e c r e í a d i f í c i l 
que se pueda l l e g a r á u n acuerdo e n 
e l a s u n t o de l o s v i n o s c o n E s p a ñ a , 
l a c u a l , e n v i s t a de no poder conse-
g u i r m e j o r e s v e n t a j a s c o n o t r a s na-
c iones , n o h a d i c h o t o d a v í a l a ú l t i -
m a p a l a b r a ; y que s i E s p a ñ a l l ega -
se á ofrecer c o n d i c i o n e s aceptables , 
e l g o b i e r n o f r a n c é s p r e s e n t a r á á l a 
C á m a r a u n n u e v o p r o y e c t o de l e y , 
t enden t e á r e s t a b l e c e r l a a r m o n í a 
c o m e r c i a l en t r e a m b o s p a í s e s . 
Boma, 22 de diciembre. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a ap ro -
bado l a i m p o s i c i ó n de u n n u e v o de-
r echo s o b r e l o s a z ú c a r e s de c a l i d a d 
s u p e r i o r . 
Buda Pesth, 22 de diciembre. 
L a C á m a r a B a j a h a ap robado e l 
c o n v e n i o c o m e r c i a l c e l eb rado c o n 
A l e m a n i a . 
Nueva Tork, 22 de diciembre. 
E l v a p o r Ahys lnia , que n a v e g a b a 
de este p u e r t o p a r a e l de L i v e r p o o l , 
se h a q u e m a d o , s i n que h a y a n ocu-
r r i d o d e s g r a c i a s pe r sona le s . 
Nueva- York, 22 de diciembre. 
XTna t u r b a , c o m p u e s t a de i n d i v i -
duos d i s f razados , p e n e t r ó ©n l a c á r -
d e l de D e w i t t , e n e l E s t a d o de A r -
kansa s , y m a t ó á t i r o s á t r e s acusa-
dos p o r a ses ina to . 
Bruselas, 2íi Je dicriemibre. 
Xia Cor t e belga a p o y a l a conduc ta 
d e l gob i e rno , que h a p r o h i b i d o la 
c i r c u l a c i ó n d e l p e r i ó d i c o L a Lanter -
ne, p o r s u l engua je indecoroso . 
Baris, 22 de diciembre. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s ha dado 
s u a p r o b a c i ó n a l p r o y e c t o de l ey , 
p o r e l que se p r o r r o g a n p o r u n a ñ o 
los t r a t a d o s de c o m e r c i o ex i s t en tes . 
San Betersburgo, 22 de diciembre. 
E lNovoe Vremya d ice s e m l o f i c i a l -
m e n t e , que R u s t a n o p r e t ende ane-
x a r e © l a Core? , p e r o que no p e r m i -
t i r á que l o h a g a n o t r a s nac iones . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 22 de diciembre. 
E n e l M i n i s t e r i o de U l t r a m a r se 
e s t á d a n d o g r a n i m p u l a o á l o s t r a -
bajos sobre l o s n u e v o s presupues-
tos p a r a l a I s l a de Cuba , c o n objeto 
de c o n s e g u i r que e l de gastos no pa-
se de 2 2 m i l l o n e s do pesos. 
H a n s i d o dec l a r ados cesantes to 
dos l o s e m p l e a d o s t e m p o r e r o s que 
h a b í a e n d i c h o M i n i s t e r i o . 
Londres, 22 de diciembre. 
E l ¡Standard p u b l i c a u n t e l e g r a m a 
de B e r l í n , e n e l que se d i ce q u e Es -
p a ñ a h a r e c i b i d o a v i s o de l o s go-
b i e r n o s de A l e m a n i a , I t a l i a , B é l g i -
ca, A u s t r i a , G-recia y Su iza , m a n i -
f e s t á n d o l e que e s t á n d i s p u e s t o s á 
p r o r r o g a r l o s r e s p e c t i v o s t r a t a d o s 
c o m e r c i a l e s q u e oon e l l a t i e n e n ce-
l eb rados . 
Nueva York, 22 de diciembre. 
H a n l l e g a d o á este p u e r t o , p roce -
dente d e l de l a H a b a n a , l o s v a p o -
r e s Y n m u r í y JSaldomero Iglesias. 
París, 22 de diciembre. 
Se h a n r o t o l a s r e l a c i o n e s d i p l o -
m á t i c a s e n t r e F r a n c i a y e l gobier-
n o de l o s H o v a s . 
Baris, 22 de diciembre. 
H a f a l l e c i d o M o n s e ñ o r F r e p p e l . 
Londres, 22 de diciembre. 
A s e g ú r a s e q u e e l g o b i e r n o do E s -
p a ñ a he p r o p u e s t o a l de A l e m a n i a 
p r o r r o g a r e l t r a t a d o de c o m e r c i o e-
x : s i e n t a e n t r e a m b a s nac iones , que 
v e n c e e l d í a p r i m e r o de j u l i o d e l a-
ñ o p r ó x i m o , bajo l a c o n d i c i ó n de ha-
ce r u n a u m e n t o e n l o s derechos so-
b r e l o s a l c o h o l e s a l e m a n e s , y que 
A l e m a n i a s ó l o accede á d i c h a p r ó -
r r o g a e n e l caso de que E s p a ñ a con-
s i e n t a e n q u e n o su f ra l a m e n o r a l -
t e r a c i ó n n i n g u n a de l a s c l á u s u l a s 
d e l c o n v e n i o . 
M E R C A D O I>E A Z U C A R E S . 
Diciembre, 22 de 1821. 
El aspecto general del mercado azucare • 
ro continúa siendo de completa calma, lo 
que no es de extrañarse dada la proximi • 
dad de la época en que generalmente se 
suspenden las operaciones. 
Los vendedores, sin embargo, se mantie-
nen muy eostenidos en sus pretensiones, sin 
demostrar ansiedad por realizar las exis-
tencias, en la confianza de que al despertar 
la demanda en el mercado azucarero, los 
precios han de reaccionar, si como parece 
desprenderse de las noticias da Europa la 
cosecha reviste aún menos Importancia de 
la que la colocaba la última apreciación del 
estadístico Mr. Licht. 
Las noticias del extranjero señalan al-
guna declinación en el tipo de la remola-
cha, atribulble á las ventas que se han a • 
presurado á hacer los especuladores, y co -
mo consecuencia inmediata, el mercado de 
los Estados ün ides refleja fielmente esa si-
tuación. 
Se ha efectuado la primera venta de azú-
car existente de la nueva zafra, como si-
gue: 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Ingenio San Manuel. 
1,503 sacos n? 12, pol. 97i, á Gi reales; 
mas $25 sobro el todo, para el consumo lo-
cal. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, diciembre 21, d laa 
íi i de l a tarde. 
Unzas espaficlas, it $15.70. 
Ceutenen, & $1.83. 
Desoneato papel comercia), tín <tif., i i útí 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 0Ud¡v. (bauQueron), 
ft $4.82. 
Idem sobre Tarto, 00 div. (bauqneron), & 5 
francos 251 cta. 
Idem sobre lltttnburgo, 60d|v. (bauquerofi), 
A 0 4 ¡ . 
Bonos registrados de loa IMaios-DuIdosi, 4 
por 100, 4 118i, ex-enpón. 
Centrífugas M. 10, pol. 96, & 81. 
Jtegular á buen refino, de 8 I1 I6 3 8i1(t> 
Azúcar de miel, de 2f á 2i. 
ítleles de Cuba, en boro jes» nominales. 
El mercado pesado, y los precios nomínales. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, & $0.45, 
Harina patent Minnesota, 5.85. 
Londres, diciembre 21. 
Azúcar de remolacha, á 14i2f-
Azdcar centrífuga, pol. ÍK>, á 16f. 
Idem resralar refino, 14i3. 
Consolidados, á 95#, ex-interUs. 
Cíiatro por 100 español, & 67 í , ex-cnpóiu 
Dascueuto, Buineo de Inglaterra, Si por I W . 
t'aris, diciembre 12. 
Beata, 3 por 100,11 89 francos 27J cts., ex-
Interés. 
((¿'.aM% $tTrt>̂ %lHfUx Ui. • iprodtzcou*/n 
t3* l¿0 ^ I n r r - i m - i . » qu<n aM«ced*H, con 
mtragMt ai jr t icnlo 31 de l a l A V df 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L i a a i O D B C O R H E D O H B O . 
C a m b í n * . 
f 2 á 3 p.3 I>., oro 
KSPAÑA -< español, según pla-
(. za, f. y caütidaa. 
m m A I'KHHA 5 20 á 20i p^g P,. oro INÜLA1 KllUA ^ espaüol. á fiO diT. 
FKANCIA 5 Í ^ P " P - 010 
Orden de ia Plaza del din 22 do diciembre. 
SERVICIO PAKA E L 23 
.?6fe de día- 81 Coronel del BV b^.aüftn <ie Catadores 
Voluntarios. E . S. D. Ramón de Herrera. 
Visita de Hospital: Batallón Cazadores de Bailén. 
Capitanía General y Parada: 5o batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 5° batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Eacolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Ayudante de Guardia eu el Gobierno MillUr: Kl 
29 de la Plaza, D. Mariano Domingo. 
Imaginaria on idem; El 29 de la misma, D. Isidoro 
Santos. 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio Lope* de 
Haro. 
TBIB1ALE8. 
EDICTO.—D. ANTONIO ZANÓM Y RODRÍGUEZ SO-
LÍS. teniente de nayío de la Armada y Fiscal 
nombrado para instruir la sumarla con motivo de 
la detención sufrida por el poldado de la guarni-
ción del crucero Navarra Francisco Viera. 
Por es te mi tercero y íittimo edicto y usando de las 
faoultadep que me conceden las Reales Ordenanzas de 
la Armada, cito, llamo y emplszo al paisano D. José 
Sorribas Casal, vecino y dependiente que fué de la 
fonda Muralla esquina (i Cristo, para que se presentel 
en el térmi no de diez días en esta Fiscalía, sita en el 
expresado crucero, á fin de que preste deolaraofón en 
la sumaria de que se trata; caso de no verificarlo 
así se seguhrá la causa,juzgándolo en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
A bordo. Habana, 18 de diciembre de 1891.—El Fis-
esl, Antonio Zanón. 3-23 
DON FEDEOIICO ESTEÁN T JUSTO, Capitán de fra-
gata de la Armada, Ayudante Militar de Marina 
del distrito y Capitán del Fuerte de Matanzas. 
Edicto.—Para mayor esclarecimiento de los hechos, 
en la sumaria que se instruye por esta Ayudantía de 
Marina, á consecuencia de haber aparecido en el mar 
sobre la playa de Judíos, en este puerto, el cadáver 
de D. Manuel Hernández González, natural de Cár-
denas, tabaquero, ríe 48 años de edad y qne habitaba 
en la calle de San Francisco número 58, (P. Nuevo) 
se cita por este mi primer y único edicto y por el lór-
mino de quince días, á las personas cuya declaración 
pueda ser pertinente & la depuración del case y averi-
guación de laa responsabilidades consigaientes, si hu-
biere lugar á ello. 
Matanzas, 18 de diciembre de 1891.—ííedmco JEs-
/;vín.—Por mandato de S. S.: E l Secretario, Antonio 
Mayol. 3-22 
( español, á 3 A]T. 
A L E M A N I A J ^tp^f 
ESTADOS-UNIDOS \ ^ ^ V " 
AZD0AREI8 !••• • -
BUnuo, iTcnos de Derosns y 1 
Rlllieaux, bajo á regalar... • 
Idem, Idem, idem, idem, bue- j 
ac • superior i 
Idem, idem, idem, id., florete. ; 
Oogaoho, inferior á regular, j 
número 8 á 9. (T. U . ) , . . . ; . • v famm 
fdora, bneae á superior, n i - j ' 
mero 10 á 11, idem { 
(̂ asbrado, inferior á regular, i 
número 12 & 14, idem • 
liein bueno, n? 16 á 16, Id... 
I (( ta superior, n9 17 á 18, id. 
I ieiu. dórete, o0 19 & 20. Id.. I 
OílNTBlPUQAB D.« (jnxaAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes; No hay. 
KZXtQKV DE HIEL. 
Polarización 87 á 89.—Nominal, 
¿ZOOAR MA.xaABA.DO. 
Común & regular refino.—No hay. 
SJeñ^raa C o r r o d o r o » de «temanA.. 
DE CAMBIOS.—D Antonio Bermúdez. 
DE FRUTOS,--T). Ruperto Itnrriagagoitia y don 
Francisco Marili y Bou, 
Be copia.—Habana, 22 de diciembre de 1891.—El 
•líodioo PresideuLe interino. Jntí JU* de ifontali>á*%. 
Ordenación de Marina del Apostadero de la Ha-
bana.—EDICTO.—FOT el presente cito, llamo y em-
pdazo por segunda vez & D. Miguel Ferrer, cuyo pa-
nadero se ignora, y D. Jerónimo Mótales, y en ca'o 
de haáer fallecido, á sus herederos, para que en el 
término de quince días, que empezarán & contarse á 
los diez de publicado este anuncio, se preaenten en 
la Secretaria de esta Ordenación, & responder de los 
cargjos que le resulten en expediente de reintegro que 
se lee siguen por cantidades que recibieron indebida-
mente del Tesoro. 
Habana, 14 de diciembre de 1891.—Jerónimo Jfan-
C/KÍM,—El Secretario, Eermeneaitio Franco. 
15-17 
iTOTICIAS DE VALORES. 
O K O ) Abrid á 239i por 100) j 
DEL V cierra de 239 i 23Si 
OOÑO ESPAÑOL. 5 P0r l®<,» 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio. Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro.. -
Compañía Unida de lo» Ferroca-
rrilen de Csibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas < 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
ixíi de Gas Consolidada....... 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana C<i' solidada 
Compañía Eapuñola de Alambra-
do de Gas (te Matanzas 
Refinería de Azúcar do Cárdenas. 
(Jompañía de Aliuacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía de Almacenos de de-
pósito déla Habana. . . . . . . . . . . 
Ooligaoloues Hipotecarias de 
Cienfuegos j Villaolara , 
Compañía eléctrica de Matanzas 
(Bonos) ,. 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) , 
Compañía Lonia de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguín 
Acciones ., 
Obligaciones 
Ferrocorril de San Cayetano ú 
VISales.—Acciones 
Obligaciones 
99 á 102i 
69 á 62 
96 á 110 
IOS i á 104i 
21 á 60 
874' á 88 
107-J á 108 
90 á 92 









48 á 53 
72 á 781 
64 i 
Nominal. 
88} á 4G 
88 á 44 
72 á 97 
1 á 4 
siu ál05 






91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
Huban». 22 de diciembre de 1891. 
COMANDANCIA GENERAL DE lUARINA D E L 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Debiendo verificarse en este Apostadero en el pri-
mer día y siguientes del mes de enero próximo veni-
dero, \aa exámenes para Maquinistas Navales, los 
individuos que deséen ser examinados preeentarán en 
la Comandancia General del mismo, con la oportuni-
dad conveniente, sus instancias documentadas, con 
arreglo & las disposiciones v'gentes. 
Lo que de orden de S. £. se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 21 de diciembre de 1891 —Luis G Oar-
honell. 8-23 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
AGOSTADERO DE LA HABANA. 
NEQOCIADO DE iNSCRirciÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Kxsmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los exámenes para Capitanea y 
Pilotoa de la marina mercante tengan lugar, sepúft 
estíl dispuesto, en los tres últimos días del presente 
mes, verificándose los de los primeros en la Ma, oría 
General del Apostadero, y el de los otros eu la Co-
mandancia d* Marina de esta provincia, con arreglo á 
lo qne preceptúa la Real Orden de 17 de abril último; 
presentarán los pilotos qne quieran examinarte, sus 
instancias documentadas á dicha superior autoridad y 
lo.i alumnos al Jefe de la expresada Comandancia de 
la provincia, antes del día 28; y en éste concurrirán á 
osta Comandancia General para sufrir el reconocí 
miento previo que dispone el inciso 8° de la precitada 
soberana disposición. 
Lo que de orden de S E . se publica pí>ra noticia 
de los interesados. 
Habana, 17 de diciembre de 1891.—Luis O. Car-
bonell. 3-20 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAJt DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible cabo del Regimiento Infan-
tería de Navarra, Francisco Sendino Pérez, hoy per-
teneciente al de Reserva de Tay, y cuyo domicilio so 
ignora, se servirá presentarse en el Gobierno Militar 
de esta Plaza, en día y hora hábil, oon el fin de ha-
cerle saber el Cuerpo á que ha sido destinado y hacer 
la anotación oportuna en el pase que tiene en su po-
der. 
Habana, 19 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Heoretario, Mariana Martí. 3-22 
La Sra I)'.' María del Carmen Costa y Muñoz, ve-
cina que fué de esta ciudad. Industria número 17 y 
Escobar número 96, y cuyo domicilio se ignora, se 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de esta 
Plaza, para entregarle un documento que le interesa. 
Habana, 17 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano M^-li. 3-20 
E l paisano D. Francisco Javier da Prado, vecino 
que fué de esta ciudad, calle de la Salud número 136. 
y cuyo domicilio ignora, se servirá presentarse en el 
Gobierno Militar de esta Piaza, para entregar e un 
documento que le interesa. 
Habana, 18 de diciembre de 1891,—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8- 20 
E l soldado del Regimiento Infantería Resei va de 
Betanzos, Francisco Parga Espineira, vecino que fué 
do esta ciudad, calzada de Vives número 92, y cuyo 
domicilio se ignora en la actualidad, se servirá presen-
tarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, para en-
tregarle la licencia absoluta y fe de soltería. 
á • 
V A P O R E S Dü! T K A V E B I A . 
Obre' * 3 Olty c4 Aloxandria: Nuevs-YorV 
23 Maaootle: Tampay Cayo-Hooso 
^ •« Vi 1, V(r»TnTdí»r Puerto-H::c.< y escalas. 
~ 2.̂  rizaba: Voracruz y escalas. 
~ 25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
T. 27 î ftldomern Iglesias: Nueva York. 
28 H Abana: Veracruz y escalas. 
.. 39 Pa. "̂ amá: Colón y escalas. 
.. 29 Hen 1.ín Oertés: Barcelona y escalas, 
.. 29 Jaslío". Londres y Amberes 
.. 29 Dupuy'^e Lome: Amberes y escalas, 
.. 30 • uv oí Vashinton: Veracr^ - «IOHÍ» 
30 Borussia.'- -Hamburgo y escalas. 
30 Alicia: L iverpool y escalas. 
3 Buenavem 'wf a: Liverpool y escala*. 
4 Manuela: Vtierto-Bico y escala» 
4 Ntagara: N- v>»e-york. 
5 Lafayette: f- 4. Nazaire y esosU» 
6 Serr.i: Liverp y escalas. 
9 Martín Saenz: BaMelona y escalas. 
9 Naturnina: Livt Tpo»l y escalas. 
10 Pedro: Llverpo. •>» f «scalas. 
14 Ramón de Herrer v P««rto-Rioo y esoali» 
H A L i D i 
Dbre 23 Aransas: Nueva-Ornean*. 
23 Masoette: Tampa y C ayo-HueM, 
23 City oí Alexandría: Veracruz y eafc.-uas, 
24 Federico: Liverpool y escniai». 
21 Orinaba: Nueva-Yorh. 
26 Alfonso X I I : Veraonw y escala», 
íífi Narmo'fa: Nne^a-York. 
?0 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
SO Borussia- Veracrní 
30 Uabanm: Nueva-York. 
81 M. L. VriUaverde: Pto. Rio» y escalas. 
31 City of Washington: Naeva-Yurk. 
6 Lafayett»: Veracruz. 
6 Méjico: Colón y escalas, 
10 Mannelr i Puerto-Rico y escalas. 
20 Ramón d'e Herrera1 Puarto-ttloo y 8ii3ala4 
VAPORES-CORREOS 
ra) L A 
Compama rrasatlántica 
ANTES DB 
ISTOSIO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n G-ardón. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 26 de diciembre 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sia cuyo requisito serán un-
ías. 
Recibe earga á bordo hasta el dia 24. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28 
127 312-E1 
E l vapor-correo 
Ciudad de Santander 
C a p i t á n G-arcia. 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de diciembre, 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia públi-
ca y da oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Géaova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se ectregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oonsignata -
ríos antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28 
I n. SS 318 -1K 
LINEA DE NEW-YORK 
• n c o m b i n a c i ó n con los v ia jes á 
Bnropa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Be h a r á n 4 m e n s n a l e » , sal iendo 
los vapores do este puer to los d í a s 
3, l O , 2 0 y 3 0 y de l de N e w - T o r k , 
los d í a s I O , 1 3 . 2 0 y 3 0 . de cada 
mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n Desctaamps. 
Saldrá para Nueva York el 30 de diciembre á las 4 
de la tarde. 
Admito carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato qne esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
oon eonocimiento directo. 
La carga se recibe hasta ia víspera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta ana póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos les efeatof 
que se embarquen eu sus vapores. 
Habana, 21 do diciembre de 1891.—M. Calvo y 
Comi)»fi(*, Oflciei«h. 134 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
M. L . V I L L i M D E . 
c a p i t á n Carreras . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico el 31 de diciembre á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Pones, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta ana póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de diciembre de 1890 —M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
Enr? 
capi-
IPÜfíRTO'JDE LA H ABATÍ A, 
KNTRADA8 
Día 21: 
De Cornwallia, (*í., E.) en !6 díis, eol. icg Danaco-
na, cap. Tonk, trip 6, tons 173, «ou carga, á 
Lawton y Hnos. 
Panzacola, en 5 días, berg. amer. H. H. Wright, 
oap Palmer, tvigi. 8, tons, 385, con carga, a R 
P, Santa MarÍA. 
Día 22: 
i y Hasta las once no hubo, 
H&LIO.&S 
Día 21: 
Para FiladelÜa, berg, amer. Wllliam H. Deitz, 
tán Wakely. 
Día 22: 
ty*Hasta las once no habo. 
E s t r a d a » tte «»bota t®-
Día 22 
No hubo. 
D e s p a c h a d o » do cabotaje. 
Día 22 
No hubo. 
B u q u e s con. r eg i s t ro ab ie r to . 
No hubo. 
SALIDA. LLEGADA. 
De la Habana el día últi-
mo de cada meo: 
. . Nuevitas el 2 
Gibara 3 
,y Saátia^co ai- Cupa C 
. . Bapfe...., 8 
. . *.ají*g3J8z 9 
B E T O S N O 
A Nuevitas « l . . . . . . . 2 
- Gibara 8 







15 A SJ^yagiiez el. 
.. Poaco 16 
.. P. PrÍBCina...... 19 
.. Santiago de Cuba £0 
.. Gibara 31 
Nuevitas 22 
.. Habana 94 
B a q u e » que se h.sm d e s ^ e c í x a d c . 
Para Sapua, gol amer. Aleña Coverfc, cap. Chartton, 
por Moret, González y Comp.: de tránsito. 
Panzacola berg inR. Winnifred, cap. Me Yunis, 
por R. Truflin y Comp.: en lastre. 
Baroolona, vía Charletton, barca esp Habana, 
cap. Plá, por J . Balcetls y Comp.: con 27,242 pies 
madera de caoba. 
3 u t i n e « q u « u«m ab ie r to iaglstar*!' 
ayer, 
Para Cayo-Hueso y Tsmpa. vap. amer. Masootte, ca-
pa-ín Haulon. por Lawton y Hnos. 
-Hamburgo, Havre y escalas, vapor alemán Hun-
garia, cap. Baüer por Martín Falk y Comp. 
-Pregrpsi y Veracruz, vapor-correo español Al-
fonso X I I , cap. García, por M. Calvo v Comp. 
-Montevideo, berg. tsp. Juanito, cap. Fontanills, 
por Cano y Comp. 
De Puerto líioo el.. 16 
Mayagüez. « c . . . 16 
.- Po£oe. 17 
. . P. Príncipe 19 
.. Santiago de Cuba <30 
Gibara 21 
Nuevitas 22 
N O T A S . 
En su vit̂ je de ida recibirá en Puorto-RicJ los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paoífico, 
conduzca ol correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de ' á.hz el 30. 
En su via,je de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el lo la carga y pasajeros que oonduz-
ea procedente de los puertos del m » Caribe y en el 
PaefHoo, para Cádiz y Barcelona. 
En ia época de cuarentena ó sea desde el IV do ma-
5o al 30 ¿a septiembre, se admite carga para Cádit, tanelonn. Santander y Corufia, pero pasajeros solo 
par* los últimos paertus.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
mu DE y ilim i COIOK 
Ka ¿vmblnación con los vapores de Koera York y 
oon la Coisnañía io ferrocarril de Panamá y v&poroi 
de la oogt« Sur y Norte del Paoífloo. 
E l vapo^-cerreo 
M E X I C O 
c a p i t á n A l e m á n y . 
Saldrá el di» £ de enero á las 5 de la tarde, oon 
dirección á los tmeríos que á continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para todos los puertos del Pa-
oífico. 
La naxvM «o rnnibo el día 6 solamente 
SEW-YORK S CÜBA, 
! 
Loa 
H A B A N A Y" N E W - ' S r O R K 
h«rmosos vapore»' fe esta Couipafiiíu 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 2 1 
de d i c i e m b r e . 
Azúcar, sacos , 8.775 
V « t r a c t o de U cartira de litauu»»» 
d e s p ^ i x u d o » 
Madera, pies 72.242 
LONJA DF. VIVERES. 
Ventas efectuadas el nía 22 de diciembre, SAKATOGA . 
OlTY OF W A S Q i e r O T O » . . . 
Hugn: 
2rü sacos arroz semilla oorriente 7J rs. ar. 
Atttdrüeño: 
10 orjis pescado corriente...... $1 delatas. 
Leonora: 
3000 ca jas fideos enroscados $1 las 4 c. 
100 sacos habichuelas Rdo 
100 id. garbanzos gordes Udo. 
Alfonso X I I : 
200 cojíS pasas 12J rs caja. 
800 io. id 13 rs. caja. 
Almacín: 
50 ctjas vino Chorro.. $Si caja. 
B i l i s á li carie. 
P A R A B A R C E L O N A , 
saldrá á fines de mes la corbeta SANTIAGO. Admite 
un rosto do carga. iLfürmarán J . Balce'lsy Cp. 
C1Í06 10-23D 
C O M P A U l A 
' N A V E G A C I O N 
L A F L E C H A 
E l v a p o r e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . A n t o n i o Fozur l a . 
Este rápido y magnífico vapor saldrá de 
ento puerto para la 
C o i n ñ a , 
Santander y 
I i i v e r p c c l . 
Sobre el 8 de enero; recibe carga para 
los referidos puertos, así como limitado 
número de pasajeros. 
abana, 17 da diciembre áe 1891.—El Comandante ' Para mfis pormenores BUS agentes, Deu-
Seoretarlo, Mariano Martí. 8-19 i lofeu, Wjo V Cp., OÜCl08 48. 
01704 18-4I> 
saldrán como ¿igue: 
12o Nn?vs - " íTork Isa miérco le j» á las 
^ízea de la ta rde y loa s á b a d o » 
á la una de la t&xá&. 
CITY OF ALEiANDÍ?.ÍA. . . . . . . Dbre 
O R 1 Z A B A . . . 
WIAGABA 
CIT¥ OF WASHINGTON 
Í? ABA TOGA 
/UPA TAN -
CITY OF ALEXANDRIA 
YÜMÜRI 
NIAGARA 
Do la H a b a n a loa jneveo y 
s^bmloo á IRH * do ia tarái*) 
t í V T OF WASHINGTON D^r-
ÜA fiATOGA ., 
n j r v < fT ALfe-t A N D K U 
m o A V é * 
líOMCRI , 




















Estos hovmoio; Taporw tan bisa conooldos por la 
rapidez y seguridad Je «as rinjes, tienen excolentes co-
ttoJidaOM para paiAjeros en rae espaoloAat cámaras 
También so llevan 4 bírdo excelentes coeinore» »i-
patioies y francesas. 
La o.̂ rga se recibe en «1 muelle de Caballería basta 
la víspera del dia déla salida. / se admite carga para 
Inglaterra, Hambargo, Bremon, Amsterdan, Rotter-
ilam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Mutilevideo 
Santos y Rio Janeiro coa conocimiento» chrentos. 
La oorreapouadncla se a.l: dtirá ú&loamente en le 
Adminiitración General de Correos. 
So d a n boletas de v ia je por los va 
A ores da esta l inea d i rec tamente á 
t i i v e r p o o l , L o n d r e s , Sonthamton , 
H a v r e , P a r í s , en c o n e x i ó n con las 
l i neas Canard , W h i t e Star v con es-
pec ia l idad con la L i n e a Francesa 
para viajes redondos y combinados 
con las l ineas de Sa in t N a z a i r e y la 
¿ t a b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 
l«in.oi> entre Nueve T o r k y Cienfus»-
«Ü«, con escala en Nassau y San 
fela«o de Cuba ida y vue l t a . 
¡SB l̂oM hermosos vapores de bterru 
capitán P I E R C E . 
C X B X T F t T B a O S 
capitán COLTON. 
Balen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S Ü R . 
De N e w - T o r i t . 
SANTIAGO Dbre 3 
OIEWFÜKGOS .- 17 
SANTIAGO . . S» 
De Cioatuogos, 
CIENFUEGOS Dbre. 2 
SANTIAGO .. 16 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . . 30 
De San t iago de (Suba-
OIKNFÜBOOS Dbre. 
S A N T I A G O . , . . , . . , . . 
t y Paaaie por arabas lituui á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOUI8 V. P L A C E , Obra-
pfá número 25. 
D« más pormenores impondrán sus CMUÎ D atarlos, 
Obnpfa 85, HIDALGO j CP. 





P iRA VERACRUZ Y TAMPICO. 
í-ii<lrá i ira álohoe puertos sobre al día 30 de di-
ciembre el vapor-correo alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n Bauer . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa y neos 
suastos t sajeros de 17 cámara 
Precios de pasaje. 
Kn I '• Bn pr<f(. . 
Para VH lOKüa $ 25 oro 8 12 oro, 
„ TA «rico. . . . . „ 85 ., „ 17 „ 
La ca):» se recibe por el muelle de Caballería. 
La coi espondeHcia solo se recibe en la Admlnis • 
traoión de Correos. 
Para HAVRE y HAMBURGO, oon escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el día 23 de diciembre el nuevo vapor-
correo alemán :c IsT ID I J L , 
c a p i t á n L . Petexsen 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para uu gran 
número de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa oonsignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca ei vapor, será trasbordada eu Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa, 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precioi arreglados, sobre los que impondrán 
los conoignatarlros. 
APBRTBNCSOIPORTáNTB 
Les vapores de esta empresa hact n Mcalt en uno ó 
más puertos de la cesta Norte y Sor de ía Isla de 
Cuba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente 
Ítara ameritar la escala. Dicha carga se admite pan os puertos de eu itinerario y también pa.a cualquier 
otro punto oon trasbordo eu el Havre 6 Hamburgo. 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La '̂ rrespondencla solo ee recibe en le Admlnistra-
c'.én de Corraoi, 
Per» mAi pormenores dirigirse & los oonsiguatortos, 
<• r<c de San Ignacio n, 51. ApatUdo de Correof 347. 
WARTTV WALK Y CP. 
n IfilB IM-IO N 
MORGAN M 
Para Nueva-Or leans oon escala en 
Cayo-Hueso. 
Los vapores de esta linea saldrán de este puerto en 
el orden siguiente: 
ARANSAS cap. Staples Miércoles Dio. » 
HUTCUINSON. Baker . . 16 
ARANSAS Staples .. . . 2 3 
HUTCHINSON. .- Baker Sádado Enro. 2 
Se admiten pasajeros y carga para diehos puertos y 
pan San Francisco de California y se venden boletas 
directas pan Hong Kong (China.) 
Para más informes dirigirse á sos onnsignatarios, 
"í.tWTON HNOS.. Mernadere. 8fi 
n 1«81 1 P 
?AP0RES COSTEEOS. 
A V I S O . 
Vapor ARGONAUTA 
c a p i t á n Santa m a r i n a . 
Con motivo de ser día festivo el próximo viernes, 
este buque demora su salida de Bafabanó para San-
tiago con escalas en Cienfuegos, Trinidad, Tunas, 
Júcaro, Santa Cruz y Manzanillo hasta el 
domingo 2 7 por l a noche. 
ftecibe carga en el almacén de yillanueva el miér-
coles, jueves y sábado. 
Los señores pasajeros deberán tomar el trén que 
sale de la Estación de Regla á las 2 y 50 de la tarde 
del mismo domingo 27. 
Se despacha San Ignacio 82. 
15809 5-23 
VAPOR BSPANOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O * C O M r 3 
(SOCIEDAD KM COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
TIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BA 
HIA-UONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diei de la no-
ahe, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Begjrpsp.rá á San Cayetano (donde pernoctará) loi 
mismoslunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo loe miíicolo? á las cinco de la mañane 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados ep el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á borde. 
De más pormenores impondrán: en LA PALMA 
1Consolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN )BL COLLADO, v en la Habana, los Srw FER-
NANDEZ. GARCÍA T C?. M«ro«rií,rei 87. 
<; -n in« IM A-» 
10 
IMPRESA DEL VAPOR "TRITOJi" 
Necesitando este vspor eitrar en dique para prac-
ticar Id limpieza del fondo; cuja operación empezará 
tan leego Como rinda el viaje que emprenderá desde 
la Habana el sá'uad^ 26uel corriente; se aviiapor 
este medio á los seEores cargadores, j,ara que con an -
ti«ipac;6n se crovean do lo que pue.lañ Mceetterj 
puesto que dicho tuque dejará de efectuar un vi je 
por la causa indicada. 
La Palma. 79 de diciembre de 1891.—El Gerente, 
Antolfn delColledo. 16815 alt 5-23 
O B V A P O H J B S 
CORREOS Íl US iírilUsHRASP^TES KIUTARÍS 
OE SOBROOS DE HERRERA. 
Vapor SAÑ JUAN 
c a p i t á n D . M a n u e l Q-inesta. 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 26 de di-
ciembre á las 6 de la tarde para los de 
Nuev i t a s , 




( jg 'uantánamo, 
££a,ba 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitast Sres. Vicente Rodríguez y l'p, 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Gnu. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guaatánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Setouger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus ARMADORES, Sau Pedro H 
Plata do Lúe. 181 313- KT 
AVISO. 
YAP0K "ADELA" 
A causa da la varada del Moriera y ton iendo qu 
dedicar á la carrera do Puerto Ptdre el vapor Clara 
quedará tempornlmonte solo el ^ádeia en la lineado 
Sagna y Caibariéa, p>ra dond > saldrá touoi los lunes 
á las seis de la tarde, llegando á Sâ 'ua los martes al 
aKaascer y á Cai^ar'éa loi miércoles por la mañana 
Retorno. 
Saldrá de Caibar¿a los jueves despuéi de la llega-
da del tren de pasajero» para llegar á la Habana, to-
cando en Ssgua los viernes de 8 á 9 de lá'mañana. 




Este vapor saldrá directamente pan Paerto Padre 
toilon los cáhados. retornando por Nuevitas, empe-
zando sus viajes el sábado 27 del corriente. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, plazi de Luz. 
131 22-D 
V A P O R E S 
"CLARA99 y ^ ADELA" 
Dedicados estos dos vapores á la línea de Sagua y 
Caibarién, barán 'os viajes con el siguiente itinerario. 
C L A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
Urde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á Cai-
barién los mlérooles per la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después do !a ¡legada 
del trén de pasajeros, pan llegar a la Habana to-
cando en Sagua los víerue*, <ie 8 á 0 de la mañaBs 
A D E L A 
Saldrá todos los viernes á los seis de la tarde, lle-
gará á Sagua los sábados al amanecer y á Caibarién 
os domingos por la mañana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros para llegar á la Habana, to-
cando en Sagua, los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda (\ los señores cargadores 
las condiciones que reúnen dichos buques pan el 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrendo 28 centavos por el caballo de carga, 
arlemás del flete del vapor. 
Consignatar ios: 
Sagua: S»-e¿. Frente y Torre. 
Ouibarién: Sres. Álvarez y Op 
Se despacha por sus armailoreii Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro n. 26, plaza de Luí, 
l U 18-818 
VAPOR ALAVA 
Capitán ÜRRÜTIBEASCOA. 
Para Sagua y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & lai eeU da U 
tarde, del muelle de Los y llegará á SAGUA loe Jue-
ves y á CAIBARIEN lee viernes. 
R E T O R N O : 
(saldrá de CAIBARIEN tocando on Sagua, pan 1» 
HABANA, los domingos por la mañana. 
Tar i f a de fletes e n oro. 
A SAGUA: 
Víveres y forreteria.... 9 0-40 
'd orcui aísji,., 0-60 
A CAIBARIEN: 
Viveros y ferretería cen lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroearrll 
de Chinchilla, se despachas oenoaimientoe dlreotel 
u&n los Quemados de Güines, 
vi» '««pachán á bordo, é InforotM nubaudmaro l . 
" 1680 \ D 
m DE u m s , 
L. ETJIZ & C' 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i i i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, N«w-Or-
leana, Milán, Tnrín, Roma, Venecia, Florencia. Ná-
poles. Lisloa, Oporl», Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, N> rites, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, Méjico, Veracruz, 8. Juan de Puerto-Rico, &. 
ACONTECIMIENTO 
Naevo elstema da vender polvos de ARROZ 7 DENTIFRICOS en la llábana, por 
peao neto y sin envase de ninguna clase. 
Planté, Vidal y Compañía, 
diTii 'S de la nntlgua y acreditada fabrica de CASCARILLAS y POLVOS X*€ 
COJyST,/íJVCMA, tiene el gasto do ofrecer al público su nueva casa, cal¡e de la SA-
LUD NUMERO29, HABANA. 
Nada queremos decir de ia bondad de nuestros productos: esperamos que el público' 
los juzgue, para lo cual loa of'eoenns e i la oanUdad quí» los desee hasta la Ínfima de 
cinco centavos en billetes, con lo cual se convencerá de que no se trata de aorprendor eu 
buena fé. • 
Tenemos á la vista muestras de todos los artículos y perfumes donde poder eleglc 
antes de comprar. 
PRECIOS FIJOS E N B I L L E T E S . 
POLVOS HIGIENICOS exclusivos para los nlñ is, conocidos desde hace años como 
de la droguería Central de Matanzas, á 80 libra y 25 centavos paquete. 
POLVOS DE AKROZ extraflnos, gran surtido de perfumes, á, 80 centavos libra y 
paquetes & 10, 25 y 75 centavos uno. 
POLVOS DENTIFRICOS, diversas clases, todos preparados á conciencia, á 10 y 25 
centavos onza. 
CASCARILLAS DE MÉRIDA y HUEVO, completamente paras, sin perfumar, á 80 
centavos libra. 
Perfumada en paquetes de 5,10, 20 y 40 centavos uno. 
Nuestros productos se encuentran en la mayor parte de las peifamorías, pero n> 
garantizamos más que los envases con nuestro nombre. 
Planté , Vidal y Compañía. 
Se compran cásoaras de huevos, á $1 arroba. 
1582G alt 4d-23 4a-23 
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Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mandn y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ISLA. 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clan, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfuegos, | 
Sanctl-Splritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, ect. On. 953 156-1 Jl 
£ 1 B R A Z O F U E R T 
J . M . B o r j e s y G -
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
FACILITAN CARTAS B E CRÉDITO 
y g i r a n le t ras á corta y la rga v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PUERTO-RI-
CQi PONCE, MAYAGÜEZ. LONDRES, PARIS, 
BURDEOS, LYON, BAYONB, HAMBURGO, 
BREMEN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN, 
BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, G E -
NOVA, E T C . E T C . ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS DB 
E S P A Ñ A £ I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPA5ÍOL4S, FRANCESAS E INGLESAS, BO-
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALORES PUBLI-
COS. C U IR 15fi-lA 
B. P M Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S POR C A B L E , 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado;.. 
Unidos; así como sebee Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do EspaQa, Islas 
Baleares y Canarias. 
Ahí 
A N. m m y c 
108, A Q X J I A R , 103 
T'PQtTJNA A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r ó d i t o y g iran ' 
le t ras & corta y l a rga v i s t a 
sobre Nueva-Yotk, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille, Nantet, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Tnrín, Mesiua, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
J . B á l A L S Y 0 • 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E OB1CSPO V O B R A P I A 
H I D A L G O Y COMP. 
25, O B H A P I A 25. 
Hacon pagos por el cable, nirau letras á corta j 
larga vista y dan cartas'le crédito sobro New-York, 
Filadelpbia, New-Orleana, Sar. Francisco, Londres, 
Paria. Madrid, Barcelona y demás capitales y duda-
dos importantes de los Estados - Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de España y sus proviu-
188, GALIA1V0 1SS. 
PARA NOCHE BUENA Y PASCUA 
So ha preparado esta oasa, pidiendo á mercados extranjeros multitud dó artíouloa 
propios para estos días, en los que se propone dar una verdadera sorpresa á ana num r o -
sos parroquianos y al público en general, tanto por la variedad y bnona calidad de aque-
llos; cuanto por sus precios, que están al alcance de todas las fortunas. 
Moscatel do Sitges, superior, á $5-30 oro caja. 
Vino do mesa, do Jan6 y Capell, & $3 50 oro caja. 
Galones de Mal vusía, á. 85 centavos oro Qno. 
Til l l r í í /O l ^ l l f V r f . A P^-LÍANO IS^i. acaba de recibir una gran remesa d» 
-"J- « ^ V X U ü l t ü , turrones, que detalla en la forma siguiente: 
Alicante, yema, mazapán, fresa y nieve, á 30 contavos oro libra. 
Oijona, á 38 centavos oro libra. 
Viendo la gran aceptación que han tenido en años anteriores nuestros pavos, lecho-
ues, gallinas de guinea y pollos, hemos hecho una gruí, recolecta de óstos, que presenta-
rémos al público perfectamente bien asados. ' i * 
400 lechones, il 1, 2 y 3 pesos oro uno. 
300 pavos, do 1 íl 4 pesos uuo« 
350 gallinas de guinea y pollos, á 50 y ^5 cts. y 1 peso uno. 
lllquleimos quesos do Pifia, Chester, Joven Amórica, Gruyere, Crema de Holán ! v, 
Koquefort, y el sm rival Crema de Patagrás. > ^ » » 
1^1 T { r i l , 9 : r t T T n í V r f a GALIANO 132, cuenta con nn colosal surtido de 
MU*, MJM. OMAV A U Ü ! jarraB ¿o Cristai d0 Bohemia con licores: pomos, ja-
rras y vasos de aceitunas. Cestas de raso bordado. Idem de mimbre. Idem do pajilla. 
Idem de frutas abrillantadas, etc., etc. 
Nueces, avellanas, pacanas, castañas y coquitos del Brasil. 
Cajas con una libra de dátiles, á 15 centavos una. 
frutat frescas8 7 almendras t08tadaB» Pa8asi higos Sultán de Turquía, ápios, ooliñor y 
Guayaba dTpi1ñ§iro0da8 0laBeíl' ffata8 en con8erva' etc-' etc'» y la exquisita Crema de 
E l ^Ri'T/n T ^ l l A T ^ A GALIANO 132, recomienda eücazmento sus vinos 
•a-» j j u t i i i v J . U ü L t ü ^ de mesa y do postres, todos exquisitos y de la mejor 
pureza; licores, champagnes, sidras do las más acreditadas marcas. 
Café á 40 centavos oro libra. 
132, GALIANO 132 
C 1798 a3 22 d2 23 
E l i C O M E T 
MURALLA 80 . 
O r a n surtido de turrones, leoliones, jamones, salchichones, 
melocotones, longanizas Cardona, pavos, guineas, vinos Jerez, 
Malvasfa de Sitges, aceitunas Reina, quesos de todas clases, 
uvas, peras y todo lo necesario para NOCHE BUENA, PASCUAS 
y AÑO NUEVO, todo fresco, bueno y bavato. 
QiteQQ 4a-22 4d.23 
ACrUIAR 47. 
oiaa. 953 ífifi-I.Tl 
MERCABTILBS. 
Compañía del ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
La Junta Directiva de osta Compafiía ha acordado 
la compra en subaaU de 4000 tone'adas de carlión 
Wastmoreland para locomotoras, y el Excmo. seCor 
Presidente ha dispuesto que la subasta se verifique á 
las 3 de la tarde dal dia 30 del corriente en la calle 
del Baratillo n 5, en donde podrán los lioitadores 
instruirse del pliego de condiciones Las proposicio-
D( s ee admitirán en pliegos cerrados hasta el dia y 
hora indicadas en el acto de la subasta se oirán pujas 
verbales por 15 minutos, reservándose la Compaiiía 
la facultad de no aceptai ninguna proposición si so 
lar cQueiderare aceptables. 
Habana, lít do diciembre de 1891.—El Secretario 
Benigno Del Atonte ü—1Y9Q 8 23 
Sociedad A n ó n i m a Banco del Co-
merc io , Fe r roca r r i l e s un idos de la 
Habana y Almacenes de Regla. 
Desde el dia 2 del práx'mp enero queda abierto ol 
pago en las Csjis de este Banco, del Oupói n'.1 10 del 
2? Empréstito maoicipal y de las obligiciones qne 
resultaron imortizables en el último sorteo. 
Habana, dioumbro 21 de 18 1.—El director, J . 
1U. de Ai rarte 0 179(1 8-22 
Centro de la propiedad nrbana y 
nística de la Habana. 
Se pone on conneimieuto de los sopores asociados 
que el -.ino .Ayuatamiarito en sesión dol 16 del 
presente, por gc-stionrs de este Centro, incoadas des-
de el año 188', t ló, que no es necesario licencia ó 
permiso p»r* dar piutura», Itchadas y coger goteras 
y deecun hados t n los eJibcioe, baitando solo que los 
dueños de las tiBcaa den ronucimiento por medio de 
paite escrito en papel simple ni Sr. Teniente de Al-
chlde mpuctivo, cuyo funoionario lo comuDicará al 
Sr Alcalde de barrio oorreepondiente, y qne con res-
pecto á la reforma que se ha solicitado de los artícu-
los de las Oi'denaiiZKS de Construcción y Municipa-
les, que iuforxe la Coiuislóa de Policía Urbana, 
También se pone en oouociuiienio de lo-i eoDures 
asociados que «vi • Centro se propone continua^ sus 
gositones para lograr qne solo se cobre arbitrio sobre 
lieencitis a« conslrurci nes, qne es el que autoriza 
la Keal Orden de 15 de junio de 18S3 
Habana, diciembre 19 de 1891.—El Presidente, 
Miguel Sarcia Hoyo 
C1782 4 20 
Compañía del Ferrocarril eutre 
Cienfuegos y Villaclar¡i. 
SECRETARIA. 
De acuerdo on lo que previene el artículo 64 de 
los Estatutos, se convoca á los seQores accionistas á 
Junta general ordinaria que ba de celebiarse el dia 16 
de enero del KQO próximo, á las doce del día, en Is 
casa calla de Aguacate número 12'. En dicha Junta 
se procederá á la elección (Jo Hresidente, tres Vocales 
v dos Suplentes de la Junta Diroc îva, y so trutatá de 
los demás asuntos á que »e refiere «1 precepto antea 
citado; advirtiénrlose que se verificará cualquiera que 
sea el i.úmeri. d« concurrentes, y que los trabujos da 
la Contaduría estarán á diüposicióu de los señores 
aocionlstas desde erta fecha. 
Habant, diciembre 15 de 1891.—El Secretario inte-
rino, Antonio L . Valverde 
01751 26 15D 
Oontio î la gran rebaja (i) preoioi por todo este 
mes. Dutide hoy hemQi puesto una seoolón de ver-
dadera realiziolóa en juegoi de tocador de lavabo, 
palanganas, jirros, adorn ia de tocador, macetas, en-
juagatorias. convoyes, juegos de café de metal blan-
co, cajas de cubiertos muy liuas. saleros, cuadros de 
retratos, lisuras de blscuit, centro da mesa, etc. ele 
Palitos de dientes 5 cts. cuja con un millón. 
Papel de China para inodoro4, 15 ota. paquete. 
Copas de agua para masa de cristal superior clase, 
á 90 ots. docena. 
Jubón de familia 40 ots. dooeua. 
Jabones turpos á 75 id. id. 
Jabonea de A¡n;a Florida á 50 ots. cuja. 
Cujas con 6 jabones Cape May bouquet, $1-60. 
Jabón lecícimo de Castilla á 95 cts. docena. 
Pol vos II tubigant, con una mota cada caja, á35 
ots. 
Agua Violetan para el baño á 50 cts. pomo. 
Polvos dentíílicos japoneses á 10 ots. caja. 
Agujas inglesas legítimas á 5 ots. paquete. 
LOSJAPONESaS por todo este mes han rebaja-
do loa precios un 50 por ciento. 
L O S P R E C I O S S O N E N ORO. 
LOTES DB 50 CENTANOS PLATA. 
Lote número 500 por 60 cts. 
Un cuarto resma papel de cartas superior, 100 so-
bres americanos oíase de primera, 50 cindrados clase 
rany fina, y 60 sobres para tarjetas. 
Lote nómerq 520 por tu ctf. 
Una preciosa escopeta do ciza, un elegante sable 
do marina con sus «orretj^s, un bonito chucho con un 
pito, una cuja con un roiu l̂tti) rogimiomo de solda-
dos do plomo, una preciosa y tina luchita de bombe-
ros y una caj i con uu comple'o gillinín.!, 
Loto,iiúmero bDO por 50 cts 
Un eutuche completo do carpintería, con martillos, 
trinchas punzones, escuadras, tenazas, motrus, una 
burniosa pelota de goma, nna ocj* con uu gran ferro-
carril con muchos carros de carya, pasajeros y Ipoo-
moloras y una caj» oon varias ci>'Bay cui volillíts. 
Lote n (huero 510 por 50 cti. 
Una gran caj* de cristal con uu imán y muoh«3 pe-
oesltos, patos, tiburones, tortugas, ranas, camaleones, 
un liute oon su bateiía, todo fe pone eu una patanga 
na de agua y(s un jua;uete de mucho entreteni-
miento. n;i juega de lotería grande, muy lina. 
Una caja con muchos animales, fieras y domadores y 
una IM.ÍI de soldados de plomo. 
Loto mí mero 6(30 por 60 ots. 
Una hermosa pistora de laza, un gran servicio de 
café oon muoh»s tazas, platos, uzuci'joraa, raanteuul-
liera, cafetera y Iec|iera. pn i lllón y una silla gran-
de de Vienapara las muñecas. 
01799 
TELEFONO 257. 
Loto námero B70 por 50 cts. 
Un juego do sala de ébano Ujina Ana muy elegan-
te oon muchis sillas, sillones, sofis, IIIUB™, esoaptra-
tes, e»n< jos luna de Veaociay uaa alfjinbr» do estra-
do. Un grinptano Pleyelde los miU madernos. Un 
juego de eifó muy completo y una caja coa oas Has do 
campo. 
Lote ndmero 580 por 50 ota. 
Un juego de bola» muy grande, una otja con casi-
tas, una carretilla muy larga y uu ohnoho. 
LOTES DE Uíí PESO PLATA. 
Lote námero 800 por un peso. 
Uní caj» drt pó:vos Iflqítinus da Houblgjnt do un 
olor muy suradable. Uja mota fiua y gran lo. Una 
c »ja de papel y sabres de mida muy fi ia. Un estu-
cha de o'flleres ingleses. Un estuche de ganchos de 
acero. Uja oartara estado do piel qie ojutieue va-
rios paquetes ;e agujis idgiesas a ismái trae un surti-
do varíalo de agujas de canevá, de estambre, de oro-
chó botonador de zipatoj, botonador de guantes v 
varias cosas mis titiles. 
Lote número 805 por un peso. 
Un ouarto de reama papel Nolia de oarlra clase da 
la mejor que viene 100 sobres largos mp.y snporlores 
1 K) sobres cuadrados muy doblw y 10') sobres de tar-
jetas clase extra. 
Lotfi m'imeia 815 por an peso, 
üd pumo grande agua violeta» pára la oabnea. Un 
jabón May Bouquet muy fino. Un sobre perfumador 
de un olor muy agradable y CÍOU bonitos cromo». Una 
caja de los muy afamado» polvos dentrílicos Japoae-
ses. Uní cují ow uu millón palitos dtt diente» per-
fumados y uo pomo del sin rival matador de chinches 
Pratt que es el mo jar remedio conocido, sus efectos 
)(Ui maravillosos. 
Lote uúinprw SUlipor un peso. 
Uu oarratóu granda modelo de los que ussn en los 
Estados Unidos par* cargar panas de heno. Una oa-
j * grande cotí un íorrocacrU completo y nna gran oaaa 
estación y paradero do los pasajeros. Una hermosa 
caballeriza iugloia eon un caballo del Canadá y un 
coupé nuevo. 
Late número 830 por un peso. 
Uo bonito juego de hola» grandes. Una osja «»» 
lüobolaade cristal surtida». Una caja de midora 
gi ;<ndecon machos batallones de soldados, sou gran-
itos de dos pulgadas y finos. Una caja de imán con 
imuhos animales marinos raro», entra ellos hay 
bul enas, tintoreras, etc., eto. Una caja oon una al-
elen i' HB uus casas, iglesias, paseos, cochea, eto. 
Lote número 83R por un peso. 
Una hermo»a muñeca como de media vara que dl-
oo p<pá y mamá. Un juego de gabinete de togal e»-
ttlo Emperatriz. Un servicio de poroolana mny tino 




En sesión celebrada en esta fecha ha acordado es-
ta Comisión que ee convoque, como lo hago, á los 
señores accionistas del Banco Indnstiial para cele-
brar Jnuta general extraordinaria el 11 dol próximo 
mes de enero, á laa doce del dia, en la calla de Cuba 
número 81. 
Los objetos de esa reunión serán: dar cuenta del 
estado do la liquidación, acordar sobfe la oprob¡»ci¿u 
del balance qne al efecto habrá de presentarse á la 
Junta y determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación d̂ l Banco Industrial, según 
prescriba la Ley. 
Se advierte que los libros y demás documentos de 
la Sociedad en liqui lación « atarán á disposición de 
loa señorea accionistas en el local destinado para ar-
chivo del U^ucu, eu la casa cello de Amargura u. 3, 
para que los examinen 
Harona, diciembre 7 de 1891.—Por la Comisión 
Liquidadora ri«i Banco Industrial, E l Preoidente, M 
Marqués rfe Usleban. 
U1V2Y r¿wa 
HOSPITAL GENERAL 
TO. SRA. DE LiS 
JUNTA DE PATROHOS 
SECRETARÍA 
Dispuosto por la Junta de Patronos qua mieot.ras 
no se hagan las subuatm para los suíninlHtro< á esti 
hoipital en el preacnte (juroicio económico, so i ubmi 
pur medio de uontrala» mensuales, se avisa por i fta 
medio á los que qui >?an hacer prepoidch.nes á Ion s ir-
vlcios rara el mes | róxlmo, do viveros, tfuctos do la-
vado ) botica, medicinus y ofectis quirúrgico» pollos 
y huevos, leche de vaca, pan y paneiela, carne y cho-
quezuela; alumbrado y combustible. previnleudoNe 
que el acto tsndrá efnoto el día 28 del corriente & la» 
ocho de la mafiona, en l i morada del sefior Presiden-
te, Prado número 61, en ouya morada encontrarán lo» 
licitadora» desde e«ti ftclu la» notas de los efectos 
que couatituyen el servicio del mes y busos 4 ana 'ie-
li«u «ju tarse —llubuna, diciembre 25 de 1891 — 
J)r. Simón Vita Vendrel 16810 B-28 
AVISO 
La Recaudación de la "Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad", lo mismo que la del Hospital gsneral 
Civil ' Nlra. Sra. de las Mercedes", queda eaUbleoida 
en la calle de Tejadillo ndmero 16, entro Aguiar y 
Habana, lo que participo á lo» sefiores ounsataríos y 
arrendatarios que la soliciten, cuyos rícibo* eaoon-
tranín en la misma.—El Recaudndor, José. ̂ an*4te« 
y Barredo )558J 15-10D 
LOS SRES. QUINTANA Y LAYA l'ANTRAH-ladado su almacén de ferretería que tenían en la 
calle de la Muralla número 95 á la calle de San Igna-
cio númeso 21, esquina 6 LanpwrUla, donde ia oí»» 
Cen á ana favorecodow, 
Sociedad A n ó n i m a de Recreo ó I n s -
t r u c c i ó n de l Vedado . 
D* conformidad oon los Estatutos, »e olta á loa se-
íl ¡f t hecionistas para 1» junta general qne habrá de 
ce'tbrarse el domingo 27 del corriente, á las 12 del 
dia, eu el local de la Sociedad, á fio do dar cuenta 
con el informe de la CoraUión glosadora y memoria, 
del uñe tran»oureido, aií como procedonie á su apro-
b «clóu y nombramiento de la nueva Directiva. 
lUbana, diciembre 15 de 1891 —Kl Secretario, 
JuaNi Benile* Lámar. 15752 6 22 
SALÓN m u m u . 
(¿aoda abierta la »u»orip( lón de tan interesante p'*-
rlóaico de modas, para el ufio de 189,¿, en su agewcfs, 
Nop'uno 8, Precios por un aüo $5-30; por un someo-
tru $3 50, pago anticipado en oro. (Como obsoqui» 
da esta L'gónola) »erá entrt gido da regalo un bonito 
úllinm de olfra» decorativa» jiara botdaío, «n el actu 
de verificarse el pago de la suscripción Pídanse pros-
pectos en Neptunu 8. 
C 1734 io D 
AVISO IMPORTANTE. 
Con objeto de f a c i l i t a r los m e d i o s 
de c o m u n i c a c i ó n & los d i s t i n to s o-
breros y dependientes que se d o d i -
can ó d e s ó s n dedicarse & l a i n d u s -
t r i a dal l avado de ropa, p o d r á n unost 
y otros en 1* oucesivo, d i r i g i r s e h l o » 
puutcjsK que á cont inua c l ó n se exp re -
sa^. A » ! como t a m b i é a los d u e ñ o s 
da ta l le ras de este istmo, b a b r á i s de» 
r ecu r r i r á los m i s m o s pun tos , toda 
vez que lo maoesiten. Bo l 2 6 ; T e 
n iente I<ay 9 2 ; Consulado 7 6 ; C« 
panar io 6 1 , Juatrella 8 3 , Sorrverue-
los 3, y en Seoretaxia, S a l u d 7. 
Habana , d ic iexabr© I O de 1891 .— 
José M'inueras, 
""W ' ^_ -.tu 
HABANA. 
SUJBKCOIES 28 DE DICTEMBEE DE 1891. 
P A R T I D O 
DB 
ÜTÍIÓN CONSTITUCIONAL; 
Mábcma, 22 de diciembre de 1891. 
Sr. Prea^ento del Comité de 
Mnv señor mío y amigo: el voto unánime 
de "JÍB correllglonariofl me llamó á ocupar 
el alto pueato de prealdente y Jefe de nues-
tra agrupación política. ClrcuAStanclaa de 
todos conocidas, expresadas en mi circular 
de 14 de íebrero del corriente año, y otras 
ajenas A mi voluntad, impidieron mi regre-
so á esta querida tierra de Cuba hasta ha-
ce un mes próximamente. 
Mis propósitos, mis aspiraciones, mis 
anhelos en favor del progreso y bienestar 
de la Isla y de la unidad de nuestro Partido, 
los expuse explícita y francamente en mi 
carta de 10 del actual; y centros Importan-
tísimos, personalidades la fluyentes hasta 
hoy alejados de la vida de la política lo-
cal y antiguos correligionarios separados 
por disensiones, siempre lamentables, de 
nneatra dirección ó centro, me han honrado 
con su adhesiÓK sincera, fiando en absoluto 
en la consecuencia y lealtad de todas mis 
manifestaciones. 
Y cuando me disponía á llevar á cabo, 
oonel concurso de todos, la reorganización 
del Partido sobre la ancha base y levanta-
das miras que á su fundación presidieran, 
dificultades imprevistas, suscitadas donde 
menos podía suponerlas ó esperarlas, i 
obligan á desistir de mis propósitos y á 
renunciar el pneeto que debo & la confianza 
de mis correligionarios. A l proceder de esta 
suerte cumplo con un deber de patriotis 
mo; y en el cumplimiento de mis deberes-
no me cansaré de repetirlo—no hay halago 
que quebrante mi voluntad ni interés par-
ticular que se sobreponga al general y per-
manente de estas provincias. 
Acabo de entregar á los señores que com-
ponían la Junta nombrada en la última 
asamblea general colebrada el 17 de di-
ciembre de 1890, la dirección del Partido, 
lo cual me apresuro & comunicar á V. y á 
ose Comité de su digna presidencia, reite-
rándole una vez más el afecto con que se 
repite de V. atento amigo y seguro servidor 
q. b. B. m. 
CONDE DS GUXABZA. 
Resolución lamentable. 
Alas ocho y media de la mañana de ayer 
se reunió la Junta Dlreotlva del partido de 
^Dnión Constitucional convocada por el 
Ex6mo. Sr. Conde de Galarza. Este hizo 
presente á sus vocales que había venido á 
la Isla de Cuba con el firme propósito de 
contribuir á la reorganización de la agru-
pación política que le habla nombrado su 
Jefe, asegurando y reafirmando su unidad; 
que había deseado contar con la coopera-
ción de la Directiva, como con la de todos 
los individuos del partido, para realizar esa 
'̂ ncbJe y patriótica empresa; pero que, re 
producida y reiterada su renunela por aque-
lla, el Jefe del partido no pudo menos de 
apreciar lo levantado de los móviles que 
habíaníinspirado aquella dimisión que se 
encaminaba á'franquear más libremente los 
medios de obtener una reconciliación since-
ra vtauradera do aquellos elementos que 
hpqH&an podido disentir, quitando todo 
pretexto á su actitud; facilitando así tam-
bién al Jefe el cumplimiento de su misión; 
consideraciones en que este descansó para 
admitir dicha renuncia. 
Dispuesto estaba á comenzar su tarea 
iXfn franco empeño; que él no había preten-
dido erigirse en dictador, ni quedarse solo, 
puesto que, repetía, creía necesitar el con-
curso de todos; pero que entendía que su 
obra, para ser realizable, exigía un prestí 
gio, una autoridad y una fuerza grandes; 
que él, sobre ese punto, dabía declarar muy 
alto que procuraba sor siempre celoso del 
prestigio de loa demás; pero que, por eso 
mismo, lo era del suyo propio; que creía que 
su autoridad y su fuerza habían sufrido que-
brantos, por virtud de recientes sucesos.: ^ 
Que desde ese momento, su deber era re 
nunciar al empaño para el cual no se sentía 
ya con fuerzas suficientes; y por ello lo ha 
oía con carácter irrevocable. Pero que 
comprendía también que, al separarse de la 
Jefatura del partido, no podía quedar ente-
ramente abandonada la dirección del mis 
ms; lo que le había heeho decidir el presen-
tar esa renuncia ante la Junta Directiva di-
suelta, á quien trasmitía el encargo que él 
ya no podía desempeñar, para que ella a-
cordaee lo que tuviera por conveniente pa-
ra el partido. Patrióticos y sentidos con-
ceptos emitió el Exomo. Sr. Conde de Ga-
larza al despedirse de sus amigos y correli-
gionarios, conceptos que no era posible 
transcribiéramos aquí, ya porque recibían 
su mayor importancia de lo solemne del ac-
to, y de la expresión de aquello que está 
íntimamente en el alma de aquel que ha-
bla; ya porque la emoción de los que los 
escuchaban era tan grande que les imposi-
bilitaba retener las palabras del Sr. Conde 
de Galarza. 
El señor vice Presidente, Marques do 
Balboa, hizo al Jefe del partido una tam-
bién sentidísima excitación para que dosis-
títra de su propósito; reconoció la gravedad 
de esa resolución; expuso los motivos en 
que podía y debía fundarse el temor do 
graves peligros; reiteró con calor al señor 
Conde de Galarza el decidido empeño de 
todos en estar á su lado de un modo incon-
dicional, y la promesa de ayudarle en su 
obra, tan interesante para el partido y para 
la patria. 
El Sr. Conde de Galarza manifestó en 
contestación, su agradecimiento por tan no-
bles, levantadas y sinceras palabras; pero 
Insistió en que su determinación era irre-
vooablo. 
La sesión se levantó en medio de la pro-
funda emoción do todos los concurrentes á 
ella. Nosotros no nos atrevemos á exponer 
ahora nuestras impresiones, dejando pasar 
algunas horas para concretarlas. En este 
momento cumplimos un sagrado deber en-
viando, desde nuestras columnas al Jefe del 
partido y al Sr. Conde de Galarza el testi-
monio de toda nuestra oonsider ación, de to 
do nuestro respeto. 
No orea el lector, á pesar de la promesa 
que arriba hacemos de que sogolremos ex-
poniendo las impresiones, más que refiaxio-
nes, que nos inspira la situación presente, 
aún después de habernos detenido á darnos 
cuenta de ellas, y á coordinarlas, y tras -
mltirlas al papel, que pretendamos dar 
grandes dimensiones á este artículo. Las 
dimos al anterior, no ciertamente por in-
clinación de nuestro gusto, sino porqne 
eran tantas y de tal manera apremiantes 
las cuestionas que las circunstancias plan • 
toaban que ó era preciso, para conseguir la 
posible brevedad, omitir el estudio de al-
guna ó algunas do ellas, ó arrostrar el In-
conveniente de la extensión, en nosotros 
desusada, de la expresión de nuestros pen-
samientos, si queríamos comprenderlas to-
das en nuestro examen. 
Por otra parte, aunque quisiéramos, que 
no queremos, ser extensos, lo estorbaría 
esta consideración: que nuestro ánimo re-
fleja impresiones demasiado profundas y 
vehementes para que se desenvuelvan en 
muchas palabras, en muchas frases. Lo que 
vivamente se siente, vivamente se expresa, 
y nosotros no pretendemos decir más que 
aquello que vivamente sentimos como pri-
mer efecto que nos causa la lamentable 
resolución que hemos explicado al comen-
zar. No sabemos si acertamos, porque esas 
primeras impresiones no son siempre la 
guia segura de nuestras resoluciones; pero 
se nos figura que expresamos un concepto 
que «stá en el ánimo de todos, al decir que 
hay motivos para estar llenos de tristeza en 
estos momentos. 
Ha hablado un periódico de los fune-
rales del partido; permítasenos declarar 
que en esto hay manifiesta exageración. 
No hemos asistido á los funerales del par-
tido, porque los partidos como el nuestro, 
que representan grandes fuerzas esenciales 
en toda sociedad, no mueren, mientras la 
sociedad misma no muera. Es menester 
que no se indique el temor de los funerales. 
Bastante desgracia es la tristeza que nos 
domina. 
Dia de tristeza y do duelo fué aquel en 
que perdimos á nuestro primer Jsfe, el que 
nos había dirigido en tan rudas campañas, 
por espacio de doce años, el Exomo. Sr. 
Conde de Casa Moré; pero no señaló aquel 
dia la muerte del partido de Unión Cons-
titucional. 
Hoy, al presentar su renuncia la persona 
ilustre que lo reemplazó, el Exomo. Sr. Con-
de de Galarza, hoy es un dia de tristeza pa-
ra el partido; pero no es, no debe ser el de 
la muerte del partido. El mismo prestigio-
so Jefe dimiten ta lo dice á la agrupación: 
"para él", y debemos agreger para todo el 
partido "no hay halago que quebrante 
nuestra voluntad, ni interói particular que 
se sobreponga al general y permanente de 
estas provincias". Pues por el interés per-
manente y general de estas provincias, pue-
de y debe estar triste el partido de Unión 
Constitucional; pero debe también resol-
verse á no morir, á seguir viviendo. Cono-
cemos lo bastante las levantadas miras del 
Exomo. Sr. Conde de Galarza, á ¡quien, de 
ello estamos seguros, no gula otra idea quo 
la del cumplimiento de un deber de patrio-
tismo, segdn expresa en su carta-circular 
de ayer, aún cuando disintamos de su apre-
ciación, respecto del acto que acaba de e-
jecutar, salvando todo lo grande, todo lo 
noble, todo lo honrado de sus Intenoiones; 
oonocemos bastante al Jefe que declina la 
misión que se le confiara, pora saber, y po-
der asegurar que, como nosotros, desea que 
no señale esta fecha la de la muerte del par-
tido de Unión Constitucional. 
No tañemos el tiempo n eoesario para me-
ditar en cuáles sean los caminos, cuáles los 
medios que conduzcan á mantener la vida 
y la fuerza de esta agrupación. Aoaso, si 
en estos momentos se nos preguntara cuál 
sea nuestro modesto individual modo de 
pensar, habríamos de reconocerla imposi-
bilidad de contestar inmediatamente á esa 
pregunta. Nosotros pensamos que de to 
dos se ha apoderado, en el orden político, 
algo así de lo que en lo físico se denomina 
el vértigo; y poseídos del vértigo, es impo-
sible que reflexionemos con acierto. Pero 
sí sabemos una cosa y la afirmamos con to-
da la entereza de una profunda convicción, 
adquirida en muchos años de práctica de 
esta vida política: ha de haber camino, hay 
camino; ha de haber medio, hay msdlo de 
que viva el partido de Unión Constitucio-
nal. No seremos nosotros los que lo seña-
lemos, que para tanto no nos encontramos 
con fuerza; pero se señalará, y será un he-
cho, y vivirá el partido de Unión Oonstitu-
cional, porque debe vivir. 
Algo, sin embargo, cumple á deberes de 
nuestra conciencia indicar, aún hoy y desde 
este primer momento que calificaremos 
¿por qué no? de estupor por la realización 
de aquellos sucesos en los que nadie pudo 
pensar hace un mes. 
Y eso es, antes de otra cosa alguna, reco-
mendar y excitar á aquellos que han reci-
bido de nuevo el oneroso encargo de repre-
sentar la suprema dirección del partido, 
que no se detengan en la vacilación que es 
la pérdida de la fuerza, en todas las cir-
cunstancias difíciles, y lo son, por extremo, 
las actuales. La Dlreotira en quien resig-
na su mandato el Sr. Conde de Galarza, no 
posee la autoridad de una jefatura quo re-
signó, y para la cual el partido no le dió 
nuevos poderes, después de admitida la di-
misión de los que tenía. La convocación 
del partido so impono, como asunto Inme-
diato, próximo, inaplazable. Convóquese 
al partido; pero convóquesele, sin pérdida 
de momento. En la dirección de los nego-
cios políticos no caben interinidades lar-
gas. ¡Pronto á la legalidad, pronto á lo do-
finltivol 
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(COSTIITOA..) 
—Leordde,—dijo..—perdonadme. Com-
prendo que os lastimo, y no sabéis hasta que 
punto sufro yo t a m b i é n . . . . ¿Leonlde, que 
váls á pensar de mí? 
La Joven movió tristemente la cabeza. 
—¿Qué puedo yo pensar, sino que no me 
amáis, que nunca me habéis amado... que 
solamente un día tuvisteis piedad de m í . , y 
que aquel día habéis creído amor lo que no 
era más que compasión? No os dirijo nin-
gún reproche, no he sabido, sin duda, ha-
cerme amar. Es culpa mía. Hubiera debido 
ocultaros que os amaba. Es demasiado tar-
de ya. Adiós. 
—Leonlde,—dijo Manuel con voz breve,— 
queréis atormentarme. Os amo, bien lo sa-
béis. 
—No;—dijo ella,—os equivocáis, Ma-
nuel. 
—Os amo, esouebadme y perdonadme, 
porque lo que voy á deciros va á apareceros 
inexplicable y c r u e l . . . . . . Os amo, y Sin 
embargo no debo volveros á ver, ni pen-
sar envesen adelante. . . . . . Algo hay que 
nos separa... . . . y ese algo es insupera-
ble .« .« 
Manifestación. 
Se nos remite para su publicación la si-
guiente carta dirigida al Sr. Conde de Ga-
larza: 
Habana y diciembre 17 de 1891. 
Exomo. Sr. Conde de Galarza. 
Muy señor nuestro y distinguido amigo: 
los que suscribimos estas líneas, miembros 
los unos del partido Unión Constitucional, 
aunque alejados los más de toda interven-
ción en la marcha política del mismo, aje-
nos otros hasta ahora á las luchas de los 
partidos milltantos, amantes todos de este 
—Puesto que me amáis, puesto que sois 
libre y que os amo, ¿es posible que exista 
un obstáculo entre ambos?.... Y si sobre-
viviere alguno, nuestra voluntad y nuestro 
amor, ¿no serian bastante poderosos para 
allanarlo? 
—[Ayl Leonlde, ese obstáculo existe.. . . 
y nos separa eternamente.... 
—¿Quó es ello? 
Os he dicho hace poce que no puedo ex-
plicároslo. 
—¿Por quó? 
—No me lo preguntéis 
—¡En verdad que no os comprendo, Ma-
n u e l l . . . . ¿No tenéis confianza en mí, no 
podéis decírmelo todo? 
—No. 
—Sea. No insistiré, pero no os oreo. 
Y prosiguió con creciente animación. 
—No, no puedo creer que me amáis, cuan-
do me véis llorar sin calmar mi pena, cuan-
do me véis marchar sin detenerme. No pue-
do creer que me amáis, cuando sin motivo 
aparente nos condonáis á ambos á una eter-
na separación 
- ¡Es preciso, Leonlde, es preciso!.... 
-Entonces, si es que no mentís, si es 
verdad que un obstáculo nos separa, si es 
cierto que debemos vivir en adelante lejos 
el uno del otro, dadme una prueba de vues-
tro amor, Manuel, una sola prueba. Tomad-
me por confidente. Decidme ouál es la ra-
zón tan poderosa quo os hace matar vuestro 
amor . . . . ¿Teméis que os comprenda?.... 
No, ¿no es verdad? . Lloraría, sí, pero 
tendría el alma tranquila oonociendo que 
habéis tenido que ceder á una fuerza supe-
rior á vuestra vo lun t ad . . . . . . y seria yo 
casi feliz sabiendo que me amáis slem-
p r e . . . . • « 
hermoso país, interesados vivamente en su 
prosperidad y porvenir, bsjo la unidad de 
la nación, tenemos especial oomplaoenoia 
en dirigir á Vd. nuestros plácemes por la 
levantada y noble actitud que como jefe de 
la importante agrupación política, cuya su-
prema autoridad asome, y trazando á la 
misma nuevos rumbos solicitados ya de an-
tiguo por la opinión y hechos indispensa-
bles por la marcha progresiva de los tiem-
pos, ha hecho Vd. patente en la discreta 
Circular reoientemento dada á la publici-
dad. 
Por esos caminos, con esa política de ex-
pansión y de progreso, honradamente sen-
tida y resueltamente practicada, con esa 
política de atracción y ancha base, no sólo 
recuperará la agrupación política de que es 
Vd. tan digno y prestigioso Jefe, su unidad 
bajo bases y principios fijos, intimamente 
relacionados con loa intereBes generales y el 
progreso de esta sociedad, pudiendo en tal 
concepto hacer converger las valiosas fuer 
zas que representa, en positivo beneficio de 
estas provincias, sino quo ee abrirán hori 
zontos ya diáfanos, á las esperanzas gene 
raímente acariciadas deque sean uu hecho 
la producción de la paz moral y el prefe 
rento empleo do- todas las actividades de 
este país, en la defensa do sus grandes 
fuentes de riqueza y el impulso de su ere 
dente cultura, dentro de un espíritu fran 
oamento progresivo y desoeutraliaador 
pródigo en beneficios para todos los altos 
intereses que aquí importa mantener. 
En tal sentido, y dirigiendo á Vd. la ca 
luroea felicitación á que se ha hecho aeree 
dor por el inmenso servicio que eon esa su 
noble actitud presta á este país y á la na 
oión entera, en aras de cuyo empeño no ha 
vacilado en realizar toda clase de esfuerzos, 
y entre ellos el que representa su regreso á 
esta Isla, nos complacemos en ofrecerle en 
la forma más sincera y más sentida que 
quepa expresar, nuestra adhesión y nuestro 
apoyo decididos en la obra salvadora por 
Vd. emprendida, y á la que no puedo me 
nos de acompañar el concurso de cuantos 
nos encontramos en ese orden de ideas, 
el respeto y la simpatía del país. 
Nos repetimos de V. sus afinos, amigos 
q. s. m. b. 
Prudencio Babell—Segundo Alvarez-An 
tonlo Qaesada—Manuel Valle—El Marqués 
Du Quesne—Ramón de Herrera—Luciano 
Ruis—Conde de la Diana—Cosme Blanco 
Her re ra - José Maria Galán—Bamón A r 
güellos—F. Cabrera y Saavedra—Adolfo 
Lenzano—Laureano Rodríguez—F. Gonzá 
lez—Francisco Solls—Francisco de la Ce 
rra—M, Hierro y Mármol—J. P. Toñarely 
—Eduardo Dolz—Fernández, García y C* 
-Francisco Gamba—Viadero Hnos.—Fer 
nández, Junquera y Comp. —Moisés Gómez 
del Valle— Saturnino Martínez — Arturo 
Amblard—Julián de Solórzano—Sebastián 
Ulacia—Ofcermfn y Oüamendi—Martínez, 
Gutlórrez y Comp.—Antonio Alvarez—Ra 
món Martínez—Jaan Bautista Alvarez— 
Gregorio Tyero—Francisco M. Durañona 
—José García de Castro—Antonio G. Cas 
tro—José 'Costa—Fructuoso Alvarez Cas 
tro—Prieto y Comp.—José Fernández Gas 
tro—M. R. Maribona—Uriarte y San Mar 
tín—Airpuro y Comp.—Taladrld y Hno. 
Pedro Murías-Bldegain y Comp.—Bamón 
R. Campa—Rafael García—Crisanto Calvo 
—Emilio Nazábal—Antonio Nazábal—Juan 
Uluoia—Ubaldino Hierro—García, López y 
C"—Antonio López—Benito Día«—Miguel 
García Hoyos—Manuel Carrascosa—Joeé 
Antonio Suárez—Atanasio García—Torán 
Arenal y Comp.—Martín F. Pella—López 
San Pelayo y Comp.—Benito loclán - M 
R. Palmas y Comp.—C. Torree—F. Romero 
—Venancio Piélago—Francisco García Ce 
lis—Gumersindo Martínez —Francisco de la 
Sierra de Porras—Calixto López—Qaesada 
Gariatán y Comp.—Tomás Fernandez 
Comp.—Ramos y Castillo—Benito Alvarez 
y Comp.—J. Ealo—Ulpiano Alvarez—Ra 
móu Eguidazn—José Pérez Sánchez —Ma 
nuel Suárez—José de la Puente-Franeísco 
G. Buetamante—José A. Tabares y Leal— 
Bernardo Vega—Antonio Balcelíe—Lau 
reano Cagigal. 
Despedida, 
El Exomo. Sr. Conde de Galarza nos su 
plica que, en su nombre, lo despidamos 
de todos aquellos amigos suyos, de quienes 
no ha podido hacerlo personalmente por la 
premura de su visje. 
Igual recomendación nos hace el Sr. D 
José F. Vérgez. 
Cumplimos gustosos este encargo. 
Vapor-oorreo. 
El 21, á las cuatro de la tarde, salló de 
Puerto Rico para esta el vapor Oittdad de 
Santander. 
Ttnv t j t -Qm— — 
Carta del Sr. Qaesada. 
Complacemos los deseos del Sr. D . An 
tonio Qaesada, insertando la siguiénte oar 
ta, que nos ha entregado para su publica 
cióo: 
Sr. Director del DUÜKIO ms ÍA. MJUBXSA 
Muy Sr. mío y distinguido amigo: 
Hechos recientes que ocupan la atención 
pública y en los que, á mi pesar, ha figura-
do mi modesta personalidad, me obligan á 
dirigirme á V. para que se sirva dar pn 
blicldad á la presente y quo queden aque 
Uos exolarecidos como corresponde. 
No me mueve á dar este paso un interés 
individual, sino consideraciones de mayor 
importancia, ante las cuales aquel desapa-
rece por completo. 
A raíz de las últimas elecciones munioi 
pales, efectuadas el presente año, y forman 
do yo parte del Ayuntamiento de esta capi-
tal desde el bienio anterior, tuve el honor 
de recibir la visita del Sr. D. Pedro Balboa, 
Presidente & la sazón de la Junta Directiva 
de nuestro partido, con objeta, según me ex-
presó, de hacerme presente que, de acuerdo 
con el Exomo. Sr. Gobernador General, se 
habla pensado en mí para el puesto de Alcal 
de Municipal y que venía á obtener mi con 
formidad: contestóle que, agradeciendo la 
honra que quería dispensárseme, cuidados 
y atenciones de familia y los que reclama-
ban mis asuntos particulares, no me pormi 
tían aceptar el cargo; pero que sí se esti-
maba que más adelante con venia á los in-
tereses del partido y de la Corporación 
Municipal, que se vencieran aquellas difi 
oultades, estaba dispuesto, mediando esos 
altos y preferentes fines, á sacrificar mi re-
poso para contribuir con mis humildes 
fuerzas á la obra común. 
Admitió el Sr. Balboa mis explicaciones 
y Justas excusas; manifestándome, empero, 
qne eo nombrarla al Sr. D. Ramón de He-
rrera, y que si esta digna persona, por mo-
tivos de salud y por sus múltiples ocupa 
clones, no podía entrar á desempeñar la 
Alcaldía, seria indispensable que, salvando 
yo los inconvenientes expuestos, aceptas o 
el cargo de que se trataba. 
En esto estado las cosas, arribó á esta Is-
la el Sr. Herrera, y de todos son conocidos 
los sucesos que han ocurrido y el centimien-
to general, por todos también experimenta 
do, de que tan celosa y recomendable per 
sona se haya visto precisada á renunciar el 
puesto á que le llamaban sus incuestiona-
bh s merecimientos. 
En esa virtud, y dados los antecedentes 
referidos, me dirigí al Sr. D. Luis García 
Corujedo, quien conocía aquellos, y le ex-
puse la necesidad en que se estaba de lle-
gar á una solución en lo relativo al nombra-
miento de Alcaide, puesto que, respecto de 
mí, subsistían los mismos motivos que cuan-
do traté del particular con el Sr. Balboa. 
En el curso de la entrevista, y habiendo 
mediado por mi parte indicaciones acerca 
de la persona del Sr. García Corujedo, para 
el puesto en cuestión, acordamos acudir al 
— No, Leonlde, lo que me pedís, es Impo-
sible 
La joven quedó silenoioaa, sorprendida 
por tan insistente negativa. 
—¿Qué será?—murmuraba procurando a-
dlvinsr. 
—jOh! Nada descubriréis, dijo el Barón 
temblando al considerar que tuviera alguna 
sospecha respecto á su madre. 
Leonlde le miró muy pensativa y arru-
gando el seño. 
—¿Será porqne soy más rioa que vos?— 
preguntó.—No, no puede ser eso; mi fortu-
na es la vuestra, puesto que era la de vues-
tro padre y más derechos tenéis que yo á 
poseerla.... 
—No, no es eso.... Me queda, en efecto, 
poco oaudai; pero estoy cierto de que Jamás 
habéis concebido el pensamiento de que me 
casaría con vos por el dinero. 
—T tenéis razón. Pero, ¿qué es enton-
ces? ¿Estáis comprometido con Bolsu-
da de Vandeuil, hasta el punto de no poder 
romper vuestro compromiso? Creía yo 
que por esto lado habíais recuperado vues-
tra l i b e r t a d . . . . » 
—Ningún compromiso tengo con esa joven. 
—Entonces, ¿será por el pleito que habéis 
querido intentar en contra de mi madre á 
causa de la herencia? Habíais renunciado. 
¿Habéis mudado de opinión? 
—He renunciado y me sostengo en ello. . 
—¿Es porque sois de alte alcurnia y mi 
madre y yo somos plebeyas? Teméis envi-
leceros SI, eso debe ser. ¿He adivi-
nado? 
—No, no busquéis, Leonlde. 
—Entonces, no eé . nada veo que . . . . 
Y torturaba su espíritu no dejando de 
mirar con ftjeaa al Barón, procurando adl- * 
Sr. Balboa, á fin de ponerla al corriente de 
las impresioBee que hateamos cambiado 
separándonos para realisar ese propósito 
cuando el Sr. García Cornjsdo lo determi 
nase. 
A l dia siguiente, y sin que ocurrieran 
otros hechos, fui llamado por el Sr. Conde 
de Galarza, que me dijo que acababa de re-
cibir de manos del Sr. Balboa, un B. L . M 
que el Sr. Corojedo había dirigido á éste 
acompañado de la lista de los Srcs. Conos 
Jalea, con el fin de que, en vista de la re 
nuncia del Sr. Herrera y tignificando la 
tradicional ocstumbre en semejantes oasoB; 
tuviera á bien indicar la persona que e i 
partido designaba para ser votada por loa 
correligionarioe del Municipio. 
El Sr. Galarza agregó que en virtud de 
las manifestaciones que el Sr. Balboa le ha 
bía hecho y de las Impresiones que habla 
recogido, era su ánimo designarme para 
que fuese propuesto en el primer lugar de 
la terna que había de elevarse al Gobierno 
para la elección de Alcalde. 
Y aunque insistí en encarecer al Jefe del 
partido, Sr. Galarza, las causas que ya ha 
bía expuesto al Sr. Balboa hacia meses y 
al Sr. Corujedo el dia anterior, el citado 
señor Galarza, invocando oonslderaoiones 
elevadísimas y haciéndome ver la neoesi 
dad en que todos estábamos de contribuir 
al bion general sin excusar ningún linaje de 
sacrificios, que él mismo habla realizado al 
trasladarse á esta Isla, llamado por el oum 
plimisnto de sagrados deberes, ms biso ao 
ceder á sus deseos, defiriendo yo á la indi 
caolón que, conforme me expuso, habla he 
oho ya al señor Balboa en el sentido expre 
sado. 
Tales son los hechos, reseñados breve y 
exactamente, y que han dado ocasión á 
sucesos que nunca lamentaremos bastante 
los que nos interesamos slacoramente por 
nuestro partido y por la suerte del país, 
intimamente ligada á la de aquel. 
Y cumplido el primer objeto de le pro 
senté carta, deseo para concluir hacer oons 
tar: que según ha afirmado ya ese periódi 
ce en el artículo que publicó ayer, no me 
ligaban vínculos de amistad con el Sr. Ga 
larza, á quien no por eso dejo da respetar 
y apreciar personolmenla, y como Jefe del 
partido tanto como él merece; que como 
se deduce de la relación que precede 
,po ho pretendido, ni antes ni ahora, 
el puesto de Alcalde Municipal de esta 
ciudad, no porque desconozca ni tenga en 
menos la honra que hubiera alcanzado al 
desempeñarlo, sino porqne causas pode 
rosas me impidieron aceptarlo hasta que 
ocurrieron los hechos relatados; que sien 
do estos la fiel expresión de la verdad 
es evidente que por mi parte no he pro 
tendido crear ni he ersado antagonls 
mo ni difloultades, que lamento como el 
que más precisamente por haber sido pro 
texto para ellos mi modesta persona: y por-
que en momentos como el presente, después 
de la publicación de la importante Circular 
de nuestro ilustre Jefe y de ios demás actos 
por éste realizados, mi aspiración, como la 
de todos los afiliados al partido, era coope-
rar á la trascendental empresa iniciada por 
el Sr. Galarza, de conseguir la unión de to-
dos los correligionarios, indispensable para 
los altos fines que nuestra agrupación po-
lítica está llamada á realizar: y par último 
que, conocida como es ya La renuncia que 
con el carácter de irrevocable ha hecho en 
el día de hoy el Sr. Conde de Galarza de su 
cargo de Presidente delportido, y midiendo 
la gravedad que los actos ocurridos entra 
ñan y los males que pueden acarreamos, 
declino por mi parte, si por acaso álgulen 
Sudlera indebidamente hacerme partícipe e ella, la responsabilidad que esos actos 
han do traer consigo. 
Queda de Vd. con la mayor consideración 
su atento afectísimo S. S. Q. B. S. M. , An-
tonio Quesada. 
SiC Obrapia 11 y 13. Diciembre 22 de 
1891. 
Partida. 
Sabemos que hoy á las once y media, sal-
drá del Hotel de Inglaterra el Excmo. Sr. 
Condo de Galana con dirección al muelle 
do la Machina, desde donde se trasladará á 
bordo del vapor americano Mascotte que ha 
de conducirlo á los Estados Unidos. 
Convocatoria, 
Los respetables amigos que suscriben la 
convocatoria que insertamos á continuación 
nos ruegan la iaserción del llamumiento 
que dirigen á los amigos políticos y par-
tioularos del ilustre Conde de Galarza, para 
que acudan á despedirle en el día de hoy, 
á las once de la mañana, al Hotel do Ingla-
terra. 
DliapBDIUA. 
Los que suscriben, por la premnra del 
tiempo y en la imposibilidad de haoerlo en 
otra forma. Invitan por este medio á sns 
amigos partlcularea y político» y S fódes 
cuantos han simpatizado con la noble ao 
ttlnd del Sr. Conde de Galarza, á que con-
curran mañana, miércoles, á las once, ante 
el hotel de Inglaterra, con el fin de deape 
dir al ilustre viajero, acompañándole hasta 
el muelle de Caballería, y de allí, en vapo 
res, hasta el buque que ha de alejarle del 
país. 
La naturaleza de este acto solemne y se 
rio, por sus circunstancias, excusa reco-
mendar á todos el mayor orden y la mayor 
cordura, á fin de que este testimonio de 
alta consideración y respeto sea digno de la 
elevada persona á quien se dedica. 
Habana, Diciembre 22 de 1891. 





JOÍÓ María Galán. 
Francisco González Alvares. 














Juan F. Villamil. 
Salomón Arenal 
E l Sr.'Gelats. 
Estamos autorizados por este nuestro 
respetable correligionario para manifestar 
que no es exacto, como ha dicho L a Lucha 
de ayer, que haya declarado en la reunión 
de la Junta Directiva de la Unión Consti-
tucional, que había acudido á ella porque 
deseaba presenciar los funerales de su par 
tido. 
Nuestro Director, que concurrió á dicha 
[unta, puede oorroborar la manifestación 
del Sr. Gelats. 
Yapor "Clara." 
Este vapor saldrá directamente para 
Puerto Padre todos los sábados, retornando 
por Nuevltas, empezando su viaje el sábado 
27 del corriente. 
E l Sr. D. Martín Zozaya. 
Hemos tenido el gusto de recibir la visi-
ta del Exomo. Sr. D. Martín Zozaya, nues-
tro respetable correligionario, diputado á 
Cortes por el distrito de Remedios. 
El Sr. Zozaya sale hoy para Caibarién, 
donde radican muchas de sns propieda 
s. 
vinar lo que pasaba en aquella alma que 
encerraba un secreto tan grave para ella. 
Pero, ¿podía adivinarlo? No. 
Suspiró profundamente, bajó su velo so-
bre la cara y dijo con voz ahogada: 
—¡Adiós, pues, adiós y para siempre! 
—¡Adiós!-respondió el Barón. 
Cuando Leonlde llegó á la puerta la 
abrió lentamente como si conservara una 
última esperanzo, pensando que el joven la 
detendría; y Manuel, con los ojos preñados 
de lágrimas ente la tristeza de aquella po-
bre niña enamorada, estuvo á punto de ña-
marla. . . . de decirla que se quedara á su 
lado . . . . Durante un segundo tuvo ganas 
de olvidarlo todo, de llamar á Leonlde, de 
declararla su ferviente amor y de no sepa 
rarse de ella jamás. 
Pero el recuerdo de su padre, muriendo 
asesinado por María Jordannet, le detuvo. 
Leonlde se fué y no la llamó. 
Inclinado en el borde de la cama escu-
chó el ruido de los ligeros pasos de la joven 
que atravesaba el salón; ese ruido fué de-
bilitándose, ee desvaneció completamente 
Mannel escuchaba todavía, como si espe-
rase algo; la puerta de la calle se cerró, 
todo habla concluido. Leonlde se habla 
marchado para siempre. 
£1 Joven, la seguía con el pensamiento, 
la vela distintamente.... Andaba con len-
titud, con la cabeza baja, devorando sus 
lágrimas De cuando en cuando se de-
tenia, suspiraba y echaba de nuevo á an-
dar . . . . No l loraba. . . . no; no la vela llo-
rar pero estaba tan triste que parecía 
cansada de vivir. 
Y él también experimentó amargas tris-
tesao, y en verdad que tantos sufrimientos 
le dejaron desfallecido y sin fuerzas. 
lUTeroad» avxdarero. 
Son siempre notables y atinadas les eb-
servacionea do nuestro ilustrado colega el 
Diario de Clenfaegos, en ira artículo sema 
nal "Aspecto del mercado". He aquí có 
mo se expresa en el número del día 19: 
"Procloamente cuando ee asegura con 
más exactitud quo la cosecha actual de re-
molacha será oaataute menor quo la del 
año último, os cuando han sufrido un des-
censo los precios en los grandes mercadea 
consumidores,, demostrando así que en las 
pequeñas oscilaciones, como la que señala 
mes, Influya la éspeoniaclón, aunque den-
tro de limites muy estrechos. Por lo de-
mos, el aspecto general de los precios EO 
presenta bueno pora la zafra que principia 
ahora 
Y vamos á decir oigo sobre los mercados 
y el modo con que vendemos el azúcar. 
Tres son en realidad, (aunque pudieran 
ser más) nuestros mercados consumidores: 
Estados Unidos, Inglaterra y España. A l 
primer punto mandamos casi todos núes 
tros asúesres, al segando pequeñas parti-
das, de modo que más bien que un merca -
do consumidor es un mercado de contrape-
so, y al último, un regular número de tone-
ladas, de azúcares especiales superiores que 
so confeccionan con ese objeto. La enor-
me cantidad de azúcar que mandamos á los 
Estados Unidos han generalizado la erró-
nea idea que ese país es nuestro mercado 
único, como otros'dieen. Ni es el meroado 
único, ni casi único, ni puede serlo jamás, 
tratándose de un artículo de consumo uni-
versal como es el azúcar. Basta examinar 
las cotizaciones do Londres y Nueva Yoik 
para convencerse de esta verdad. En Lon-
dres vale hoy Ubre á bordo, un quintal de 
azúcar centrifugado de 112 libras, 16 cheli-
nes; en Nueva York á costo y flete vale el 
quintal de 100 libras $ 3$, y haciendo el 
cálculo de fletes y cambios, (que son varia-
bles siempre) con las domáe condiciones 
de cada plaza, tiempo, etc., resulta todavía 
el nivel ravorable pora Nueva York y por 
lo general oeto encada siempre con muy 
contados excepciones. 
Esto demuestra que los norte-americanos 
están más Interesados que nosotros en ad-
quirir nuestros azúcares. SI no lo estnvie-
ran, si creyesen en el error aquí tan gene-
ralizado del mercado único ó oasi único, no 
pagarían esos precios, sino muy por debajo 
del nivel de Inglaterra. Por eso el mercado 
Inglés tiene para nosotros gran importan-
cis; es realmente el meroado de contrapeso. 
Desde el momento qne el trust, bajó sus 
precios por bajo del nivel del meroado In -
glés, se expone que nuestros azúcares se 
dirijan á Inglaterra, como ya ha sucedido 
algunas veces, y eso no les conviene á los 
norte-americanos. Si por cualquier accl-, 
dente imprevisto se cerraran en absoluto 
0[S puertos americanos para nosotros, nues-
tros azúcares irían á Inglaterra, obteniendo 
el mismo precio que obtienen hoy en los 
Estados Unidos, con la única desventaja 
que al principio produciría la fnlta de rela-
ciones estrechas y continuas. Hoy tenemos 
aquí, agentes del truts que compran nues-
tros asúeares en plaza, pero no hay agen-
tes ingleses, y este es también uno de los 
inconvenisntes por qué no se manda más 
azúcar á Inglaterra. En una palabra, el 
mercado de los Estados Unidos, no es úni-
co ni casi úulco; pero hoy por hoy es el más 
favorable para nosotros, por las razones 
que acabamos de exponer." 
i » i i . 
E l Sr. López Boberts. 
Se encuentra entre nosotros desde la 
mañana de ayer el Sr. D. José López Ro-
barte, gobernador civil de la provincia do 
Matanzas, 
1 Administración pora dar pinturas, lecho-1 vistos oon el señor Falliéres, ministre de das y coger coterss y desfojohedea en los j Jnstieia y Oeitos. Dicho arzobispo ea re-
visita de presos» 
En la mañana de ayer, ha efectuado la vi -
sita de presos sujetos á la jurisdicción de 
guerra, el Exomo. Sr. 2o. Oabo, D. José Sán-
chez Gómez. 
Durante la visita fueron puestos en Uber-
tad varios de los presos y aliviados en sus 
prisiones algunos otros. 
Los cocheros de plazas. 
La huelga de los Individuos pertenecien-
tes á este gremio, que habla quedado re-
ducida á un solo grupo de los mismos, ho 
terminado por completo en la mañana de 
ayer, martes, por haber .vuelto todos á sus 
trabajos. 
Siniestro marítimo. 
El Capitán del vapor americano Sarato-
ga, que procedente de Nuevo-York entró en 
puerto en lo moñona del lunes, participa 
que á su poso por lo costa do la Florida, 
encontró al vapor Inglés E r l King, emba 
rrancado sobré "Long Beef," [Csyo Flori 
da], á quien le ofreció auxilio y uendo re-
'húBado, continuó su viaje. 
El Evl King, hobía solido de Swonsea 
[ I ] el 26 del pasado poro Nueva Orlsons, 
con cargamento general 
Bandolerismo. 
Dos hombres montados, armados de re 
vólver y machete, robaron en la tarde del 
día 19 al dueño de lo finca San Francisco, 
cerco de Pipián, siendo aprehendidos en la 
noche del citado día en los montes de la 
Cruz, de Miguel Díaz. 
Dichos sujetos se hallaban merodeando 
por aquellos sitios desde el 15 del actual 
A l ser detenidos se les ocuparon las armas 
y los caballos, cincuenta pesos en billetes 
que habían robado y dos cédulas personales 
expedidas en Giilnes á nombre de Valeria-
no Blanco Lozano y José Vlgoa Fuentes. 
El primero levaba en uno cartera lo ora 
clón del justo juez y un escapulario. 
Fuerzas de la Guardia Civil del puesto de 
San Diego de Núñez [Pinar del Rio] detu 
vieron en el ingenio Bramales, del término 
municipal de Cabsñas, al moreno Ignacio 
Toca y Toca [a] Belumba, reclamado por 
lopj ucees de instrucción de Guanajay y mu-
nicipal de San Diego de Núñez. 
El dia 16 del actual fué capturado por la 
Guardia Civil del puesto de Colorados [Re-
medios] el bandido José Rosario Torres, 
acusado como uno de los autores del secues 
tro de don Federico Gasso, el 2 de abril de 
1886. 
A l ser conducido, trató de fugares, y fué 
muerto. 
edifloloe df l Término Municipal qne no es-
tóa dentro de las zonas militar 6 marítima, 
bastando sólo qu^ los dnefios de las flacas 
den, on su oafio, oonocímisnto par medio 
dü un parre eíorlto en papel, siempre »1 
respectivo tenionte de alcalde en que rad i -
que la floca, CUÍO señor teniente de aloalde 
lo comon'cirá al alcalde del barrio correa 
pondiente, á fin de que «e ejerza la debida 
vigilancia y de evitar abusos á la sombra 
de esta, resolución. 
Lo que se hace público por este medio 
para genaral conocimiento. 
Habana, 21 de diciembre de 1891.—El 
Alcalde Municipal, Luis Q. Corujedo. 
Tapor "Adela." 
A causa de lo varado del Moriera y te-
niendo que dedicar á la carrero de Puerto 
Padre el vapor Olor a, quedará temporal-
mente el vapor Adela en lo linea de Sagua 
y Caibarién para donde saldrá los lunes á 
las sois de lo tarde, llegando á Sagua los 
martes al amanecer y á Caibarién los miér-
coles por la mañana. 
Consejos de Ouerra. 
En lo mañana de ayer, martes, después 
de haber oído la Misa del Espíritu Santo en 
la iglesia de Sonto Domingo, el Exomo. Sr. 
Capitán del puerto D. Fernando Martínez, 
y tenientes de navio D. Saturnino Montojo, 
D. Manuel Godínez, D. Mannel Dusña», 
D. Angel Pintado, D. Rsfael Navarro, don 
Antonio Zanón y D, Antonio Castillo, se 
constituyeron en Consejo de Guerra, en la 
Capitanía del Puerto, para ver y f i l iar la 
causa instruida contra el paisano D. Ven-
tura Alvares del Rio, por robo do varios 
sombreros perpetrado & bordo de una go-
leta en la bahía de Puerto Rico. 
Hoy, miércoles, se colebraré Consejo de 
Guerra por el 17? Tercio Batallón de la 
Guardia Civil, bajo lo Presidencia del 8«fior 
Coronel Subinspector del mismo D. Foblo 
Hernández, paro ver y fallar la censa ins-
truida contra el guardia do la Comandancia 
de esta provincia, Agustín Gallort, por el 
delito de insulto á superior en ooaslón del 
servicio. 
E l 1° de enero. 
Dicen de Washington quo el presidente 
Harrison "toma en serio" lo oláusulo de la 
Ley Mac Ktoloy, llamad» "cláusula de re-
olprooidad,, que, como es sabido, le autori-
za á suspender, á partir del 1? da enero, la 
Ubre entrada en los Estados- CJnidoa, riel 
azúcar, melazas, té, café y cueros, proce-
dentes de aquellos países que no hayan con-
cluido tratados deoomerolocon los Estados 
Unidos, en virtud de dicha olánsnla. 
Agrégase que el señor Hwrlson se dispo-
ne á eseriblr una prooUma para poner en 
vipor la euspenslón aludida. 
Los divechoo qne se imponrirán, el eete 
proyecto se ejjcuta, son de filete décimos de 
centavo á un centavo y tres octavos por ilbra 
sobre los azúcares, según la clase; tres cen-
tavos por l ibra al cafó; diez centavos por l i -
bra al té y medio centavo por libro al cuero. 
La medida sfectará á China y Japón por 
el té; á la República Argentina por los cue-
ros; y por el azúcar y el caló al Uruguay, 
Paraguay, Haytí, Islas Sandwich, etc. Los 
países beneficiados serán el Brasil, Repú-
blica Dominicana, Cubo y los demás países 
que tienen en vigor tratados de comercio 
con los Estados Unidos, ó estén en vías de 
negociarlos. 
Dúdase en ciertos círculos políticos de la 
realidad do la intención atribuida al Presi-
dente, cuyo mensaje nado ha dicho sobre el 
asunto. Algunas personas bien informa-
das afirman, no obstante, que los señores 
Harrison y Blaine están completamente de 
acuerdo en el particular y que si el Presi-
dente no ha dado parte de en proyecto al 
Congreso, es porque ha querido darle un 
carácter más señalado, haciéndolo objeto 
do un mensaje especial. Por otra parte, 
dicese que el señor Harrison no se atreverá 
á afrontar los clamores que levantaría en 
todo el país el aumento de los derechos so-
bre el té y el café y, además, las recrimina-
ciones que provecaria la elevoción del pre-
cio de los cueros entre los monufaetureros 
de los estados de lo Nuevo Inglaterra. 
Tapor "Argottauta," 
Llamamos la atención de nuestros leoto 
res hacia el anuncio inserto en otro lugar 
referente á dicho buque, que por sor dia 
festivo el viernes próximo, saldrá de Bata 
bañó para Cuba y escolas el domingo 27 
por la noche, reoibleado carga el miércoles, 
Jueves y sábado, debiendo los señores pasa 
joros tomar el tren que sale de lo estación 
de Regla á las 2 y 50 minutos de la tarde 
del citado domingo. 
Faileeimiento. 
Dice E l Correo de Matanzas que ha sabi-
do con sentimiento que ha dejado do existir 
en la Península la distinguida doma cuba-
na D* Mercedes Manüllade Moltolvo, mlen-
bro de varias de los más aristocráticas fa-
milias do esta Isla. 
Descanse en paz. 
iw a •!! 
A los dueños de casas. 
Por la Alcaldía Municipal se nos remite 
para su publicación lo siguiente: 
El Exomo. Ayuntamiento, en sedón de 16 
del actual, ha acordado declarar que no es 
ne jetarlo licencia ó permiso especial de la 
XVI. 
Manuel estuvo todavía mucho tiempo en-
fermo. Después de una convoleoencia muy 
larga, pudo salir y se restableció oomple • 
tómente. 
Y entonces, sin más tardar, resolvió eje-
cutor el proyecto que habla concebido antes 
de su desafio oon Nertis; quiso marcharse 
de Nevers en donde no tenia más que dolo 
rosos recuerdos y volver á París. 
Allí olvidaría tal vez ó por lo menos se 
atar diría. 
No tenia más que un pesor y ero el no 
poder castigar & Moría Jordannet como 
hubiera querido hacerlo. 
Pero ¿cómo vengarse de aquella mujer 
sin que su venganza alcanzara á Leonidef 
Partió, pues. 
Habla conservado su casa de lo calle de 
Berry y allí se instaló, encontrándose de 
nuevo con cierta felicidad aunque llena de 
melancolía en aquellas habitaciones en 
donde habla sido dichoso y que tan bien ho 
blo sabido adornar oon preciosos dijes y ob-
jetos de arte, con cuadros de célebres maes-
tros, con armas antiguas y con ricos tapi-
ces, no obedeciendo más que á su capricho; 
pero siempre guiado por el mejor gusto; 
aquellas habitaciones, repetimos, le tran-
quilizaban, si; más también producían en 
su alma un estado melancólico. 
La mayor parte de los objetos riquísimos 
á que nos referimos hablan desaparecido, 
hacia mucho tiempo, separándose de ellos 
oon pena ouendo disipada por él la fortuna 
materna, tuvo qne recurrir á los prestamis-
tas poro poder vivir. 
Pero aún le quedaban los sufleieutes • 
Bohemios y austríacos. 
En el curso de los debates en la Cámaro 
baja del Relchsrath austro-húngaro, el se-
ñor Gregr, jefedelos JÓPOHM tcheques, pro-
nunció el día 16, un violento discurso en 
nombre de sns compañeros que reclaman lo 
completa emancipación nacional de lo Bo-
hemia. El señor Gregr dijo que los Hsps-
burgos no hubieran sido nunca reyes de 
Bohemia, ol los antepasados da la g e n o r a 
clón actual on ente último país, hubleeeu 
previsto el modo con quo serian tratadas la 
lengua y la nacionalidad de los tohequos 
sometidos al cetro de dichos reyes. 
El presidente de lo asamblea llamó al or-
den al orador por los ataques que dirigía 
á la dinastía reinante. 
El señor Gregr continuó, no obstante, su 
discurso, haciendo resaltar que el restable-
cimiento de los derechos de la Bohemia re-
dundaría en ventaja de la monarquía, y que 
el mantenimiento de la política actual en 
Bohemia no puede sino aumentar el des-
contento del pueblo contra la dinastía de 
los Hapsburgos. 
A l pronunciar estas palabras el presiden-
te llamó de nuevo al orden al señor Gregr. 
El príncipe de Schwartzemberg, jefe de 
la nobleza bohemia, protestó oon indigna 
ción, en nombre de los viejos tcheques, 
contra las palabras del señor Gregr, y dijo 
que eran un insulto á los sentimientos de 
patriotismo y lealtad de la nación. Todos 
los bohemios, añadió el principe, consideran 
al gobierno de los Hapsburgos como una fe 
licidad para el país. Las palabras del prin-
cipe fueron muy aplaudidas. 
La República y la Iglesia. 
En la alocución pronunciada en el Con-
sistorio por Su Santidad León X I I I , el dia 
14, dijo quo los enemigos de la Iglesia bro-
taban por todas partes y la atacaban sin 
piedad. No contentos, manifestó, con pro-
bar su odio de palabra, han llegado á los 
vías de hacho como demuestran los actos de 
violencia ejercidos contra franceses pacífi-
cos que habían ido á Romo para ofrecer al 
Santo Padre el homenaje de su respeto fi-
lial, du tener absolutamente ningún intento 
político. Los enemigos de la Iglesia no ban 
vacilado en recurrir ol motín, á los inaoltoe 
y á las amenazas y tratan ahora de dar el 
último golpe al Papado. Otros enemigos 
secretos, bajo la máscara de la moderación, 
tienden al mismo fin. 
La libertad del Santo Padre, continuó és-
te, do comunicar oon el mundo exterior es 
codo dio más difícil y su posición más y más 
incómoda. A l hacerse la guerra al Pspadc, 
se pretende debilitar y aún proscribir el 
nombre de cristiano. 
El Papo tiene la firme esperanza do que 
los Jefes de los Eftados tomarán en oonsl-
deración la posición alarmante de la Iglesia 
y comprenderán que es de su propio interés 
mantener lo autoridad de la Iglesia como el 
más poderoso apoyo moral del mundo. 
León X I I I suplica á todos los católicos que 
procedan de concierto con él paro formar 
una liga perpetua á fin de resistir á los ato 
ques de los impíos. 
Comunican de París que el Papa ve des-
favorablemente la actitud de loa prelados 
franceses para oon el gobierno, actitud que 
amenazo ocasionar la separación da la Igle-
sia y el Estado y lo abolición del Concorda-
to. El arzobispo de Burdeos debe celebrar, 
de un momento á otro, una serie de entre-
tmbllcano y afirma quo si el gobierno aban-
dona toda persecución contra los obispos y 
ee convoca un sínodo, lo formo republicana 
del gobierno, un lo que concierne á sus rela-
ciones con la Iglesia, será aceptado cor dial-
mente y oon lealtad por lo mayoría de los 
ureledos y de los fieles que pertenecen & la 
Iglesia Romana. 
El arzobispo es también partidario de la 
reforma del concordato, si se juzga necesa-
ria la adopción de tal medida para comple-
tar lo armonio. 
El Temps del día 16 publicó la relación 
de una entrevista tenido con Su Santidad 
León X I U , respecto á la ouestión religiosa 
en Francia. E l Popo, según dicho rela-
ción, hablo dicho que su objeto era adoptar 
una política conciliadora y que hubiese pre-
ferido que lo carta de monseñor Goathe-
Soulord, arzobispo de Aix, no hubiera sido 
slnb una manifestación aislada. Los ata-
ques de que fheron víctimas los peregrinos 
franceses le hablan causado el mayor dolor, 
habiéndole, asimismo, afligido ver ol go-
bierno prohibir las peregrinaciones á Romo. 
En opinión del Santo Podre, el gobierno 
francés ha cometido un error al perseguir 
al arzobispo de Aix. £1 señor Falliéres, 
ministro de Cultos, dijo León X I I I , debía 
haberse limitado á contestar é monseñor 
Gouthe-Soulord de un modo preciso y de 
finitivo; pues las pereeouoionee contra dicho 
arzobispo no han logrado sino excitar lo ani-
mosidad, en vez de llegar á lo paz entre la 
Iglerio y el Estado. 
Francia y Bulgaria. 
Paria, 15 de diciembre.—E\ Temps dloe 
que " Ja ruptura de las relaciones dlplomá-
tiess entre Francia y Bulgaria no tiene im 
portañola para la primera. E l porvenir es-
clarecerá la cuestión de saber qué efecto 
tendrá para Bulgaria y para los que están 
ahora on ©1 poder en Sofía." 
Berlín, id.—El TagéblattQlcQ que el prín-
cipe Fernando de Bulgaria estaba á punto 
do ceder en el asunto del periodista francóa 
Chadonlne, habiendo amenazado el señor 
Stombouloff, primer ministro, con dimüir. 
Por este motivo el principe Fernando ha 
decidido mantener la expulsión de Cha 
dooiae. 
París, 16.—Hoy, en uno entrevista, el a-
geute do Bulgaria on esta capital, ha de-
clarado que el incidente suscitado por la 
expulsión de Chadonlne, no tendrá niogu-
na ría consecuencia, confio en que el o-
sunto so arreglará amistosamente, y en-
tiende que Bulgaria hará las concesiones 
pedidas por Francia, restableoiéndose así 
las relaciones consulares entre los dos pal-
861. 
Londres, <d.—El Times dios qne Francia 
no ganará nado llamando la atención de 
Torquía sobre las infracolones de los 
tratados, pues lo Puerta tiene el mayor i n -
terés ca m.*nteDer esto estado de cosas pa-
ra sor^nr de contrapaso en los conflictos 
de los Estados. 
Es evidente que convendría á Rusia ver 
ol Sultán intervenir en Bulgaria. 
Nuevo tratado de comercio. 
El dia 16 anunció el Secretario de Esta-
do de Washington la oonclnaión de un tra-
tado de reciprocidad mercantil entre los 
Estados Unidos y todas las Antillas br i tá -
nicas asi como con la Guayana inglesa. 
Una proclama del Preeideníe hará conocer 
el dia 1? de enero próximo, los detalles de 
la convención que comprende especialmen-
te á Jamaica, Barbada, Trinidad y las pe-
queñas Antillas Inglesas. 
El movimiento comercial entre los Esta-
dos Unidos y diohoi palees durante el últi-
mo año es como sigue: 
Importaciones de las A n t i -
llas Británicas en 
los Estados Unidos... $ 14.860,000 
De la Guayana ingleso... . 4 320,000 
Total , 
Exportaciones á los Anti-
llas Británicas 




Total $ 10.200,000 
La " grippe. ** 
Comunican de Londres, oon fecho 15, 
que lo grippe se propaga con rapidez en 
Europa y cansa serios estragos. Un gran 
número de soldados de la guarnición in-
glesa de Gibraltar están en el hospital, a-
tocodos de dicha enfermedad. 
El archiduque Segismundo, ha fallecido 
en Vicna do reinitas de la grippe. Haco al-
gonos días a&iatló A los funerales de su ñer-
mano, el archiduque Enrique, muerto de u-
no pneumonía, cayendo enseguida enfermo. 
Era el tercer hijo del difunto archiduque 
Róaier. Nacido en Milán en 1828, ero te-
niente feld-morisool del ejercito austría-
co. 
La archiduquesa Maria "Valeria, la hija 
más Joven del emperador de Austria, casa-
da el año anterior con el archiduque Fronz 
Salvator, está asimismo atacado de lo 
grippe. 
Ea Filadelfla la mayor parte da los hos-
pitales ee hallan colmados de enfermos que 
padeoen dicho enfermedad, habiendo ocu-
rrido quo en un asilo de viudas una de 
estas, E izabethMac-Cow, deoohonta y un 
años de edad, á quien lo grippe había he-
cho perder lo razón, se suloldó cortándose 
la garganta. 
Aduana Se la Habana. 
ttBOAnxaaidH. 
Westmoraland,pora lecoxaotorw, cuya su-
basta so efectuará #i las tres do la tardo del 
dio 30 del corriente en la calla del Barati-
llo número 6, en donde podrán los Uoitado-
res instrulrae del pliego de condiciones, Las 
proposioloncs se admitirán en pliegos oe-
rrsdos hasta el día y hora indio ados, y en 
el acto de la subasta Ee oinío pajas verba-
les por 15 minutos, reservándose la compa-
ñía la facultad de no aceptar ninguna pro-
posición. 
—La Sociedad Cooperativa Cosmopolita, 
en sesión celebrada el domingo, nombró á 
D. Joró Baúl Sedaño Inspector general; 
Administrador á D. José García Gallo; Te-
sorero al señor Borges, y Secretario á don 
José P. Dibina. 
—Se encuentra atacado de la grippiú 
Pbro. D. Brau'io da Orús y Vivanoo, onra 
vicario de Matanzas. 
—Ha renunciado la Soaretiaría del Ooml-
té Autonomista de Matanzas el Ido. D. 
Luis Fortún y Govín. 
—A consecuencia de un violento inoendio 
en ol campo del ingenio "MeroedltaB", tór-
mliío municipal de Lagunillas, se han quo-
mado unas 3,000 arrobas de caña parada. 
—Ha vnelto á encargarse de lo Aloaldla 
Municipal de Pinar del Rio el 8r. D. Felipe 
Fuentes y Blanoo. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
"A las once de la mañana de ayer, (18), 
hizo explosión la paila de la maquinarla de 
vapor que mueve la sierra que en el pobla-
do de Callnete, Colón, poseen los Brea. Iri-
góyen y Otamendl, causando el accidente 
grandes desperfectoe en odlfloio donde erta-
baestablecida dicho sierra, asi como en las 
cosos inmediatas. 
Afortunadamente no ha habido qne It-
mentar desgracia personal alguna " 
—La Inspección de Polloia del aegnndo 
distrito, á cargo del Sr. Miró, ha quedado > 
instalado en la calla de la Indastria nú-
mero 101. 
—Ha fallocldo on esta capital la sefiara 
Joaquina Miramoatcsy Éafió, y su en-
tierro so efectuó á las cuatro de m taris 
de ayer. Dosoonse en paz. 
—Desde el día 2 de enero próximo que-
dará abierto en las cajas del Banco dal Co-
mercio el pago del cupón número 10 del 
segundo empróstito municipal y fie las 
obligaciones que resultaron amortlzables 
en el último sorteo. 
—En éí Boletín de la Guardia Oicd lee-
mos lo eiguionte: 
"En la activa y constante peraeouoián 
hecho por fuerzas de la Comandanol» de 
Remedios paro la oaptrura del bandido JoiG 
Torres Caballero (a) Pepillo Torree, se 
consiguió dorio muerte en la noche del día 
10 de noviembre último, en ol enonentró 
tenido por el cobo y guardia primero de la 
mismo, Miguel Gómez Tomen y José Es-
pingas, quedando ilesos ambos después de 
una sangrienta lucha. 
En vista de tan satisfactorio resaltado, 
S. E. se ha dignado recompensar á loa cita-
dos individuos oon un reloj do oro á cada 
uno, con anotación en BUS respectivas fllia-
niones, en premio de tan importante servl-
qio, disponiendo se haga público para ge-
peral conocimiento y estímalo de todos los 
ene visten el honroso uniforme del cuer-
eo.'* 
DS U MAMA/ 
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para qae lo habitación no parecieae des-
nudo. 
Desde los primeros dios lo vida íntima 
do París le ocupó enteramente, pues se en-
tregó, con una especie de frenesí, á las dis-
tracciones que ofrece la gran ciudad empe-
zando otra vez lo loca existencia de antes. 
Se le volvió á ver en el circulo en donde 
jugó partidos monstruosas; se le vió en el 
bosque montando caballos magníficos; en 
los carreras, en donde tuvo la saerto de 
ganar en el Gran Premio más de cien mil 
francos, en Trouville se pasó varias sema 
nos; en Spa, en donde permaneció todo el 
mes do agesto; y durante el otoño visitó los 
talleres de los artistas de más fama. 
En el invierno, cuando París se coupó de 
alguna originalidad el nombre de Latour 
d'Halbrot se pronunció en todos los salones; 
tuvo como antes, queridas célebres, desa-
fios ruidosos y conquistó do nuevo en ouo 
tro ó cinco meses el renombre de vividor 
singular y caprichoso, que su estancia en 
provincia había obscurecido algún tanto. 
Es verdad que los que conocían á Ma-
nuel, comprendían que no gozaba de una 
tranquilidad perfecta de espíritu y que pro 
curaba distraerse y olvidar; antes vivía con 
el aturdimiento dístingnido propio de nn 
gentleman y ahora demostraba on todos su 
excesos locho con una pasión y hasta 
queriendo ahogar una cólera que le devo-
robo. 
Sus aventuras llenaban todos los días las 
eolumnas de los periódicos noticieros y sus 
excentricidades hicióronso de moda; fué 
más que nadie excéntrico y hacía ap ustos 
raras, ganándolos algunos veces. 
Además, uno suerte inaudita le seguía 
por todos partas; parecía que la oasnolldad 
Lo Sociedad anónima de Eecreo ó Ins-
trnoolón del Vedado cito á junta general 
paro el domingo 27, á las doce del dia, en 
el losal de la misma. En dicha junta se da-
rá cueota del informe do la comisión glosa-
dora y de la memoria del año transcurrido, 
pi ooedlóadose asimismo al nombramiento de 
la nueva Dlreetivo. 
—Se ha dispuesto que el Ayudante de 
Obras Públicas D. Juan Embil dirijo los 
trabajos del cierre de las zanjas en el inge-
nio Santo Bita de Baró. 
—Ha sido desestimada la instancia de 
D? Carmen Barzanallono, que solicitó se 
declarase colonia agrícola su finca Nuestra 
Señora del Carmen. 
—D. Miguel Gómez ho sido nombrado 
vocal del hospital de San José en Sagua la 
Grande. 
— A l Pre&idente de Sala de lo Audiencia 
de Puerto-Príncipe, D. Juan ValdósPagós, 
se le ha concedido un mes de licencia por 
enfermo. 
—El Ayuntamiento de Morianao ha in-
gresado en lo Caja especial do instrucción 
público de la provincia, el día 14 del co-
rriente, la suma de 731 pesos y 82 centavos 
en oro á qne ascienden los gastos de primera 
enseñanza correepondientes á los meses de 
octubre y noviembre últimos, desde cuya 
fecha recauda directamente los recargos 
municipales sobre las cuotas del Tesoro. 
—Ha fallecido t n esto capital el señor D. 
Amérloo Testar y Fout, hermano del dis-
tinguido abogado Sr. D. Alejandro Testar, 
á quien, como á toda su familia, damos con 
este motivo el más sentido pósame. Desean 
se on paz. 
—-La Junta Directiva del Ferrocarril de 
Sagua la Grande, ha acordado la compra 
en subasta do 4000 toneladas de carbón 
Nueva Tork, 16 de diciembre. 
" E l departamento de Marina ha asumido 
una actitud belicosa." 
Tal es la noticia que boy comunica al 
Herald su corresponsal en Washington. Ya 
he dicho otras veces que. desde que la ar-
mada do loa Estados Unidos se ha enrique-
cido con algunos barcos nuevos, fiamantea 
y formidables, estas autoridades y los ofi-
ciales de marina están ansiosos de ponerlos .-
á prueba. Claro está: j á qué gastar tantos I 
millones en construir buques de guerra si 
no han de utilizarse? [Eso sería un gasto 
inútil, un verdadero despilfarro! Nada, lo 
mejor es buscar camorra en alguno parte, 
á fin de que osos buques acorazados puedan 
lucir el garbo y dejar memoria. 
Cuando se presentó sobre el tapiz de la 
diplomacia la cuestión de los "linchomleu-
tos" de Nuevo Orleons, pareólo aquella ana 
magnífico oportunidad para orear los bu-
ques nuevos. Sin embargo, da la casuali-
dad de que Italia tiene uno escuadra pode-
rosa y temible, y hubiera sido lástima ir & 
estropear los buques nuevos poniéndolos á 
batirse con loo formidables acorazados ita-
lianos. Pero cata ahí la cuestión chilena 
que asoma las narices, y esta sí que es una 
ocasión pintiparada para batir el cobre ooii 
osa Eopública, que tiene uno escuadra Ue 
mentltíJUlaa. 
E l ooiTesponsal dtado agrega qua por las 
evasivae del gobierno de Chile respecto d© 
la demanda quo \*> ha hecho el dft "Washing-
ton, se supone que aquel so está preparan-
do y robusteciendo por mar y por tierra 
antee de echar ol guante; que se está apre-
surando lo construcción del Capitán Prat, 
que será un buque de primor órden y de 
gran fuerzo destructivo, y que probable-
mente espero el gobierno de Chile tañerlo 
listo y aprestado antes de dar una respues-
ta categórica ol gobierno de Washington,, 
y por último, quo los autoridades domarina 
de los Estados Unidos creen qne es preferi-
ble romper enseguida las hostilidades y en-
viar á Chile una escuadra agresora, antes 
do que el Oajjitán Prat esté en aptitud de 
contestar el fuego do los |oañonos amorío a-
nos. 
Además, dice el corrosponsol, en las es-
feras oficiales ao considera que una pronta 
resol uolón del gobierno en notificar ol Con-
greso que ho llegado el momento de deolo-
rar lo guerra & Chile, y lo inmediata decla-
ración por parte del Poder legislativo, serio 
an golpe oportuno, un verdadero jaque á 
ChUe, pues entonces las leyes de neutrali-
dad Impedirían al gobierno francés entre-
gar el Capitán Prat & las autoridodes chi-
lenas, y de este modo no podrió dicho bu-
que ir á reforzar la escuadro de Chile, ni 
venir á bombardear loa puertos americanos 
do la costa del Atlántico. 
Puro bien, ¿& qué vienen todos esos ru-
moree de guerra? dirá el lector. ¿Dónde 
está el casusbelh? Está simplemente ealps 
laberínticos floreos de la lógico yank'óe. 
"Queremos satisfacción por el ataque co-
metido contra los marineros del Baltimorez 
el gobierno de Chile no nos da satisfacción 
on el acto, pues guerra al qanto." Este es el 
modo de razonar de estos políticos, de esta 
prenso y de este pueblo. No: digo mal: esta 
pueblo no ha onistodo todavía; creo qu& 
tiene más sentido común que los que de 
motu propio se erigen en sus preceptores. 
Algunos ds estos ven el asunto más cloro, 
sin embargo. Ahí está ol Herald que dice 
en un suelto dt) fondo estas palabras: " E l 
gobierno de China tuvo que esperar uno ó 
dos años antes do que los Estados Unidos 
le dioran cumplido eatl&facción por sus re-
clamaciones referente» á los atropellos co-
metidos en los personas do varios chinos en 
el Oeste. Hace nueve mases que Italia re-
clamó contra el atropello de alguno de sus 
súbdítos en Nueva Orleons y toda vio no se 
ha dado una contestación categórica. ¿Por 
qué razón, pues, insista el gobierno de los 
Sres. Harriuon y Bialne en pedir á Chile 
uno contestooión inmediata ó, en o&so de 
no darla, declararle lo guerra? El Seoreta-
vlo Biaine monifestó al primer ministro de 
Italia que lo oontroveralo entre ambos go-
biernos debía seguir el curso diplomático 
que marca lo costumbre, y que el de los Es-
tados Unidos no admitía que se le apretm-
rose. ¿Por quó no hemos de conceder & 
Chilo el mismo derecho que reclamábamos 
á Italia?" 
hablo pactado oon él, la sometía & todas sus 
fantasías más singulares y audaces y lo ca-
sualidad le permanecía fiel. 
Tuvo en el arrabal de San Germán y en 
lo alto banca relaciones qne le honraron 
mucho, y sus costosos amores del demi-
monde, le dieron gran realce. 
Jugaba en el círculo con rara felicidad, 
pues la suerte le favorecía oon uno especie 
de frenesí. 
En dos meses ganó al bucearat doscientos 
mil francos y más de veinte mil luises ol 
¡poker, especie de bcuülotte importado de 
Amérloo y recién aolimotado en los círcu-
los. 
En sus desafios no recibió ni un ros 
gaño. 
Ciertas mujeres, que le habían gustado 
mucho antes y se hicieron indiferentes con 
él, lo demostraban ahora con sus atenciones 
y con sus sonrisoe, que se arrepentían de su 
ojuducto. 
Sus trenes, sin ser más coros, eran siem-
pre los más hermosos y mejor cuidados. 
En fin, se excedía en aquellos miles de 
detalles fastuosos que llenan lo vida de un 
desocupado; ero el rey de lo moda, el rey 
del boulevard, el rey de los salones, supe 
rior á todos y á todo; y ton mimado por la 
fortuno, que sus iguales se inclinaban ante 
él, esperando que se le acabase eso felioi 
dad sin precedente. 
Y sin embargo, Manuel no era dichoso. 
Conforme lo digimos. antes, cuando des-
cribíamos el carácter de nuestro héroe; si al 
principio de su vida en París supo mante-
ner una completo sangre fría en medio de 
los desbordamientos de su juventud y con-
servar su inteligencia y su distinción entre 
I los gomosos que le rodeabas; cuya ridiou-
lez no lo había alcanzado cuando gastaba 
en los placeres que ofrece lo gran ciudad 
sus exuberantes fuerzM y el ardor de san-
gre. ¿Cuál no debía ser su colmo y lo pose-
sión de si mismo, ahora que volvía magu-
llado por el sufrimionto, lleno lo imagina-
ción del recuerdo del amor de Leonlde y 
con el alma triturodo al pensar en lo herido 
tan sin piedad hecho ol corazón de aquella 
niña? 
¡Y qué pronto se cansó de la vida que 
llevaba! 
Loa alegrías de su vertiginoso modo do 
vivir no le satisfacían y resolvió salir dePo-
ris y hasta de Francia. 
Como tenía muehos y buenas relaciones 
en el mundo diplomático, solicitó y obtuvo 
nn puesto en Orienta. 
Desde qne estaba en París, ninguna noti-
cio hablo tenido de Maison-Fort; Mónager 
y Blonchemanohe le hablan escrito varías 
veces; pero ambos tenían buen cuidado de 
no hablarle de Leonlde ni de Maria Jordan-
net, de tal suerte, que ignoraba qué era de 
ellas. 
Y sin embargo constituían su constante 
preocupación; hasta en medio de sus place-
res los más vivos . e l recuerdo do Leo-
nlde flotaba siempre en su mente. 
—¿Qué hará? ¿Estará enferma otra 
vez? ¿Languidecerá on su lecno, can-
sada de llorar, debilitándoee por momentos 
y deseando morir? ¡Quizás me hayo olvido-
do; esto es lo más probable y hasta ciortoi 
¿Por qué había de conservar Leonlde (¡es 





Por cable reoibló hace pocos días el He 
raid copiosos excraotoa de la olroular dlplo-
mitloa que el Sr. Matfia. minfeÍTo de d i l a -
ciones ExtarioreB do Chile, ha dirigido á to-
dos loe mlDiatros aoredltados da Ta Itepú-
blloa en el extranjero, y oii la onal se refa 
tan los cargoa hechos por el Presidente 
Harrlson on m mensaje al ÍJongreio, se 
impngna la relación qno hace do los sncesos 
de Valparaíso, y BO rectifican los eprores 
qne contiene el mensaje y se bao» nna ex 
posición en tono digno y comedido de los 
hechos prlncipalaa de la controversia y do 
la actitud del gobierno de Chile en el 
asunto. 
Creo de bastante interés esta cuestión 
para reproducir aquí la vairsión castellana 
de los extractos de la referida circular. 
"Con refarencia á la Memoria del Secre-
tario de Marina y al Mensaje del Presiden-
te de los Estados Unidos—dice esto docu-
ento—creo oportuno numl/ostar ftue los 
informes en que se fundan la Memoria y el 
Mensaje son erróneos 6 deliberadamente 
incorrectos. 
"Cnanto á los asilados jamás se les ha 
amenáaado oon crueldad y ni nadia ha pro-
curado extraerlos de la Legación ni se ha 
ordenado eu entrega:-Tampooorea cierto 
que so haya molestado a loo minifitros ex-
tranjeros en sus personas ó moradas, á pesar 
de provocaciones constantes é Intaáciona 
les. Esto está comprobado por las óbee' no -
tas de septiembre, octubre y noviembre re-
ferentes á los marineros del boque de los 
Estados Unidos Baltimore. 
"Hay falta de exactitud y de firanquena 
en las afirmaciones hecha» en Washington. 
La reyerta se verificó en loa barrios malos 
de la ciudad, en los peores lugares de Val-
paraíso y entre gente que no son en mane* 
ra alguna modaíoo de disoraclón y de tem-
planza. A l intervenir la policía y otras 
fnoraas para apaoiguar el tumulto, toma-
ban parte en él varios centenares de perso-
nas y habíase extendido & una distancia de 
dloz manzanas del lugar do su origen. 
"Mr. Egan el 26 de octubre nos envió de-
liberadamente una nota agresiva y conoa 
bida en lenguaje violento, según lo demues-
tra la copia de osa nota, á la que se contes-
tó el 27 de octubre. El 18 del propio mea 
empozó la sumaria, que se suspendió & cau-
sa de no oresentarae & declarar la tripula 
olón del Baltimore y de las negativas y pre 
tensiones Ilegales de Mr. Egan. 
"Este ministerio ni ha Iniciado provoca 
olón alguna ni la ha eoeptado, conservan 
do siempre una actitad de prudencia y flr 
meza. Su política ni ha sido nunca agresi-
va ni humillante. Aunque las partes into-
rosadas procuren aparecer Inocentes y eva-
dir ol punto por medio do relaciones erró 
neao; y háyasa dicho ó dígase lo que se 
quiera en Washington, los telegramas, BO' 
tas y otros documentos que se os trasmiten 
contienen la verdad, toda la verdad, acerca 
de lo ocurrido en relación con este asunto, 
y la mala volantad y snbsoouentes confe-
rencias y pretensiones no han emanado de 
este Ministerio. 
" M r . Traoy y Mr. Harrlson han sido in-
ducidos á error respecto de este pueblo y 
gobierno. 8 as Instrucciones de imparciali-
dad y amistad no han sido cumplidas ni 
antes ni ahora; y si no se han formulado 
quejas contra oí Ministro y los marineros, es 
porque nuestros agentes confidenciales no 
podían hacor valer hechos públicos y noto-
rios en Chile y en los Estados Unidos, aun 
cuando estaban bien comprobados. Prue-
ba de esto son las demandas de Balmace-
da, las concesiones hechas en junio y julio; 
todo el asunto del Itata, el viaje de San 
Francisco á Puerto Quintero y ol asunto 
del cable. 
"Hase dleho cen inexactitud y delibera-
damente que los marineros norteamerica-
nos han sido atacados, simultáneamente en 
diversas partes de la ciudad. Como no ha 
terminado el sumarlo, no se sabe cuántos 
fueron los culpables. 
" V . E, debe mencionar la nota de 9 de 
noviembre, en oontestaolón al Ministro 
Egan, lo mismo que la otra nota pidiéndolo 
pruebas, que 61 no quiso dar, aunque afir-
maba que las tenia para dejar sentado 
quiénes eran el asesino y tros culpables en 
los sucesos del 16 de octubre, lo propio 
que todas las demás notas que han sido pu-
blicadas aquí, y que V. E. deberá hacer 
traducir y publicar. Entre tanto sírvase 
negar cuanto aparezca en contrario. 
"Estamos seguros deque V. E. cumplirá 
puntualmente estos encargos, como lo esta-
mos del derecho que asiste á Chile y del re-
sultado final, á pesar de las intrigas que 
descienden tan bajo y de las amenazas que 
vienen de tan alto". 
Ante un tono tan digno y tan enérgico, 
parece que las autoridades federales de es-
ta nación debieran o o m p r e n d a r que Ja p r a -
denda aconseja esperar el resultado del 
samado que están practicando las autori-
dades judiciales do Chile, en vez de lanzar 
bravatas y amenazas inmotivadas ó indig-
nas de una nación grande y poderosa. Sin 
embargo, nos dice el oorrespansal del ifs-
rald, que las autoridades de Marina quie-
ren la guerra; que los hombres públicos de 
la capital no están animados de un espíritu 
tan belicoso como aquellas; pero que los 
prinolpaias Senadores y Bapresentantes 
opinan que lo mejor que puede hacer ol go-
bierno, es dar les pasaportes al Sr. Moutt, 
ministro do Chile en Washington, y llamar 
á Mr. Egan, ministro do los Estados Uni-
dos en Chile, y cortar de este modo las re-
lacione;* diplomáticas entre los dos países. 
Si llega á tomar esas mediadas el gobierno 
de Washington ¡qué contraste ofrecerá su 
actitud con las declaraciones oficiales de 
Mr. Blaine, las particulares de muchos 
hombres públicos y los comentarios de esta 
prensa, cuando el marqués de Badini lla-
mó al ministro de Italia en Washington, 
barón de Fava, por causa de la demora de 
este gobierno en contestar á las reclamaoio-
nie del de Italia. 
K . LBNDAS. 
Matrimonio en Onanaimoos. 
Nuestro digno y respetable Prelado ben-
dijo, en la noche del lunes y en la hsrmosa 
casa-morada que poseen en Guanabacoa 
los Sres- Condes de O'Bellly, la unión indi-
soluble de Ja bella y elegante Srita. María 
Franoisda O'Eellly, con el distinguido ca-
ballero Sr. D. José Ignacio Cámara. 
E l acto faá presenciado por un número 
considerable de personas, que acudieron de 
esta capital con objetq de presenciarlo y de 
hacer votos por la eterna felicidad de la 
hermosa y angelical señorita, gala de nues-
tros salones, ensalzada por su belleza, que-
rida por en amabilísimo trato y franco ca-
rácter, bendecida por sus nobilísimos sen-
timientos y por su inagotable caridad. 
Figuraban entre las damas las señoras 
Marquesas de Du Quema y da Larrlnaga, 
Malpica de Boecell, Agulrre de Serpa, Bo-
mero de Mazorra, Monteverde de Fernán-
dez, Demostré de Boseeli, Ferrer de Bernal, 
Sánchez de Cervantes, Embil do Cowley, 
de Fernández de Castro, de Apodaoa y otras 
muchas, y las Sritas. Mercedes O'Bellly, 
Mercedes Eomero, María Cay, Asunción 
Flores Apcdaca, Georgloa y Adriana Serpa, 
María Antonia y Leonor Buenas, las de Al • 
bartini, del Barrio, de Soto Navarro, Espe 
ranza Berna], María Luisa, Elena y María 
Teresa Montalvo, Carmen y María Teresa 
Q-ultíart, y otras muchas. 
Entre los caballares se encontraban los 
Sres. Generales Polavieja, Sánchez Gómez 
y Martínez, Fernández Miró, Marqueses de 
D u Quesne, do Esíoban, de Laninaga y de 
Peñalver , Conde de San Fernando, Gonzá-
lez de Mendoza, Florea Apodoca, Dr. Bou-
re, Eaanes, Ajuria, Oohoa, Dr. Cámara , 
Alonso Martínez, Navarrete y Eomay, Dr. 
Díaz Albertinl, Calvetó, Onettl, Martínez, 
Jorrfn (D. Gonzalo), Pichardo, PoutanlUs, 
Fernández ÍD. Bosendo), Céspedes, Gui-
tart , Cowley, Varcárcel, Bomero, O'Bellly 
y Apodada, García Kohly, Güell y Alfonso, 
Cervantes y Sánchez, Gniralt, Calvo, Gls-
bert, Navarrete, Soto Navarro, Maseó, So-
lar, Galbie (D. Francisco), Ferrer, Triay y 
otros. 
L a boda se efectuó en una elegante y 
preoioosa capilla erigida en un gabinete de 
la casa. Apadrináronla los padres de la 
desposada, Sta. Da Manuela Pedroeo de 
O'BellJy y Sr. D. Manuel O'Bellly y Apo-
daoa, y fueron testigos del acto los señores 
Gobernador General D. Camilo Polavieja y 
Capitán del puerto general D . Fernando 
Martínez. 
L a novia estaba deslumbradora de belle-
za, y vestía riquísimo traje, encargado á 
Par ís por el establecimiento "Las Ninfas." 
E l Wffet oon que se obsequió á la concu-
rrencia faó tan abundante como exquisito. 
L a amabilidad de los dueños de la casa, 
Condes de O'Bailly, hizo por extremo grata 
la fiesta. 
El Exorno. Sr. General Polavieja salió 
para Guanabacoa en el tren de las ocho y 
velnta, con la mayor parte do los convida-
dos, ocupando todos un magnífico carro 
puesto á disposición de 8. E. por la empre-
sa de aquel ferrocarril., que preparó para el 
regreso un tren extraordinario que salió 
para esta á las doce. 
E l Sr. Obispo, que desde por la tarde se 
hallaba on Guanabacoa, acudió á la mora-
da de los Sres. Condes de O'Bailly, á las 
nueve do la noche, acompañado del B. P-
Montadas, Beetor de las Escuelas Pías . 
Terminaremos haciendo votos por la 
eterna felicidAd de los eontrayentes, dignos 
de ella por sus bellas cualidades y nobles 
S U C E S O S ^ H T i O Í A . 
Hurto. 
Una pareja da Orden Páblico detuvo 
presentó en la oeladuria del barrio de Mar-
te ¡i dos pardos, que sagúh manifestación 
de una señora, hablan hurtado cuatro cajas 
do dulce de guayaba de un cocha que tran-
sitaba por la calle de Biela. A uno de los 
detenidos se le ocuparon las cajas robadas, 
y Juntamente con ollas, ftioron remitidos 
ante el señor Juca del distrito. 
D e t e n i d o s . 
En el barrio del Pilar una pareja de O 
P. detuvo á cinco individuos por hurto da 
un billete del Banco ERpañol, por valer de 
clnoo pesos, á un vecino de la calle de la 
Zanja. 
R e y e r t a y les ionos . 
A l medio día del lunes, tuvieioa nna re 
yerta en la fonda que exlate en la callo de 
Lucana núm. 8, el dueño de d'cho estableci-
mleolo y un icdlvidno blanco, raanltando 
eateleaoaado levemente. 
B n Casa B l a n c a . 
En este barrio fué detenido el lunes un 
individuo blanco, por aparecer autor del 
hurto de varias aves á un vecino de dicha 
denuoroaolón. 
Ciáronla dos. 
Los caladores de los barrios del Príncipe 
y Santo Cristo detuvieron á dos individuos 
blancos, que se hallaban circulados por la 
Jefatura de Policía. 
ÜLTIMA8 NOTICIAS. 
S n i o i d l o . 
Poco después de las doce y media del día 
22, y en una habitación interior de la bo-
dega eltnada en la calla de Bovülaglgedo 
esquina á Alcantarilla, se disparó un tiro 
de revólver, en la sien derecha. D. Satur-
nino Lago y Lugo, encargado del establecí • 
miento, de 22 afíos dé edad, soltero y her-
mano del dueño del mismo. 
Parece que el citado individuo padecía 
monomanía por efecto del abuso de la be 
blda. 
Beconoclrio por el módico de la casa de 
socorro de la tercera demarcaolón, certi-
ficó quo su estado ora grave, habiendo fa-
llecido á lao dos horas. El Juzgado se cons-
tituyó on la oaea del suicida, empozando 
á Instruir las diligencias del caso. 
F o l i ó l a M u n l o l p a l . 
El conductor del coche 705, don Luis Díaz 
Margareda, faé detenido por los guardias 
municipales ndraoroa 111 y 200, por haber 
causado averías al coche número 702 qno 
conduela don José González, en Prado es-
quina á San José, por cuya causa fueron 
remitidos al celador del barrio do Tacón. 
—Por igual motivo fueron presentados al 
celador del Templete los conductores de un 
coche y un carretón, respectivamente, ñor 
los guardias municipales números 177 y 
175 
—Belaoión de los individuos que en el día 
de ayer tuvieron ingreso en el Cuartel Mu-
nicipal, por órden de los jueces municipales 
de esta Capital, con el fin de cumplir arres-
to on defecto de pago de multas: 
Hombres, 7. 
G * A C B T I l 4 l . A S . 
TBAIBO DE ALBISU.—Con la bellísima 
opereta Artagnan llena hoy la empresa de 
Alblau el prograga de eu función por tan-
das. Véase el reparto de los papales de d i -
cha obra: 
Artagnan, Sra. Alemany. 
Constanza, Sra. Peralta. 
Armlda, Sra. Bodrígaez. 
Magdalena, Sra. Camplnl (Cecilia). 
Bonaoieux, Sr. Aren (M). 
Aramis, mosquetero, Srita. Corona. 
Athos, Sr. Sapera. 
Porthos, , , Sr. Castro. 
Planchet, Sr. Aren (E) . 
Mr. de Treville, Sr. Vlllarreal. 
Baaen, escudero, Sr. Sierra. 
Grimaud, ,, 8r. Turpín, 
Mosquetón, ,, Sr. Arce. 
Hostelero, Sr. Atlenza. 
Teniente, Sr. Martínez. 
J uan María, Sr. Arrufat. 
Aldeanos, aldeanas, pescadores, mosque-
teros, banda, guardias del Cardenal, damas, 
caballeros, etc., etc. 
Para el sábado se dispone el estreno de 
E l Bey Que Babió, zarzuela con letra de 
Bamos Cerrión y Vital Aza y música de 
Chapí, para la que se han pintado siete do-
coraoiones. Será un verdadero aconteci-
miento teatral, 
ALMANAQUES BXFOLIADOBES.—LOS que 
pora el año de 1892 acaba de recibir de Pa-
rís i^ropaganda Literaria, Z niñeta 28, 
son dignos da todo encomio. JLos nay do 
diferentes formas y dibujos; pero sobresalen 
loe qno figuran una paleta de pintor. Las 
láminas que los adornan son finísimas. 
Agradecemos mucho la muestra con que se 
nos ha obsequiado. 
ENLACE.—En la parroquia del Espíritu 
Santo, durante la noche del sábado, se 
unieron con el indisoluble lazo del matri-
monio la Srfca. Umbelina Alonso y Wilson y 
el Sr. D . Mario Laeoata ¡jy Subiría. Los 
apadrinaron en tan solemne acto la se-
ñora D? Ascención Subiría, madre del con-
crayente y el Sr. D, Francieoo Eaventós, 
tío de la novia. Deseamos á los nuevos es-
posos una felicidad interminable. 
L A ESTACIÓN.—Bellísimo es el número 
de esta preciosa revista do modas, corres-
pondiente al 16 del oorrienta mas. Contiene 
una variada colección do figurines en negro 
y dos lindos figurines iluminados y además 
una hoja de patrones. Entro los figurines 
merecen especial mención los siguientes: 
traje cm banda de cinta-, ropón para por la 
mctie, con mangas anchas; traje con corpi-
no; traje de paseo; traje de tertulia-, traje 
de sarao; traje de baile; traje para niño de 
3 eí 5 años; traje con canesú redondo para 
jovencita; vestido con canesú redondo para 
niñita; abrigo con esclavina para jovencita 
de 12 á M años; vestido guarnecido con 
justillo; traje con cor piño corto; traje cm 
corpino con partes largas en forma de cha 
quatilta; vestido adornado con pasamanería 
ligero; traje a tornado de enceye, etc., etc. 
L a Estación es sin disputa el periódico 
de modas favorito de las damas elegantes. 
Se admitan susoripoiones en casa de su 
agente D. Clemente Sala—Habana 98. 
T E ATEO DE PATÍUIT,—En la represen-
tación de Doña Juanita, efectuada el lunes, 
se distingaió sobremanera la hermosa Sra. 
Morroto, que fué extraordinariamente a-
plaudlda y tuvo que repetir varios de los 
mimaros mueicalea de su papel. Le sentaba 
á las mil maravillas el traje masculino. 
Para esta noche ananola la compañía de 
Franoonchini el estreno de la opereta de 
Suppó denominada I n Cerca di Felicitá, en 
la que deba hacer su debut el tenor Masea-
net, según expresa el siguiente reparto de 
papases: 
Comte Gualtiero, C. Princlpi. 
Stella, su figlia, V. Ferrara. 
Framuy, E . Morroto. 
Bodolfo, A. Maseanet. 
Casimiro, su sirviente, E . Groesi. 
Doctor Trak, O. Grossi. 
Florina, bailariua, M. Princlpi. 
Marqués, E . Galllno. 
Cristóbal, E . Pároli. 
Petronila, R. Grosf i . 
Kllbourg, capitán Svera, A. Petrucci. 
Marti&l, ladrón, O. Princlpi. 
Robert, id,; T. Doretti. 
Martin, Id., E . Pároli. 
Uolfo, id. , A. Ferrara. 
Tamburu. G. Bettelll. 
Caporal, N . Slmonl. 
La escena, durante el prólogo, se desa-
rrolla en los Alpes de Bavlera. En el pri-
mar acto en París, en el segundo en Esve-
cía y en el tercero y último en Veneoia, en 
uno de los días del bullicioso Carnaval. 
¡CABIDADI—El domingo 20 del corriente 
tuvieron efecto los exámenes y diatribución 
de premios en el Asilo de Huérfanos de San 
Vicente de Paul, que loa socios de las Con-
ferencias de esta capital sostienen en la ve-
cina villa de Guanabacoa. El digno Direc-
tor y demás profesores merecieron pláce-
mes de la numerosa concurrencia qno asis-
tió al acto por el brillante resultado obte-
nido en el año actual. Este Asilo so sostle 
no por la caridad pública; en él reciben 
instrucción rellgioaa y literaria infinidad de 
huérfanos, á quienes además se los dá ropa, 
calzado y buena alimentación: y los que 
demuestran disposiciones al efecto, san tras-
ladados á los talleres de imprenta y encua-
dernaolón de dicho Asilo, situados en esta 
ciudad, calle da Cuba n? 129. Excitamos á 
las personas caritativas que deseen hacer 
alguna limosna, pitra que contribuyan al 
sostenimiento de tan benéfico instituto, re-
mitiendo su ofrenda, bien al mismo Asilo, 
calle de Barrete n0 64 en Guanabacoa, bien 
á los talleres de imprenta y encuadema-
ción, situados en esta capital, calle de Cuba 
n? 129. Y nosotrofj no tenemos lucenvenien 
ta en recibir las limosnas que por nuestro 
conducto quieran hacerse. 
E L FÍOABO.™El número eorrespondiente 
al último domingo de este ilustrado sema-
nario habanero, trae en su primera página 
la caricatura del insigne poeta don José Zo-
rrilla, hecha por Cilla. En el álbum femeni-
no luce la bella imagen de la señorita Mar-
got Foroade, La parte literaria de dieho nú-
mero es interesante y amena. 
Los AKJGOB FIELES.—Tal denominación 
tienen unos nuevo» almanaques perpotuoa 
qno acaba de recibir la oasa de Wllsou, 
Obispo 43. Esos aadgos fieles están repre-
sentados por tres hermosos perro?, do cuyas 
bocas salen las cintas donde están impresos 
el año, los días del mes y lo demás que com-
pleta el calendario. Mil gracias por el que 
se nos ba remUldo de dicha casa. 
TEATRO DE LA ALHAMBEA..—-He aquí el 
programa de la funeióu de esta noche en di-
cho coliseo. 
A las ocho.—La Habana en Camisa. Bai-
le-
A las nueve.—¿Tacarías y Pepito. Baile. 
A las diez.—Dos Tronados. Baile. 
BUEN OBSEQUIO.—Tal es el que haceá 
sus favorecedores el estableoimiento que po-
see en la calle de Aguiar, número 49, D. E. 
M . Masaino. Consiste en un bonito almana-
que exfollador y un plato de porcelana que 
tiene estampado en el centro un cuadro con 
la reducción de centenes á billetes. Agrade-
cemos mucho las muestras con que se nos 
ha favorecido. 
LA BOHEMIA.-Hemos recibido el primer 
número del periódico que así se titula y está 
dirigido por el joven don Enrique Nápoles. 
Trae retratos y caricaturas, artículos en 
prosa y poesías. Le deseamos prosperidad. 
CUBA-CATALUHA.—Nombro mágico pa 
ra los golosos de buen gusto! Sobre todo 
ahora que llegan la Noche Buena, las Pas-
cuas y el Año Nuevo. Para las tradiciona-
les fiestas de osos clásicos días se prepara 
siempre Guba-Cataluña de una manera tal 
que no hay quien le meta el. diente en ma 
teria de Vender bueno y barato. 
Ya están los escuadrones 
De pavos y lechones 
Diapuestos para asar: 
Pirámides harmoaas 
De multitud de cosas 
Muy dulces de gustar. 
También la batería 
De rica latería 
Da gusto contemplar, 
T víaos y licores 
Se encuentran los mejores 
Allí, para escanciar, 
todo lo demás que encierra osa casa 
predilecta de las famllUs para san compras 
comunes ó extraordluaiias, os excelente 
acabado de importar, eacogldo, selecto y á 
precios de criáis financiera. Y Salvaty Bas 
tillo, dueños de ese afortunado estableci-
miento, llaman al público, cantando así: 
¡Oh pueblo, gruña el quo gruña 
Corre en tropel, ven aquí 
Qao nadie te trata á tí 
Como Cuba-Cataluña! 
SOCIEDAD DB ESTUDIOS CLÍNIOOS.—-ES 
ta eooiedad celebra sesión pública hoy, 
mióroolea, á las oche da la noche eu los sa-
lones altos de la Academia. 
Orden del día: "Loa problemas de la To 
xioología." Conferencia, por el Dr. Manuel 
Delfín. 
LA VIÑA.--Merece llamar la atención 
del público «1 gran anuncio que viene publi-
cando L a Vma en otro lugar de nuestro 
alcance. La variedad de los efectos que en 
el mismo enumera, la rebaja de precies 
en todos los artículos, la excelente calidad 
de sus mercancías y todas las demás venta 
jas que ofrece ese popular estableoimiento 
déla calzada de la Boina número 21, justl 
fican la preferencia con que pobre» y ricos 
acuden allí á surtirse, sobre todo en estos 
días en que no hay quien no ee provea de 
comestibles y bebestibles para las fiestas de 
Navidad. 
La casa siempre está llena, 
Allí la gente se apiña, 
A fin de hacer eu L a Viña 
Su acopio de Noche Baena. 
COLLAEES CÍLEBBES.—La venta de co 
llares célebres continúa dando lugar á cu 
riosos incidentes. 
El Tribunal de Comercio de París acata 
de fallar el pleito promovido por M. Bloch, 
el comprador del collar do perlas de la ac 
triz Léonide Leblano, quien alegaba qua nu 
era, según él creía, el quo había sido rega-
lado á aquella por uno do sus más ilustres 
admiradores. 
El fallo manifiesta que en parte alguna 
del catálogo correipondiente se hizo alusión 
| á la celebridad referida, y que M . Bloch, 
que es uno de los concurrentes más asidnos 
al Hotel de Ventas, sabe lo quo se hace. 
Por lo tanto, de acuerdo con ambas partes, 
ha declarado rescindida la venta, conde-
nando á M . Bloch á que satisfaga á Mad. 
Leblano una indemnización do 25,000 fran-
cos. 
En Madrid se habla también estos días 
de la venta de un hermoso collar de ópalos, 
propiedad de una duquesa. 
A este propósito, dice un cronista, se han 
renovado las leyendas qno atribuyen funes-
tísimo inflojo á dichas piedras. 
La Reina María Grisiiíi», que fué la pri -
mera qno p o s e y ó este c o l l a r de ópalos, so-
frió muchos sinsabores; su hija la marquesa 
de Campo Sagrado, que lo heredó, no ha 
sido muy afortunada, y á la puerta del pa-
lacio de la duquesa que lo adquirió después, 
ha llamado la ruina. 
LITIASIS BILIAB, CÓLICOS UEPÁTICOS.— 
El Agua Apolllna!;i8. -"Entre loa medíoa 
profiíAticoa que se pueden emplear en casoa 
parucldos, el Agua Apollinaris deba ser oo 
locada en primer lugar.—D/. L U T A U D , 
Médico del Hospital Saint Lazare, París. 
Herviclo Meteorológico de Marta* 
de las Antillas;. 
D O T A C I O N C B N T B A I * 
l § 
l a 
l § l 
» B a 
te- OI 
Leemos en el F ígaro de París : 
El JARABE DE REGNAULD es ana pra» 
paración de gusto suave y eílcácia expa 
rimentada contra las enfermedades df 
ios brónquios y el pecho. Toma de tal 
plantas medicinales sus principios activof 
para aliviar y curar la tos. 
Dos ó tres cucharadas de JARABE t f 
REGNAULD bastan para calmar la tos (fe 
irritación, de constipado, de coriza, df 
catarro, cíe bronquitis, de asma, etc., si» 
acaloramiento ni pérdida de apetito 
Al frasco acompaña una instrucción. 
Fabricación, casa L . Frere, 19, ruó 
Jacob, París, y venta en las principales 
fermAilag. 
Certifico que he usado ol Agua de Apo-
llinaris en varios casos de dispepsia y muy 
amenudo he obtenido los mejores efectos 
de su administración, proporcionando siem-
pre notable alivio á les enfermoe. 
Habana, abril 14 de 1888. 
DR. A. DÍAZ ALBKHXINI. 
o 
o o o 
Barómotro redu-
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Sscifl i i í i t t pFsoiei. 
PLATA ESPASOLA 
Los señores Gómez 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to 
das cantidades plata es 
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 1769 1 8 - D 
j i w u m n i lí 
se han trasladado á 
Mercaderes mím 8 2 
frente al café "Nuevo Mundo." 
in .v»! isd m » 
COBADEUSPBMDÜMS 
La efectúa sin opwaofrtn y oin oharlntaniamo (en 
loa oatoa pwlblca ) £1 Uran Braguero Patente OI-
rajt garantizando sn buen óxtta para siempre y an 
pre cio al alcanoa da todoa.—Dlfereates tlatemas, pro-
ducto» de la ca**, mny baratos y por medHiv.—Sns-
penaorloj de Boca, da venta aquí.—Gabinete reeerva-
do para oocinltaa firreti».—fle va h domicilio. 
Nnera Fábrica Espeelal de Bragueros. 
36, CfBsiVy 36, entre (hiba y Aguiar. 
1R771 » a? 
Í I 1 I C . W , 
del Asfireiaclón de Dependlenteá 
Comerdo déla Habana. 
SECfiETARIA. 
Esta AAooiaeión Juega medio billete de la Lotería 
Nacional del sorteo 34 da 1891, gnu se ha de celebrar 
en Madrd el día veintitret de diciembre de este aüo: 
cuyo número es el 18506 (diez y ocho mil quinientos 
seis.) 
Lo qeo se hace público para oanocimiento de los 
teñorej asojiadoa. 
Habana, 22 de dlolombre da 1891.—£1 Secretario, 
Mariano Panlagua. 
16832 «-28 
A L O S 
SÜSCRIPTORIS DMJ "DIARIO DE LA HARINA." 
MAGNIFICA PRIMA 
O F R E C I D A POR XiA A C R E D I T A D I S I M A 
SOCIEDAD DE AETISTAS ESPAÑOLES 
la que, Impaniéndoae respetables desembolsos, llevó &. cabo la reproducción á la oleografía da loa ad-
mirables cuadros Bivalentes; 
DOÑA JUANA LA LOCA, vale. $ 6 oro se da eu $ 1-60 plata. 
TESTAMENTO DE ISABEL LA CATOLICA, rale. „Ü „ „ „ , ,1 .50 „ 
LA INMACULADA CONCEPCION, MurUIo, vale. . „ G „ „ „ „ LfiO „ 
LA SAORADA FAMILIA, Tflle „ 6 „ „ „ „ 1-60 „ 
EL SAGRADO CORAZON DE JESUS, rale. . . „ 8 „ „ „ , ,2-00 „ 
LA VUELTA DEL TORNEO, Tale „ 6 „ „ „ , ,1-60 „ 
Kl representante en esta ciudad de la SOOIKDAD DB ARTISTAS ESTACÓLES, deferente con Jos 
señores suscriptores dol DIAJRIO UK I.A MAUINA, les ofrece esta nueva oportunidad para adquirir á 
precio reducido estas balllsimas oleografías propias para REÜALOS DK 
P A S C U A S Y A S T O a r u E V O . 






Sociedad de Artistas Españoles. 
Ejemplares... 
Oleogeafías 
BKPSKS ENTASTH BN LA HXBAlíA: 
D O N C L E M E N T E S A L A , H A B A N A 9 8 . 
No ge Tolverfi fi repartir este cupdn. 
I N S T R U C C I O N E S . 
Córtase el cupón, y acompasando el importe de cada oleografía se entregará el cuadro ó cua-
dros que se desen adquirir en la calle de la Uabana número 9». 
G 179» 2-22 
PEBIODICO Di EODAS PA8A SESORAS. 
L A ESTACION publico al año 24 NÚMB 
ROS cou más da 2,000 GEABADOS, oonte-
ulendo modelos de toda clase deprendas de 
vestir para señoras, señoritas y niños, ropa 
blanca, oanastíUas y toda clase de labores 
de señoras. 
LA ESTACION publica 12 hyas de pa-
trones trazados, con 200 patrones de tama-
ñonataral y más do 400 dibujos para bor 
dados y labores á la aguja, etc, además 
Iniciales; cifras y alfabetos. 
LA ESTACIÓN publica 36 figurines ilu-
minadas k\dk aguada, sobre cfirtulina Bris-
tol, y 12 Suplementos extraordinarios (tra-
jes olegautíeünos, alta novedad y bordados 
iluminados.) 
EDICION DE LUJO. 
24 números, 12 hoja* de patrones, 36 fl 
gurines iluminados y 12 Suplementos ex-
iraordlnailoe al cño. 
Precios de suscripción 
U n a ñ o . $ 6 
U n semestre 3 
A G E N T E : 
C L E M E N T E S A L A . 
H a b a n a n ú m . 9 8 , 
T E L E F O N O N U M . 1 0 3 , 
H A B A N A . 
C 1795 g-83 
-SO oro. 
-SO „ 
S I N D I C A T U R A S 
DB LOS GBBMIOB DB 
M u e b l e r í a s , A l m a c e n e s do p l a t e r í a 
y Joye i í ' j , Casas do p j ó a t a m o s 
y Rastros. 
Iioa que tuBaribeu, S'tuii.'.on respectivamante da los 
r̂eiuion exprasadoa, convocan á todoa sus cdagreiula-
dos para qne oononrrnu 6. la junta general qne habrá 
da oelebTftrac por loa mismos en ol Centro de Deta 
Ilutas do eata ciudad, Laniparil la liúmero 'i, k las do 
co del di» 3B de lo» corrientes, con el objeto de tomar 
los acuerdos que procedan eu virtud da la resolución 
ac.onlaiia en la Anamblaa da detallistas efectuada ayer 
en el Oantro do Dopendiantas. 
Haliaua, 21 da diciembre de 1891. 
Bl Síndico del gremio da mueblerías, 
Jaime Hiera. 
Bl dél gremio da Almacenes de platería 7 joyería, 
Alberto Jjameran. 
El del gremio Í9 Gasas de préstamos, 
José Peña, 
Bl del gremio do Rastros, 
Manuel ¿fuáret. 
C 1793 3d-a2 U 'ja 
CENTRO ASTURIANO 
SBCBETABIA. 
De orden del Sr. Presidente 7 por acuerdo unánims 
da la Junta general de asociados celebrada el día 13 
del oorrienta, se anuncia, por este medio, & todos los 
señeros asociados quo no asistieron á esta sesión, qne 
la cuoha mensual qne habrá da regir desde el día 1? 
de enero próximo, será la de peso y meAio en metá-
lico. 
Bu esta misma sesión se acordó también conceder 
los salones altos del edificio al Club da Ajedrez de 
asta ciudad, con objeto de celebrar en ellos el gran 
Match "Stainitz-Tchlgorin," qne habrá de decidir el 
Bl Secretario, 
Championship da Ajedrez del mundo. 
Habana, ifi da diciembre de 1891. 
Faanciseo F . Santa Eulalia. 
C1761 ai-15 d8-16 
Centro de Panaderos de la Habana. 
Pfir acuerdo de la Directiva y da ordae del señor 
Presidente, >e cita á Junta general á los se&ares due-
ños de panaderías de esta ciudad, sean ó no socios de 
esta Centro, para el domingo 27, á las doce da su día, 
en el local de la Secretaiia de Gremios de la Habana, 
sita en la calle de Lamparilla número 2, Lonja de 
Viveras, donde se han de tratar particulares Impor-
tantes para el gremio, y dar cuenta de un oficio de los 
trabajadores. 
Habana, 22 de diciembre do 1891.—Bl Secretario, 
C 18'1 a4-23 di 23 
ASOCIACION CANARIA. 
SECCION DE KECEEO Y ADORJÍO. 
BECBETARÍA. 
Debidamente autorizada esta Saoción por la Di-
rectiva, ha determinado efectuar un baile da DIS-
FRAZ, en el qua tocará la primera orquesta de Rai-
mundo VoUnzaela. Para qne los sefiorea eocioa ton -
gan derecha al aooeao al local, os requisito indispon-
aabte la presentación del recibo del presente mea. 
NOTAS.—Las máscaras descubrirán complata-
mente ol rostro en el cuarto da recouoeimieuto, á la 
comisión. 
Los socios de última hora sarán admitidos á Jálelo 
do la comisión encargada para olio. 
Bn los intermedios de la primera y segunda parta 
tocará 1» ectuslaeta Sac«ión de Filarmonía do este 
Centro, las tan aplaudidas malagueña», á petición 
ilo vario* aa&oras aocios. 
Habana. 21 de diciembre da 1991.—Ul Uaerelarlo— 
Bamtn Oarhallo. C—1788 6 22 
BILLETES PAM NAVIDAD. 
G R A J N D B S R E M E S A S * 
DISTRIBUCION 
DE MUCHOS MILLONES. 
MADRID DICIEMBRE 23. 
$100. . . :io()üü(ia 
$ 60... 1500,000 
$ 40 1.200.000 
$ 30 ÜÜO.OCO 
$ 20 000,000 
$ 10 300,000 
HABANA DÍCIEMBEE 38. 
$100 500 000 
$ 50 250,000 
$ 25 125,000 
$ 10 50,000 
$ 1 5,000 




5 d l l - 5 d l l 
PREPARADAS POR E L 
(5 mtigraM de Glorbidi'aíe de Oreitoa es eada grajea) 
Laa OBAJSUÜ K>S OREXINA del Dr. 
Johnson gozan do la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito hacien 
do á la vez más fácil ia digestión. 
Un gran número do faenítacives en 
Enropa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los tnaravilloBea | 
efectos de esta flustancia quo adminie-
trada al interior produce una oensa-
ción de hambre que exige para eer | 
•iatisfecha una cantidad de alimento i 
inuchfi mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagradable ó no-
civo acompaña esta propiedad de las j 
GBAJKAS DB OKKXHÍA; por el con-
trario, la digestión se hace mucho | 
máa aprisa, preaentándose de nuevo < 
ol apetito, y como consecuencia, de | 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciJos, el enfermo y el desganado au-
mento de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y blenea-
tar perdidos. 
DJE V E N T A : 
E L 
OBISPO ESqUINA A AGUACATE. 
P A R A L A S P A S C U A S 
L A CASA D E MODA Y D E L A S FAMILIAS. 
Un precioso surtido de objetos de fantasía, de capricho y origi-
nalidad COMO NUNCA SE HA VISTO. 
Sabido es que en todas las capitales hay un establecimiento que 
se señala por eí público como 
E S P E C I A L PARA K E G A L O S . 
l i l i C I Í I Í I Í I l i e H i e r r o y C l p . 
viene siendo desde sn fundación E L AFORTUNADO de esta capital. 
Agradecida la gerencia de esta casa & la preferencia del público^ 
no solamente hizo un esfuerzo mayor en las G R A N D E S C O M P R A S 
que realizó para esta temporada, sino que A B A R A T O L O S P R E -
C I O S cuanto es posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla hoy. 
A este fin, ha ensanchado la esfera de sus negocios, y está dis-
puesta á hacerlo más y más cuanto demanden las necesidades de sus 
favorecedores. 
NOTA—la Sección de 
I ^ B R I I L A N T E S , JOYAS DE 18 KÍLATES Y R E l O J E S ^ g 
ha sido enriquecida con nuevas remesas de PARIS 
H A E S T A D O . 
c mo 
C O M O H X J l s r C A 
10-6 
D E J . B O R B O L L A . 
62, 54, 56 y 69, calle de Compostela, y de Obrapía, número 61-
ti KAN DES ALMACENES DE JOYEKIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS ¥ OBJETOS 
DE FANTASIA. 
S E C C C i o a r D E O B J E T O S D E F A N T A S Í A . 
Jarrones y macetas; escribanías en sns estuches; juegos de lavabo y de calé; centros de mesa, tatjeteros* 
joyeros, fruteros y convoyes. Cajltas para guardar alhajas y para guantes. 
Bastones de marfil y de carey con puños de oro guarnecidos de brillantes; y de caña de la India, de ébano y 
rOten, con puños de oro y plata. 
Apartado, 457. Telégrafo, Borbolla. 
*1689 ' 
Teléfono, 298. 
26 u y (1-21) 
I i A V I Z C A I N A . 
112 PRADO 112. 
Como todos los años vendemos en estas Pascuas los mejores efectos propios de 
esos días más baratos que cualquiera de los de nuestro ffiro. 
Aquí no se ostenta lujo ni reclamos de relumbrón, pero si los mejores efectos 
que adquiere el marchante con gran ventaja de su bolsillo. IVadio debe comprar sin. 
primero pedir nuestros catálogos de precios y ver la calidad de los ©fictos, Todoa 
saben la fama justa de que goza esta casa de vender los vinos puros y legitimos sin lugar á du^ 
da y del mejor cafó que viene á la Habana. 
Latas de frutas surtidas Trevijano. & 18 cts. lata. Lujosos cartones de pasas superiores de 2! 
libras, íi 50 cts. uno. Peras de California, íl 30 cts. lata. Fresas superiores " L a Cubana, á 3fíi 
centavos lata. 
Turrones de todas clases, íi 35 centavos plata. 
Vinos generosos de varias marees, íl 50 centavo» botella. 
Vinos generosos superiores, íi 65, 85 y $1 botella. 
Higos Esmirna, cajita 20 centavos*. 
Nueces. Avellanas. Pacanas. Coquitos del Brasil . Castalias. 
El sin rival café molido, á 35 cts. libra. 
Y en Un, pídase nuestro Catálogo, que conviene. Cn 1802 2-23á 3-2Sd 
NOCHE BUENA Y PASCUAS. 
E R A 
sitas 
9 0 O B I S I P O 9 0 
Respondiendo al nuoea desmentido favor qne lo dispensa la buena sociedad habanera, como también ei público en (reneral tiene? 
boy la satiefacclón de anunciar ©1 extenso y variado surtido que hasta abora no se ha visto y que sin disputa no puede hallarse' leual 
en esta ciudad para complacer el gusto más exigente que puedo haber. 
Entro las muchas eonfleuraa y bombones recibidos de los centros más principales de Europa y América, se sncuentran las exqui-
ALMENDRA.S D E A L B A B I C O Q U E , LOS C E L E B R A D O S CHOCOLATINES, 
D E C I R U E L A C L A U D I A . NOUGATINES, 
NOUGAT A L A V A I N I L L A , A B R I C O T I N E S Y 
A L A F R E S A , A L A G E L E E Y D E C E R E Z A . FRAMBOISINES. 
L O S C E L E B R A D O S BOMBONES D E LOS A L P E S . 
En estas clases los de (plátanos) fint«sla. y especiales de todas clases rollónos de frutas. 
C A H A M K L i O B . r f 8 ex1(i,,i8it08 de VAINILLA , de FRUTAS , de MANZANA, FRESA, CEREZA, SOUDAN y 
w ""• w otras clases que sería largo enumerar. 
El tan celebrado MARRONS GLASSEE on cajiias para regalo y suelto. 
MAZAPANES D E T O L E D O de todos caprichos y formas. 
En frutas abrillantadas la mar, y como ningunas otras so han presentado en plaza por sn f rescura y confección, excelentes A L B A E I C O Q U E S , 
P E R A S , 
MELOCOTONES, 
todo on cajitaa propias para n-galos y auolraa. 
E N C A J A S F A N T A S I A 
C I R U E L A S , 
C E R E Z A S , 
HIGOS, 
NARANJAS, 
C E R E Z A S , 
G L A S E E y en palito. 
para regalos, los de más novedad presentado en la EXPOSICIOH DE PARIS, mag-
nificas en biaoult y caprichos para todos loo gustos por oxigentos quo eoan. coma 
igualmente en cajltas do chocolato, fantasía, colora', surtido y variedad. . ' 
flores 
llMEBll DEL DR. 
Obispo 6 3 . -Habana . 
O 1675 
Surtido general de licores finos y otros vinos. Membrillo, higos, pacanas, nueces y otros 
víveres, todo bueno y barato. 
15801 ÜT. S O , O I B I S I P O , IsT. 9 0 . 
I -ASTILLAS W I Ü M M S 
DE i N T I P I R I N A 
dol Doctor JohusoiL 
(4 granos é 20 eenligramos cada una.) 
La forma más CÓMODA y KFIOAZ de ad-
ministrar la ANTIPIRINA para la cura 
Olón de 
J a q u e c a » , 
Dolores en genera l , 
Dolores r o u m á t l o o s , 
Dolores do par to . 
Dolores postcir>ov<s» al 
P a r i ó (Entuer tos . ) 
Dolores de H i j a d a 
Be tragan oon un poco de agua como nna 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta quo dlüculte m absorción, ü n 
frasco con'JU pastillas ocupa monos lugar 
va. los bolailios quo un reloj. 
De vonta en la 
Droguería del Dr. Joliugon, 
Obispo 5», 
y on todas la« botica». 
-1-Vn~1674— 1.1) 
8a-22 ad-VS 
ANI NCIOH l>E LOS KSTAjnOM-ÜNLUOS. 
n o c í 
Llegó la época do excesos gastronómicos y es Indispensable el precaverse de INDIGESTIONES y otras onfemiodadeB, 
por ol estilo tomando el VINO DE PAPAYINA DE GANDUL. En ninguna casa de familia debe faltar nunca el VlTíO DE 
PAPAYINA DE GANDUL, y menos en NOCHE BUENA y PASCUAS. Es ol VINO PAPAYINA de Gandul un excelente 
medicamento para las dlspapslas, gastralgias, digestiones lentas y difíciles, vómitos de las ombarazadas y niños, diarreas de 
los tísicos, ócc, <SC3. 
C 1793 i I CK> H-aa 
n v A 







DIA 33 DE DIOfBMDttE. 
E l Circnlar está en Belén. 
Santa Victoria, virgen y santos Migdouio y Mar-
donio, mártires. 
FIESTAS K L JUEVES. 
SIDAS HOLBMjwa.—-Kn la Catedral la de Toroi», ti 
las 8i , y eu la» demás iglesias las de costumbre. 
COBTB BB MAMA.—DI» 23 de dleiembre.—OO»*B-
ponda TÍSUAT á Nuestra Sefioaa de Valranora, en Sta 
¿ffuatlnj en «1 %Uw de Saut» Rito, 
S E G U R A S 
Z a r z a p a r r i l l a d e " S A N J X 7 U A N . " 
PREPARADA POR LARRAZABAL. HNOS, FAMACEUTIC0S. 
Esta X * S L H X M P » S Í R R V L I J » A tiene ya una popularidad, que ningftn otro medicamento de su clase ka logrado on Cuba. Verdad es que se prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta laq 
condiciones del clima para hacerle digna compotencia á todas sus semejantes. 
El extracto fluido de SE»Bítt.9iAJP*a.ItItIL,l,& que empleamos, preparado sogúu los adelantos molomos de la ciencia, es absorbido con sama rapidez onla sangre y la constanta impregnación de to-
dos los tejidos con este líquido R E O E J Y E U J i n O R , neutraliza y extirpa toda impureza y virus maligno, y constituye ol TEMPERANTE y GRAN DEPURATIVO do la SANGRE, quo pretloren y reoo-
miendan los enfermos todos los diaa. ADVERTENCIA: No es legítimo ol IVaaco que carezca de SELLO de GARANTIA ó MARCA DE FABRICA del margen en cada etiqueta. 
Se vende en todas las Droguerías v Parmaoiap bien Rurtidas. 
Jí«PüSm>; £)n la Fawnaek 7 Droguería SAN JU&LMSf Muralla U9 7 VlUegatí 1W y 1Ü4.—HARANA. Q17W Üt I r » » 
P E C T O H Ü L C A L M A N T E | 
/ DE BREA, CODEIxTA Y TOLU. 
/ Preparado por EDUARDO PALÜ, Farmacéutico de Pflrfs. 
£'ite jarabe e» el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por 
Uéncla la UREA, y el TOLU, asociados á la COÜKiy -
a 
nú e n
«xce ^ M .
Dea de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ins catarros agudos y orónl 
1 asma sobre todo este tí 
i eopectoración. tí 
dará un resaltado ma- Cj 
ravilloso disminuyendo la secreción bronquial y el cansaucio. K 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las B 
7Á demás boticas y droguerías acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 2€ ;i) S 
' ̂ nSH552SESESESESZSHSH5HSEB5ESESESE5ESE5!SE25ESESES5ESESE!¡E5E5H5HSESESE5HS25HSE5E5E5E5ESEffî  
P R O F E S I O Ü T B S 
Dr. Félix Giralt. 
Consultas de 11 á 1. Afecciones de los oidos de 
12 á 1. Ancha del Norte n. 31. 
15794 26-22D 
P E D R O P I N A N . 
Cirujano dentista. Especialidad en las extraccio-
nes rápidas y sin dolor. Precios módicos. Consultai 
de 8 á~5. Grátis para los pobres de 8 á 6. 
ael y San José. 
B  





C i r u j a n o - D e n t i s t a de l a R e a l Casa. 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcalice de todas las fortunas. Aoosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 15575 8-16 
Un abogado y un procurador 
se hacen cargo de reclamar judicialmente los crédi-
tos que se le conlien, a?í como de deducir cualquiera 
otra acción en juicio, tomando á su cargo todos los 
gastos que ocnrrnu, sin que por lo mismo tengan los 
Interesados wie hacer anticipo alguno También com-
prarán ios créditos, en los casos en que se les propon-
gan y lo estimen conveniente. Mercaderes 11, altos, 
cuarto n. 19 de 2 á 4. 14S52 26-25Nv 
GRAN FABRICA 
E S P M A l l B R A f i l I M 
antena casa que fué de BarO. 
O B I S P O 311 
C 1661 20-1 
M J C I T I E S . 
UN U f KNOIADO D E L E J E R C I T O D f F E A colocasredc portero ó bien sea de portero y cria-
Jo de mano para una corta familia o para t ereno, tan 
lo para aquí como para el campo ó casa de comercio: 
informarán San Ignacio 84 entre Sol y Murol'n 
lP80r) 4-23 
E n e l Vedado . 
Desea colocarse una criandesa á leche entera, de 
cuatro meses de parida, recien llegada de la Penínsu-
la. Tiene quien responda por su conducta. Informa-
rán en la quinta de Pozo Dulce, letra E. 
C 1&05 6 23 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa, joven ó de 
medí na edad ó si en hnérfana mejir, que sepan co-
sur. Aj 'nn is 63, eutrd Amistad y Aguila. 
15716 4-20 
UN MATRIMONIO DESEA UNA CRIADA recien llegada para llevar y traer un niño al co-
legio y ayadar á la señora; en la misma se desea una 
negrita de 10 «i 13 años para cuidar una niña da un 
aDo. Baratillo 0, café de La Marina. 
15736 4-20 
E D A C O E N T A D E UN COCINERO BUENO 
tiene buenos informes si se piden: lo mismo le da 
al mar que en tierra, casa de comercio almacén, fon-
da, casa do campo ó ingenio: setUs Monserrate 29: 
dirigirfe por cartas á Teodoro Lópéz Ruson. 
15732 4-30 
Se so l i c i t a 
un joven que tenga algunos años de práctica en far-
macia, honrado v trabajador: informarán Picota 7 bo-
tica. 15728 4-20 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano que sapa su obligación, ha de 
traer buenas referencias. Industria 82. 
15720 4-20 
DESEA COLOCARSE UNA PARDA JOVEN de criandera á leche entera, la que tiene buena y 
abundante y personas que informen por ella: Cuarte-
les n. 7, don razón. 15740 4-20 
S E S O L I C I T A 
una menor para entretener una niua.á quien se le da-
rá un corto sueldo y ropa limpia. Manrique n. 4. 
15711 4-20 
SE S O L I C I T A D 
loi T ¡joitros pauadbroj, uno para el campo y otro 
i'ara esta ciudud Inquisidor núm. 15. 
15735 i 2» 
E N F E R M E R A . 
Se solicita una para toda clase do asistencia á ana 
efiora. Campanario número 31. 
1B821 4-23 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
P R O C U R A D O R 
DE LOS JUZGADOS DE ESTA CAPITAL. 
Se ofrece á los señores dueños de establecimientos 
para cobrar judicialmente todas las cuentas que se lo 
confien: te hace cargo de todos los asuntos que se re-
I'icioutm con su profesión, incluyendo las demandas 
do desbaucio y haciendo cuantos gastos sean necesa-
rias hasta finalizar los asuntos y administra también 





P ILDEFONSOS. BLANCO 
A L I E N I S T A . . 
Por BU erpeeial mflodo de curación se curan ra-
dicalmente el 99 por 100 de los enajenados. 
E S P E C I A L I S T A JEN L A CÚBACION de la» 
enfermedades nerviosas siguientes: 
'De la C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudea, fiebre cerer-
irral. 
Ve los OJOS: dolores, ohscv/retÁmiento de la vit-
j^a y ohtalmin* nerviosas. 
Del C U E L L O y QABGANTA: dolores y angina 
^nerviosa. 
Del P E O B O : hronquitit y Ksit nerviosas, eoque-
Jtuchs, tos, opresión, silbido, asma, angina de ps-
«BAO, palpitaciones y dolor del corazón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de un punto á otro. 
Del VIÉNTÉE: dolores, flatuosidades, dispep-
sia y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
turviosos. 
De los OUGANOS G E N I T O URINARIOS: 
dolarse, parálisis de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermalorrea y 
la impatencia nerviosas. 
Délos MUSLOS, P I E R N A S y B R A ZOS: dolo-
Tes, calambres, parálisis, insensibilidad. 
De las E N F E R M E D A D E S N E R VIOSAS G E -
N E R A L E S : Clorosis, Baile de San Vito, Eistéri-
eo, Histerismo, Titanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebre» 
nerviosas. Desfallecimiento, A laquea nerviosos con 
pérdida o no del eonocimienio. Bipocondría. 
TODAS estas dolencias nerriosas se curan. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a HIPOCONDRIA sin baños m duchas. 
Villegas 74, d e l á S . 
115321 alt 13-9 D 
DE. ESPADA. 
ttoliano I2é, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades veuértw alülíticu* y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O NV 
O n. 1679 l-D 
Dr. Henry Robelín. 
MEDICO-CIBUJAJíO. 
JENFEBMEDADES DE LA P I E L . 
JESUS MARIA 9\ do J2 á 2 ts.rde. 
HIDliOTE K API A.. 
REINA 3?, de 7 á 10 mafiana 
C1685 I D 
Dr.- Louis iVíciitíiiió, 
de las Faítulhulcs de París y Barceloua. 
Obispo 56. altes. Consulta» diarias de 1 á 3. En-
fermedades de los oidos, nariz • garganta los lunes, 
miércoles y viernes. C 1737 26-11 D 
V i d a l Ma dft So to longo y L y n c l i 
JMEDI'K) CIRUJANO. 
San Nicolás 38. 156» 15-15D 
Joaquín M . Bemestre. 
.ASOGrADO. 
Villegas niím 7t> 644 317-17B 
Rafael Châ uadjeda y Navarro, 
Doctor ¿IÍ ( irnjía Dental, 
del Colegio de Pen^lvunia, é incorporado á la üni-
versidad de la UabunA. Cousultaa de 8 á 4. Prado 79 A 
CH 1692 26-1 D 
Dr. José María de Jaoreguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un prooedimlon-
to sencillo sin extracción del líquido.—EspoolalMad 
en fiebres palúdica* Obraba 48 i". 1677 1- D 
E D U A R D O S E M P B U N . 
^MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en las enfermedades nerviosas y de la 
garganta. Consultas de 12 í 2. San José n. 10. Telé-
fono 1,422. C1684 -1 D 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, b'anca ó parda, que tenpra buo-
nas referencias. Zuluota cúmero 26, cuarto nfim. 41. 
15831 4-23 
DE S E A COLOCARSE UN RUEN CRIADO de mano activo é Inteligente; sabe cumplir con «u 
obligación v tiene peraot"-" que lo recomienden. M'-n-
sojrate n. 71, esquina á OIMS o, en la bodega dan ra-
zón. 15829 \ Xi 
SE S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad, con buenos infor-
mes, y una lavandera: impondrán Concordia 46 
15799 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -ninsular de criandera, tiene leche abundante, es 
joven y robusta: tiene quien responda por ella; en Dra-
gones n. 46, darán razón. 15828 4-23 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho para criado de mano que sepa cumplir 
con BU obligación y tenga buenas referencias. Agua-
cate 35. 15824 4-23 
SE S O L I C I T A 
una criada ágil y trabajadora para la limpieza de las 
habitaciones y el cuidado de dos niños mayores 
54, altos. 15814 
Sol 
4-23 
S E S O L I C I T A 
Se solicita una criada de mano, bien sea blanca ó do 
color. Luz 43. 15812 4-23 
UN EXTRANJERO 
desea alquilar bnenas habitaciones ó una 
casa en punto alto en los alredddoreq de )a 
Habana, prefiriendo sea con asistencia. Di 
rigirro al apartado n. 463, letra Y. 
15816 8-23 
NA SEÑORA PENINSULAR DESEA COLO-
oarse de criandera á lecho entera, la que llene 
buena y abundante y personas que la recomienden: 
Economía 10, impondrán. 16813 4-23 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA pe-uiuEuIar primeriza, de 22 años de edad, á leche 
entera, la tiene buena y abundante y quien responda 
por su conducta- informarán Amistnd 61. 
15819 4-2? 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademación, se pre-
fiere neninsular: dirigirse á Clenfuegos, Argttelles 
106, Benito Rodríguez. C 1804 2fi-23D 
Tenedor de libros. 
Teórico-práctico, poseyendo francés y portugués, 
se ofrece como auxiliáf en casa de comercio: infor-
marán S. Ignacio 35, relojería. 
15751 1-22A 3-22D 
SE S O L I C I T A 
un piloto práctico desde el puoito de la Habana al de 
Manatí y puertos intetmedlos, para la goleta UNIÓN. 
Informes, su patrón abordo. 
15808 al-23 d3 23 
SU PADRE DON JOSE MANUEL ALONSO desea saber el paradero de Enriqueta Carmen y 
José Alonso: si alguno supiese puede avisar calle del 
Prado 93, librería, donde será grat fleado generosa-
mente. 15749 4-22 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L LA vandera y planchadora en casa particular 
exacta en su obligación y tiene quien la garantice: en 
el despacho de esta imprenta pueden dejar las sf fies 
les que la soliciten. 16763 4-22 
8e solicilu 
una cocinera blanca ó de color para corta familia. 
Tac ó a 8, altos. 15761 1-22 
Uno que ha estad» desempeft iudo su obligación 
cu los hospitales da Europa y aquí en las casas de sa-
lud y p artieulares, ofrece sus servicios á los que lo 
necesiten, puede dar las rtfcreucias que le pidan. 
Informarán San Ignacio 17. 15766 4-22 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criandera á lecho entera, es recién 
parida, neune buenas condiciones, nene leche abuu-
dai te y cariñosa con los niñas. Dirigirse á la Clínica 
de partos en la caite de Pau!a. 15762 4-22 
O E DESEA COLOCAR UNA SEÑORA PARA 
kjctíida de mano ó manejadora, calle rie Puerta Ce-
irada núm. -i; en la misma impondrán de su con-
ducta. 15772 4 22 
Ss so l i c i t a 
Una criada blanca peninsular, para un matrimo-
nio, tiene que traer quien la garantice en conducta y 
formalidad, que no sea joven. Calzada del Cerro 572, 
de 8 á diez de la mañana y tardo de 5 á 7. 
15773 4-22 
tíE SOLICITA 
una manejadora y una cocinera. 
15770 
Aguiar IUÍmero 39. 
4-22 
In te resan te .—Agenc ia de negocios . 
Necesito criadas y criados de mano, cocineros, por-
teros y niñeras: tengo á escoger msgbflioas nodrizas. 
Aguacate 58, entre Obispo y O'Reilly 
15793 1-22 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA número 1!). lloras de consulta, de onct 
& usa. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
•ifilíUcas. C n. 1678 1 D 
I)r. Oálvez Gnillem. 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. W 
Géroo v SltMis. 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 10» 
(11698 20 3 D 
Juan A . Murga, 
A B O G A D O . 
H abana 43. Teléfono 1 U , 
«3 1676 1 D 
S E S O L I C I T A 
una criandera í leche entera en San Lázaro n. 250, 
15792 4-22 
SE D E S E A 
una criada para limp'eza de kabiiaciones. Consulado 
número 124. 15785 4-22 
DESEA COLOCARSE 
una señora peninsular, recién llegada, con buena y 
abundante lache, á lecha entera: tiene quien respenda 
por su conducta. Snárez y Corrales, mueblería, infor-
marán. 157«7 4-22 
DESKAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS peninsulares con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: tienen personas que las reco-
miendeo: Oñcios n. 15, dan ras^n. 
15746 4̂ 22 
ÜEfrEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche para 
criar i lech? eoteru, teniendo personas que la reco-
mienden. San Ignacio 51, dan razón. 
15768 4-22 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Giliauo 63 16782 4-22 
B H . M O N T E S . 
D E Í>A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
EspocúOista en enfermedades do la piel y sifilftieas. 
Consultas de 1 & 4. O'Reilly 80 A, aRos. 
14662 26-22 NV 
SI 
T T N A «EÑORA, PRIMER PREMIO POR una-
«LJ nlmidad úe la ciase de Teoría y Solfeo del Insti-
tuto Filarmónico de Santa Cecilia en Cádiz, se ofrece 
para dar lecciones de música, dibujo al creyón, pintu-
ra al óleo y acuarelas. Idiomas, Encajo Inglés, Gui-
pur d'art Pafcch work &. Religión y Moral —Ha-
bana u. 108. 16798 4-22 
iNUNOIO AMERICANO. 
$ 2 0 a l m e s cues ta e n e l T h e W i n -
n i p a u k S o a r d i n g Schoo l , B o x 5 4 , 
W i u n i p a u k , C t , — N o r t h A m é r i c a . 
Esta colegio americano tiene un profesor español 
expresamente para enseñar el inglés á los jóvenes 
cubanos 
El colegio da habitación, comida, lavado, enseñan-
za, etc., por un precio muy moderado, $2J america-
nos si mus. Para informes dirigirse á nuestro agente, 
D. Joaquín Carril, Águila 102. 
15519 15-15D 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA P E -ninsular, aclimstada, como de 3̂  años, de buen 
aspecto, para servir á un matrimonio joven y ásus 
dos niñitas, debiendo lavar y 'planchar la ropita de 
éstas; buen salario y muy seguro. Manrique 15, des-
pués da las ocho. 15795 4 22 
O E SOLICITA UNA CRIADA D E MANO, 
j^blanca, que haya servido en buenas casas de esta 
ciudad y sepa coser, especialmente zurcir; deberá te-
ner personas respetables que abonen por su conducta. 
Prado 72 15783 4-22 
A l comerc io . 
Me ofrezco como auxüiar .de tenedor de libros, soy 
peninsular y conozco ademáa ingrl̂ s y francés: diri-
girse por escrito ó de palabra á Merced 98; no me im-
porta salir á pueblos del cam?o. 15781 4-22 
SE SOLICITA 
una criada bl anca que sepa su obligación, se le abo-
nará buan sueldo, /¿ube tener buenas referencias: In-
formarán Sau Ignacio 17. 15761 t 22 
SE N E C E S I T A 
una cocinera peninsular que sepa su obligación, no 
tiene qn» irá la plazo. O-ileilly número 7. 
16768 4 22 
J a c c o u d 
Tratado de patología interna 3 tomos $1 25 centa-
TIÍS oro. Patología externa, por Follín, 6 tomos $17 
oro. Formulario Bonchardad 1891. Salud 23, librería. 
15701 4-19 
AilTES ? OFICIOS 
CONTANDO CON UN BUEN COCINERO, SE despaokan caAtln*» jí (domicilio á precios módicos 
San Juau de Dios u. 0 iii/ormarán En la misma se 
flolicita comprador para un u-oacioso kiosko. 
15724: 4-20 
OaAN TBBN az LAVADO E L PEiíSAMIENTO. 
San Miguel n'.111, entre Consulado é ladnstria. 
<&ste establecimiento seduce cargo de toda clase de 
Topa de señoras y caballera, comprometiéndose á en-
tregar an trabajo inraejorable, como esta casa tiene 
acreditaú',., para ello cuonta con operarios saparieres. 
y un lavado espacial que no lastima absolntrirtento' 
vaada á la repa. 
NOTA.—Se alista la repa tm pronto como el mar-
krliante •« «olícitp, r ot trae y lleva á domicilio. 
35171 2<WD 
SE lor de unos doce ó trece años, propia para entre-
tener niños, tratarán de su ajuste y darán razón Te-
niente Rey 26. 15767 4-22 
Neptuiao ^ 9 altos. 
Solicita una cocinera y una criada de mano, ambas 
de buenas referéncias y que sepan su obligación. 
15755 4-22 
Obispo 67, interior. 
Necesito un portero de 30 tfroi, $17 oro, una ma-
nejadora 12 oro, un camarero 15 oro, una criada 6 es-
cudos, un ayudante joven 9)20 Btes., y tengo dos co-
cineras peninsulares de primera y una lina criada pe-
ninsular. 15756 4-22 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca, no joven, que tenga buenas re-
comendaciones. Lamparilla SI entre Habana y Com-
postela. 15758 5-22 
S E S O L I C I T A 
un hombre formal de moralidad para la limpieza y 
ocupaciones de un establecimiento, poco sueldo por 
tener poco trabajo. Razón Obispo 31, Ortopédico. 
16747 4-22 
SE SOLICITA UN CRIADO D E MANO blan-co ó de color, que tenga referencias: Galiana 82 
informarán. 16753 4-22 
JOVEN D E MORALIDAD DESEA CO-
arse para camarero de fonda en el campo: es 
también inteligente para una lechería para el campo 
ó para ésta Jesús del Eonte 106 ic'formarán. 
15757 4-22 
AVISO IMPORTANTE —MANUEL VA LIÑA Tincesita con urgencia 10 trabajadores ración lle-
gadM )>-;.: .;na fábrica: criadup, cecireras, maneja-
AOIBS, criaibc. camareros y todi s los qa« deseen co-
locarse: ICP dnoños pidan. Atuiar 75, bajej. 
15743 4-20 
U n a exiada í o z m a l 
para ayudar á los quehaceres de una casa; se le dará 
habitación, pues ha de dormir en el acomodo, y su 
sueldo; Virtudes 122 á todos horas. 
15744 4 20 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que tenga personas que lo jeco-
mieuden. Concordia 44, esquina á Manrique. 
15742 4-20 
SE S O L I C I T A 
un aprendiz de barbero. Salón de Luz. 
15713 4-20 
peninsular á leche entera ó media, tiene personas 
qne respondan por ella: la leche está reconocida: da-
rán razón Salud 86, preguntar por la encargada. 
15715 4.20 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano peninsular activa ó inteligente: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que la ga-
ranticen: Paseo de Tacón, esquina á Infanta, bodega, 
dan razón. 15723 4-20 
J5669 4-19 
8 p o r I C O a l a ñ o . 
$ 1 6 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas hasta en partidas dé á 
$1,000, se trata con el dueño y no se cobra corretaje 
y no se quiere corredores. Lealtad 151 6 Concordia 
H. 99. 15684 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. Habana esquina á 
Tejadillo, altos de la tienda. 
15680 4-19 
KSEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsulares, con buena y abundante Itche, para 
criar á leehe entera: tienen personas que las recomien-
den. Informarán calle del Sol número 26, 
15698 4-19 
8 POR C I E N T O A L A Í Í O . 
2 , 0 0 0 $ y l ,SOO$. 
Se dan con hipoteca: no se quieren corredores. 
Virtudes nfiraero 22 6 Neptuno número 195. 
15683 4-19 
£ t i la ca l le de Aguaca t e n 6 3 , 
se collcita un cocinero ó cocinera que sepa bien sa 
obligación y traiga recomendaciones. 
15696 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y planchadora Informarán 
Villegas n. 125. 15688 4-19 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca para manejadora, que traiga refe-
rencias. Blanco 30. 15691 4-19 
9 por c ien to a l a ñ o 
se da con hipoteca de casas de mampostería y made-
ra en cualquier punto y en todas cantidades grandes 
ó chicas, se descuentan alquileres y recibos de censos 
y se compran hipotecas vencidas. Concordia 87 ó Ha-
bana 190. 16681 4-19 
SE DESEA UNA CRIADA D E MANO; SE L E dan $30 billetes y ropa limpia. Sol número 81, pi-
so primero, esquina á Aguacate 
15597 4-19 
DESEA COLOCARSE UNA SElíORA BLAN-ca de mediana edad para cocinar á una corta fa-
milia ó acompañar á una señara sola: tiene personas 
que respondan por ella Teniente Rey esquina á Ber-
naza, puesto de frutas, darán razón. 
15695 4-19 
SE S O L I C I T A 
un muchacho de doce á catorce años de edad para 
servir á una corta familia. Concordia u. 4, darán ra-
zón. 15692 4-19 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA EN LA calzada de Jesús del Monte, del puente de Maboa 
para arriba, ó biená la entrada de la calzada de L u -
yanó, que esté libre de todo gravamen, y que su pre-
cio sea de rail pesos ero, próximamente, pueden de-
jar aviso en ia calle de la Salud esquina á Belascoaín, 
bodega. 15804 4-23 
SE C O M P R A 
un gato de Angora legítimo, chico ó grande. Manri-
que u. 77. 15741 4-20 
P ARA UNA FAMILIA QDE ACABA D E L L E -gar de Europa se compra un mobiliario decente, 
séase juntos ó por piezas, un pianino para f stndios y 
algunas lámparas de cristal y se toma en alquiler una 
casa en buena calle que p«r lo menos tenga pala, co-
medor, tres buenos cuartos y agua; los muebles se 
pagania bien; impondrán Aguila 139 panadería 
15706 4-1» 
m m k i 
P é r d i d a 
El miércoles último, en una guagua de Jeeús del 
Monte, ha extraviado una señora un paquetico en-
vuelto en nn pañuelo de mano, cuyo paquete se le 
salió del bolsillo y contiene dos cédulas, nna á nom-
bre de DI1 Luisa Quiñones y otra á nombre de don 
Franoitco Cruz; unos espejuelos, una Real Orden, 
una fe de vida, una nominilla, varias cartas y retra-
to* y otros papeles que no pueden servir á nadie sino 
á la interesada, que gratificará generosamente á la 
persona que lo devuelva en Luyanó n. 60. 
15788 la-22 3d-22 
DE S D E E L 20 D E L ACTUAL SE HA Ex-traviado de la casa San Rafael núm. 73 una pe-
rdía galga amarilla, sin rabo de nacimiento y en-
tiende por Golie. Se gratificará á la persona que la 
entregue en dieha casa, sin averiguación de ninguna 
especie. 16769 4-22 
PERDIDA. 
Por la calle de Neptuno hasta la casa Neptunq 2 
A, frente al Parque, se perdió el sábado nna sortija 
de señora, de oro, y una nerradurita de brillantes chi-
cos. Se suplica .i la perdona que la encontrara la lleve 
á dicha casa, que será gratificado completamente, por 
ser la prenda un recuerdo estimado. 
1R778 4-22 
DE S D E A V EH 18 HA DESAPARECIDO D E la calle de San Nicolás número 85, A, una perra 
San Bernaado, lanuda, amar Ha algo obscura, cuello, 
hocico y patas blancas, así como la paite inferior de 
la cola y mueba lana larga blanca en las nalgas. Al 
que la entregue ú dé razón cierta do su paradero se le 
gratificará generosamente. 
15734 4-20_ 
E HA EXTRAVIADO E L DIA 12 D E L C o -
rriente de la casa Galiano 88, un perrito de raza 
Pnok; se gratificará generosamente al que lo entre-
gue ó dé razón de su paradero y su dueño lo conoce 
perfactameute. 15679 4-19 
s 
En $21-20 oro se alquilan los bajos de la casa calle de Crespo número 13, compuestos do sala, saleta, 
dos cuartos grandss, cocina, patio y agua: en los altos 
Impondrán. 18820 4-23 
SE ALQUILAN 
en caea de familia decente dos habitaciones altas muy 
frescas v espaciosas á señoras solas ó matrimonio sin 
niños. Consulado 36. 15807 5-23 
¿Je alquilan los espaciosos altos de la casa calzada 
P' _ 
casa de huéspedes, sociedad ó para una larga familia. 
)de Galiano n. 98, propios para nn gran colegio. 
con todas las comodidadeá necesarias, 
los bajos átodas horas. 15827 
Informan en 
4-23 
alquila la preciosa casa del jardín LAS D E L ! 
CIAS, calle de la Amargura número 74, en Gnana-
bacoa con derecho al recreo de tan encantadora pro-
piedad: informarán del precio en la calle de la Á-
raargura número 18, en esta ciudad. 
15818 10-23 
Se alquila la casa calle de los Oficios núm. 64, pro-pia para almacén por su capacidad y punto céntri-
co para el comercio. Impondrán Compostela 138. 
15771 8-2í 
EN CASA D E FAMILIA, SIN NIÑOS, SE pueden ceder dos ó tres habitaciones bajas, mag-
níil cas, con vista á la calle, muy céntricas, en buena 
calle, cerca del Parque, con todo servicio, gas y 
agua y esplendida mesa, en precio módico. Infor-
marán cu la vidriera dé tabacos del café " E l Pasa-
je". 19776 4-22 
Se a l q u i l a 
En ocho centenes, la casa calle de la Maloja núme-
ro 59, con siete cuartos, sala, saleta, baño y demás 
comodidades. Al lado la llave y Virtudes 70, esquina 
á la de San Nicolás.—Informes. 
15776 4-22 
E n $ 2 0 oro 
y dos mese¡ en fondo se alquila la casa calle del Mo-
rro n. 4, de dos yentanos, con sala, 2 cuartos y demés 
necesario: la llave en la bodega inmediata. 
15790 4-22 
E n 8 0 pesos b i l l e t e s 
se alquila una casa que está alquilada por habitacio-
nes, produciendo 98 pesas, por no poderla atender su 
dueño: tiene 8 cuartos: impondrán Damas 80. 
Ifi786 4-22 
. • e alquila la casa Reina 98, amplia, fresca y bien 
inveniilada, la llave en la panadería n. 123 y trata-
rán do su ajuste en Manrique 62, de 8 á 11 de la ma-
ñaua y después de las seis de la tarde; y en O'Reilly 
9é de 1 á4 de la tarde. 157P6 4-22 
Se alquilan unos preciocoa altos, frescos, ventilados y en punto céntrico, con entrada independiente, 
corapues'os da zaguán, sala, saleta, tros cuartos, coci-
na y azotea; non muy propios para un mafrtmonio: 
ObrapíaMi. Informarán Habana 98. C1787 4-23 
RGMEDIÍ EXCEm'Ti PARA LA GRIPE. 
Son recomendados con grandes resaltados los CIGARROS del DOCTOR 
MIGUEL VIETA en los câ os de to», cansancio 6 asma. 
De fenta en todas las bolicas á 25 cent vfts oro caja. 
lf.699 4d-19 4a 19 
UNA SEÑORA D E MORALIDAD Y BUENA conducta, de 27 años de edad, desea colocarse 
para ama de llaves ó el cuidado de niños que no ten-
gan madre; si no son personas de respeto que no se 
presenten. Calzada del Monte número 5, de 8 á 12. 
¿ C U A L es el más grandioso, el más popular, 
el más simpático, el más surtido, el más selecto, el más re-
putado establecimiento de VIVERES FINOS, DULCERIA Y 
REPOSTERIA de lalsla?_ 
u n a 
97 
C u b a - C 
97, Q A L 
¿ P O R QUCL en seis años que lleva de 
establecida ha logrado superar á todos sus colegas y está á 
la altura de los mejores de Europa y América? 
Porque á sus jóvenes dueños, en inteligencia nadie les 
aventaja, en actividad son incansables, en fortaleza son unos 
Hércules y en amabilidad siempre se han disiinguido. 
Unicamente con tan bellas cualidades con que la natu-
raleza les ha dotado, es posible poder presentar en NOCHE 
BUENA y PASCUAS al inteligente público de esta capital. 
500 LECHONES asados, no como quiera, sino coa la particularidad del sabor tan 
exquisito que los prepara y venderlos, á 1, 2 y 3 pesos oro. 
1000 JAMONES chicos, á 1, U , 2 , 2 i y 3 pesos. 
2000 PAVOS asados y rellenos, de 1 á 4 pieos. 
1000 GALLINAS DE GUINEA y POLLOS, á 50 y 75 centavos y 1 pesor. 
C U B A - C A T ALTJÍÍ A 
ha contratado CUATHO M I L arrobas de tnrrón de Alicante, Yema, Mazapán, Frota, 
Fresa, los cuales detallará al ínfimo precio de 30 centavos libra. 
TURRON DE GUONA, á 38 centavos libras. 
C U B A - C A T A L U Ñ A 
importa directamente todos los viuos que expendo y recomienda por su calidad y bara 
tura el vino de 
JANÉ y CAPELL en cajas de 12 botellas, á $'¿i oro 
MOSCATEL DE SITGES, en cajas do 12 botella?, á $5-30 oro. 
GALONES de Malvasía y Moecatel, á 85 centavos oro uno 
Y además, tiene constantemente las más acredioadae marcas de vinos de Jerez, Má-
laga, Oporto, como igualmente de Burdeos, Ch»mpagoe, Cervezas, Sidras, licores, etc , 
etc., que ee conosen. ^ , 
C U B A - C A T A L U R A 
en comestibles, quesos de crema. Gruyeie, Neofchatel, Chester, Roquefort, cuajada, pi-
fia, Patográsy Joven América, nadie le aventaja on calidad y precios, y en embutidos lo 
más selecto que se importa. 
Dátiles en cajitas, de 1 libra, á 15 centavos oro. 
Nueces, castañas, avellanas, coquitosdol Rraail, pacanas, pasas, etc., etc. 
Almendras y avellanas tostadas. 
Higos de Smirna ó imperiales, Reina Victoria. 
Frutas IVescas, apios y coliflores. 
CUBA-CATALUNA 
deben al gran renombre adquirido el vender todas sus mercan-
cías de superior calidad y no engañar Ti nadie: así, pueg, á 
C u b a - C a t a l u ñ a 
TODO E L M U N D O 
B V , O - J L X j X J L l S r C D , 9 7 
V e d a d o 
Se veudeu casas y solares faT)rioados 6 por fabrioar 
desdo mil pesos hasta 12,000. Calle 10, entro 9 711. 
bodega informarán. 15636 6-17 
BÜEN NEGOCIO.—SE V E N D E ÜN L O T E DE terrenos yermos, que abrazan do doce á catorce 
Í.I inzacas, de las del reparto conocido por ''de Cb»-
o:e," en e» Cerro InlormarSn de nna á tres, en Aguiar 
níimerofil. e! Ldu. D. Guillermo Cbaple. 
15121 15-11 
BE á N i m 
i J B V E N D E N D O S CABALLOS MOROS JO V E -
Ones, de más de siete cuartas de alzada y de precio-
ea «stampa. Pueden verse en el establo "La Bomba", 
cu Ue de Amargura entre Compostela y Habana, é In-
formarán en Teniente-Bey 11 á todas horas. 
O 1803 15-23D 
SE VENDE UNA MAGNIFICA PAREJA D ¿ caballos americanos de menos de 6 añoo. En la 
misma se venden también dos troncos de arreos fran-
ceses, uno dorado y otro plateado. Manrique 128, de 
10ál3 . 15780 6-22 
P O L V O S D I G E S T I V O S . 
Antibic- tos y con t r a e l e s t r e ñ i m i e n t o 
C l ó n i c o . 
Estos polvos ss toman como xm refresco y son do 
un sabor agradable. Evita con BU USO las jaquecas, 
ind.gpstioues, accedías y mareo». Contra las dispep-
sias y diarreas crónicas bilionas son uiUsimoa. Ka. m-
plazan á todas las magnesias, mejorando sus buenos 
resultados. E l purgante mis agradable paralas damas, 
y los niños no ti.man otro. Abre el apetito y son efl-
cacespara administrarlos en este país á los reden lle-
gados.—Botica Santo Domingo, Obispo 27. 
15823 6 23 
OJO—SE V E N D E ÜN MAGNIFICO PERRO mallorquín, propio para flaca 6 almacén, por ser 
buen guardián. También se vende un cacborrito de 
caza. Fundición número 7 pueden verse á todas horas 
15721 4-20 
CABALLO E N VENTA, HABANA NUMERO 108: se vende uno moro azul-potro, que tiene sie-
te cunrtas y mella de alzada, maestro de coche y de 
iuo:jt,a. troto limpio; tiene buenas condiciones y pue-
d̂  verse é. todas horas. 15709 4-19 
P a l o m a s mensajeras . 
Se dan baratas por no poderlas atender su dueño: 
son de pura raza: pueden verse los días 20, 3R y 27. 
Amistad 54. 15693 4-19 
S E V E N D E 
una pareja de caballos útiles para trabajar y se dan 
muy baratos. Obrapía 49. 
15618 6-!7 
DE CARRUAJES. 
S E V E N D E 
uu cabriolet casi nuevo y un caballo criollo de tiio 
Calzada del Cerro número 526. 
15702 4-19 
SE VENDE BARATISIMO POR AUSENTAR se su dueño, un tren compuesto de nn tflburi amo 
r oano de poco uso, muy sólido y cómodo, un potro 
criollo, sano y de condición con su limonera nueva 
tio be'iillaie dorado. Todo junto ó separado. Campa 
uarioSS. 1E67Í 5-18 
G A N G A . 
S« vende un fílburi americano de eleganle cons • 
trucuióu y da sólidos muelles, y un caballo criollo do 
excelentes condiciones. Obrapía 49, á todan horas. 
15670 10-18 
C 1707 3a—22 2d-23 
HA 112 
Plaza de Belén. 




Plaza du Belrn. 
P H E S T A M O S . 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de Joyería, mueblería y planos ua completo y variado surti-
do que llama la ateación, por su elegancia y novedad. 
En sus amplios salones osténtanse preciosos juegos de cuarto franceses de nojjnl, palisandro y froíno, así 
como también artísticos juegos de sala de palisandro mcnuta'dos, estilo Luis X1V7 XV y XVI Juegos de co-
medor, escaparates, vestidores, lavabos, ouadros, earatnas y ooiutnnas. Pianos Pieycl, Gaveau, Boiíselot, 
Cliassagne y otros de gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
En Compostela 112, esquina á Luz, L l EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
O 1781 nlt 13-20D 
SE VENDE UN FAETON MONTADO A L A moderna, caja nueva do palitos, se da en propor-
ción; también se cambia por otro do uso y nn magní-
fico potro de cinco años, muy maestre do silia y co-
cbo, SJD Miguel 171, á todas horas. 
lüt!02 8-17 
DE MUEBLES. 
G A N G A 
Se venden todos los utensilios de un café, como son 
mostrador y cantina, vidriera do tabacos cou su ar-
matoste, mesas de mármo¡, espejos y todo lo concer-
niente al mismo. Informarán Concordia 187. 
15830 4-23 
APARTICULARES SE V E N D E UNA MAG-nifira crua de palisandro, una mesa tresillo idera, 
doa herniosas rincooeras palisandro, un jarrero caolm 
moderno, una cama palisandro v dos bonitos espejos 
niñdftllAn dorados, doce sillas Viena y cuatro sillonrs 
y varios muebles más. Galiano 16. 15825 6- 23 
OH PIAÑINOS AUY BARATON, UMTPKOI 
pió para aprender, este en tres y nmdi i onz is. 
perú garantizados á sanos; escaparates de marc-i á 5"< 
pesos B , cou espfjo á $85; una mes» drt oorr^d^rís 
de uogiii en $30 B; 2 candelabros loa mejor.' s que buy 
eu la Habana por lo que den; un «•suejo del tPinafu» 
deunapnerti de cscapirate ta $1'J B.; un jarruro 
cou sus piedras en $13 B.; 6 sillas de Vieua c>)n dos 
mecedores en $28 B. y tlereadas casi nuevas á 20; la-
vabos-tocador á $24 B.; una cimita propia para co-
legiales en $12 B.; un aparador amarillo nuevo y mo 
domo en $36 B.; un librero para pianos; pero cosa de 
gusto en $7 B: un mecedorcito de niño nuevo de Vie-
na $6 B.; en Luz n. 66. 15808 4-23 
D E V E I N T E 
un billar grande, 
ro 58 
Vedado, oalle do la Linea núme-
C1791 10-22 
Organo. 
Propio para bailes, 8e vende uno magnifico con 
piezas modernas del fabricante Anciaumo. Bernaza 3 
panorama de Soler. 15779 8 22 
I A REINA OE LAS AGUAS DE MESA 
Pura, sana, deliciosa, efervescente, tónica par» el estómago, recoraendada 
por los médicos más afamados del mundo. 
V E N T A ANTJAIÍ: 20 miAjQNBB D E B O T E L I / A B . 
Se vende por siis importadores 
T u A N G E & 
SAU IGNACIO NUM. 38.—HABANA. 
IM-48A 
V D ERAS DE MOSTRADOR 
IsriTKTCA V I S T O S . 
C O N V E X A S 
0 'RBIL. IL .Y 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 7 6 5 
P R E C I O S 
8 - 1 6 
C I M E N T O P O R T L A N D 
superior, legítimo, de la tan jnstsmpnte celebrada marca 
" W H I T E " 
T e n e m o s t a m b i é n o t ras cía asa de c imontos , desde l peao 650 ctatta* 
vos OJO e l b a r r i l e n adelanta , . m . 
M á r m o l e s , m o s a i c o » , azulejos, l a d r i l l o s ref rac tar ios , po lvo de l a d r i 
l i o , tejas francesas y d e m á s ma te r i a l e s de e d i f i c a c i ó n . 
P O N S Y U N O S —Egido 4—Correoe: A p a i t a d o 1 6 9 . 
C 1745 
- T e l é f o n o 1 8 2 
d10 l i a3-VJ 
Virtudes 4 
se alquila una heimosa sala bija con dos ventanas & 
la calió, piso de mármol y además habitaciones altas 
v balas, con asistencia 6 sin ella, precies muvbaratos. 
15748 4-22 
O e arrienda el potrero Gaajaibón, coa treinta y seis 
Ocalía'le ía8 do tierra hermosa, casa de vivienda, 
buenas reprofas, pozos y lo atraviesa un rio, buenas 
cercas, millares de palmas y excelente para tabaco y 
para puercos: informarán en O'Keilly 63. 
15745 10-20 
Se a l q u i l a 
un local propio para establecimiento en Galiano 02, 
casi esquina á Neptuno; on La Elegante, Neptuno 63 
informarán 15719 4-20  
Habana 1«1, esquina á Muralla, s» alquilan magní-ficas habitaciones altas, con balcón corrido á dos 
calles; hay gis y strvioio de criados, no ta casa de 
huéspedes. 15712 4 20 
P R A D O 1 1 5 . 
Se alquila nna habitación amueblada con balcón & 
la calle á un matrimonio sin niños ó caba'lero solo, 
con manutención y todo servicio: 16729 4-20 
ara vivir bien cómodo y barato á tres cuadras de 
1c 
Príncipe, Jesús 'Peregrino 52 se alquila e 
P n Ca guaguas del arlos I I I y dos de los carritos v 
_ l il  
tiene seis habitaciones, es mur cómof a: la llave en la 
bodega: informarán callo Ancha del Norte n 2P8 
15733 1-20 
ATENCION. 
A US PERSONAS DE BUEN fiüSTfl, 
GAMGá. 
Se vende á precio do (.' insfa el msgcíSoo y retom-
brado jardín LAS DELICIAS, situado en Quanaba-
ooa, calle de la Amargura número 71; contieno dos 
casas do viriond., una preciosa de malera á la ame-
ricana y la otra de mam postei fa. La entrada para 
verlo por la calle de Cruz Verde. Infonnaráu del pre-
cio en la calle de la Am&Tguran 18, en etta ciuda'l de 
2 á 5 de i a tarde 15817 aU 10 -23D 
SE V E N D E 
uaa vidriera de tabacos y cigarros, en un punto cén-
trico, muy antigua y acreditada. Informes: Obispo 
esquina & Aguiar, depósito de tabacos "La Pureza." 
15811 a3-22 d2-a3 
Ei 
HABITACIONES hermosas con torta asistencia, altas y bajas, y con entrada independiente, se al-
quilan en Ja calle do Neptuno n. 19, á una cuadra del 
Parque, donde se desean dos criados do mano, linos y 
honrados. lfV717 
Se alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balcones á la callo, baños y toda asistencia, ti personas decentes y con referencias. Zulueta uS 3, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
15725 4 20 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas y cómodan casas. Ancha del Norte 106 y 
304, Peña-Pobre 22 y Trocadero 29, todas cou azotea, 
patio, aurua y espaciosas. Su dueño, Qallano n. 74. 
1570O 4-19 
H a b a n a I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
asistencia ó sin olla, altas y bajas ¡í precios sumamen-
te módicos. 15710 4-19 
Se a l q u i l a n 
en precio módico una magnifica sala con su gabinete, 
propios para escritorio ó eaballeros. Obispo 16. 
15fi94 419 
on 8 onzas oro 
la hermosa y bien situada casa callo del Empolrado 
número 21, ontro Cuba y Aguiar: la llave en )a botica 
E l Amparo. Informarán Tej idilio 25, entro Aguiar y 
Habana. 1F687 4-19 
S E A L Q U I L A 
una hermosa accesoria propia para barbería: tiene pi-
so de mosaico: en la mismswlan razón Industria 134. 
15662 4-19 
A señoras respetables, matrimonio sm hijos 6 á ca-balleros solos, se alquilan, juntas ó separadas, dos 
espaciosas habitaciones, una de ollas á la brisa, con 
agua, cocina, etc. Teniente-Roy 14, altos, informa-
rán. 15635 8-17 
Be alquila la casa calle do la Amargura número 18, entre San Ignacio y Mercaderes, propia para al-macén, depósito de tabaco ó cualquiera giro de co-
mercio: está exenta do humedad por tener forradas 
las paredes y eil piso de ipadora: en la misma y Com-
postela 49, altos, Informarán. 
15601 18-17 
m m 
VENDO 2000 VARAS D E TERRENO A PESO linda con la quinta del General, otro esqnin», 36 
varas á Galiano. gana $61, en ^ O f O ; uno eva en S 
L'zarocrn 14 LabUaciones, 6,5C0; dos de alto < n 
2:Si O y ?,M0; una ptimeta hipoteca de,$1800en 1 gran 
potrero, 3 leíuss de aquí; ae dan en alquiler 4 cuartea 
altos caPrwlo 21. 1M06 4-23 
N VENTA R E A L LA CASA PICOTA EN 
.COD, Vives 1,300, Madrid en 1,300 pesos oro, 
todas de mampostería, y una estancia do una caba-
llería y "15 cordeles, con bnenas fabricas, cartiada de 
piedra, en $1.500 oro: de más pormenores Rayo 38, 
de 7 á 12 de la mañana. 1W89 4-22 
Fonda . 
Por enfermedad del dueño se vende uno antigua y 
acreditada fonda, bien situada y mejor suitida Se 
da barita Impondrán Monto 2/7, casa de préstamos 
La Conlidencia. If76!) 4-22 
SE V E N D E 
una magiiífi'a iuduitrii eu esta cupital: darán razón 
MnraJla n. 70, barbería, de 1 á 3 4e la farde 
15791 4 '¿2 
U N A C A S A , 
se ven le calle do Santiigo, h«ce esquina, gran casa, 
A ro«dia cuadrado Carlos II I , y una quinta en Arro-
yo Narnni .. O'Beilly 13, de 11 á 4. 
15784 4-23 
SK VlíNDK UNA CASA CALZADA D E L Monte núm. 2̂ 3, sin gravamen, agua de Vento, de mam-
postería y azotea, con sala, saleta, cinco cuartos y un 
entresuelo con un alto al fondo que contiene un salón 
y un cuarto á continuación: Teniente-Rey número 8, 
fábrica do escobas se tratará de su ajuste, sin inter-
vención de corredor. 15727 15 20 
E n 2 , 5 0 0 oro 
la casa Aramburo número 16, do mampostería y azo-
l'¡\, de construcción moderna, compuerta do aala, sa-
leta, treo cuartos bajos v uno alto v demás anexida • 
dos: impondrán Lealtad 6<v 15722 4-20 
VENDO EN R E G L A S E I S OASITAH, ESTAN todas juntas, esaoiua San ripriau 59 y y 61 y 
Kinrrera 80, 32, 34 y 36 ginan $63 billetes; ias doy 
en $1,000 oro, están en buen estado-otra en la Haba-
na, Peñalver 84, en $1 800 gana $19 oro; demás por -
menores Soledndy JesÚ3 Peregrino, bodega, 
15726 12-2P 
Q K VKNDE EN $9,00« UNA CASA EN LA 
lOGalzada de San Lázaro, con sala, comedor, saleta, 
5 cuartos bajis y dos altos. En $9,C0i) uua casa calle 
del Consulado inmediata á Neptuno. E s $12,000 una 
O-Reilly.coH establecimiento. Una en Hornaza entre 
Obispo y Obrapía en $7,000. En $16,000 una Mura-
lla En $10,000 Principo Alfonso antigua Monte con 
bodega. Concordia 87, 16682 4-19 
SE VENDE EN 2600 PESuS SIN INTERVKN-cit'in de tercera persona, en el barrio dn Monse-
rrate, una casa de 8 varas de frente por 23 de londo, 
e.on sal i, oomedor y tros cuartos y libro de gravamen 
Impondrán de una á tres, pelete)í» La Domtnica, O-
blfipo csípiinh á San Ignuoio. 
15591 8-16 
JUEGOS D E SALA LUIS XV, E8CAPARA-tes, lavabos, tocadores, mesas correderas, tinajo-
rof, aparadores, sillería de Viona para café, límpBras 
de cristal do dos y tres IUCÍ'S, canns de hierro y bron-
ce, bufetes, mamparaa, carpetas, bañadoras, una 
máquina Slngor, una pajarera y otros muebles; todo 
barato, todo do uso, todo de relance. 
Compostela 121, entro Jesús y María y Merced. 
15730 4-20 
VENDEN UNOS BONITOS A:.HAt>TOS-SE tes propios para sedería, quincallería, ctmiserfa ó 
cualquier giro, se ceden en un precio módico; vara 
verlos y conocer su precio en Acosta '¿6, entro Cuba y 
Damas. C 1783 4-20 
G r A N G A . 
Por tener que ausentarse los inquilinos do la casa 
Animas número 30, véndeme, oon urgencia, nn juego 
do sala de caoba en $55, un escaparate de caoba en 
25, nn tocador oon mármoles 5, una mesa oorredera 
12, un aparador con mármoles 10, dos mesas de noche 
5, doce sillas 8 dos sillones 6, uua mesa 6, tres pa-
langaneros 3, una banadera 5, un buró 15, un perche 
ro 2, una mesa 2, y todo junto por $ls0 ero. 
15731 4-20 
POR AUSENTARSE L A FAMILIA 8B V E N -de en muy bajo precio un elegante juego de co-
medor; una lámpara de cristal de seis luces; otra de 
cuatro; varias 1 raí; una bañadora; nn magnífico fda-
nino de Pleye!; lo«a fina, cristalería y demás muebles 
y efectos do la casa Merced 103: también se alquila 
esta hermoxa cusa en 68 pesos oro. 
15707 4-59 
REALIZACION 
A precios de verdadera ganaa so realiza el inmenso 
surtido do mueble» do tod.iH clases, finos v corrientes 
que existen en la joyería y rouobleií i L A CKNTKAL 
Gran surtido de camas de hierro nuev. s, á precios 
baratiaimos; extenso y variado surtido de prenderin 
con brillantes; relojes repetición al minuto y leonti-
iia.i de oro al peso. 
Siguen los anillos, candaditos y dormilonas do oro, 
á 3 pesos btes. 
LA CENTRAL, Aguila 215 y 132, entre Minie y 
Ettrella, Telefono 1304, 15708 4-19 
EX- C R I S T O , 
Mueblería de Francisco Fernandez, 
calle de Villegas número 89. entre Amargura 
y Tenlotte-Rey, 
En esto ostaldeoimiento hay uu elegante fcurtido de 
muebles de todas ciasen, tarto del paiti nomo del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todo á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles» 
Se alquilan sillas para bailes, funciones y reunio-
nes—Habana. IR678 IB 19D 
^ I x u a c á n de p l a & o a Av T . J . C m t U 
AMISTAD 90, EHQUIKA * «AN JOSA. 
En este acreditadn ustableclmlentu so hati recibido 
del último vapor grandes remesas de lo» femoapi pia-
uos de Pleyel, con cuerdos doradas contra la. hume-
dad y también pianos Uurmosoci de Oavcau, etc., qnt 
le venden suroaraente módlces, arregladcs . U>B pro-
cfos. Hay nn gran surtido de planop uaadpe, ât iOt* 
•ados, al alcance de todas las fortunas. Se iompr«n 
ounbian, alqnlUr. 7 rowponivr dn todfcí clares 
15031 fifij? D 
HAN L L E G A D O LOS PIANINOS DETTAIZ-mosa fabrica de Riu Kallurd et y t'omp , con It-
ros metÁlicas y todos los adelantos del dta en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianinoa ae 
garantizan por cuatro añoa Unico agento T, J . Cur-
tía, Amistad 90, almacén de pianos. 
15032 26-2 D 
Fábrica de billares. 
le José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados ae visten y componen, voy 4 vestirlos al cam-
po por. módico precio, tengo toda el .se de útilea para 
los mismns. especialidad on bolas de biliar 
14800 26-25 
CCOMPOSTELA 46, LA E S T R E L L A DE OBO. ./Sillas á $1 oro, jaegos de sala á P0. do conu der á 
40, de cuarto á 90, peinadoren 4 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 1''". ca-
denas de oro de 3 A 81). aretes de 8 á 50, pulsos ds 2 á 
60 y sortija* con brillantes de 9 á 60. (íomprames 
prendus y muebles. 14552 R6-19N 
Se venden 
unas máquinas do hicer cigarros de li<íbrii, con las 
que ae adelanta mucho. Se dan á $30 btea cada una. 
'ambién par módico precio se hace cargo una aeíio-
ra de iiiñna que huyan tenido la dergracia de perder 
á su mamá. Rastro 28 informaráti. 15759 4-22 
A los hacendados 
Se venden oarrilea do 16 libras por yarda, casi nue-
vo», entregándolos en la Habana Concordia 9, eequi-
qaina á Aguila impondrán. 
15685 4-19 
Sevenden 
varlaa defecadoras de 600 y mil galones de cabida 
con sus acceaorios. 
Elltros-prenaaH para cachaza y acoesorloa para los 
miamos. 
Filtros mecánlooa pora U filtración dol guarapo y 
le la meladura. 
Cuatro calderas mnltitubulares de 120 metros de 
auporflnie cada uua oon todos SUÍ accesorios. Infor-
mará J . B Supervielle, San Ignacio 82 
15317 16-9 D 
SK VENDEN: UNA CALDERA MULTITUIiU-lar de cien caballos, nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de üuaea de 5i piéa de diámetro y 36 de 
largo; completas; todas de oonatruooióa Pi<ve8-Lilie. 
Informhrán Ohropfa 36, a tos. 15112 26 SD 
ÍJ 
Ladrillos y tierra refractarla do primera clase. En 
yonta pqr AMAT y C?, COMERCIANTES ó bn 
portadores de tuda oinse de maquinaria. 
Tendente Uev 21. Apartado 346. Habana. 
C168S ' 7-D 
LOS SECRETOS 
D E I ÍA D I G E S T I O N . 
Loa desganados, así como los convalocien-
| tes y aquelloa que enflaquecen, ae empeñan 
en comer baatanto 4 ñn de recuperar las car-
| nea y las fusrzts, pero á menudo lo queso 
conaigue ea fatigar el estómago sin resultido 
I aatisfaotorlo. De nada sirve cerner mucho 
sino se digiere y atraviesa el alimento el tu-
' bo digestivo para escaparse por el recto, 
I E l primero de los alimentos ea la carne 7 
la Peptona es la carne misma digerida y ap-
I ta para ser abaorbida tan pronto llega al es-
tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
| tración es el vino de Málaga, de clase supe-
rior. 
E l profesor Pagés, do la Universidad de 
! Dublín, fué premiado por la Academia de 
Londres por haber presentado un VINO DB 
1 PEPTONA que contiene el medicamento en 
estado de pureza y de una fuerza mayor que 
I loa demás preparadoa extranjeros que hasta 
entoneps ?<? conocían. 
E l VINO DU PEPTONA del doctor Pa- É[ 
gés se conberva perfectamente en todos los 
I climas y en todas ¡as ectacionea y por entrar \M 
I en au composición un vino excelente; tiene /*( 
buen gusto y ha merecido en todos los países ^ 
l el favor del público. 
E l VINO D E PEPTONA de Pagéa cura ^ 
| dlapepalaa y gastralgias, dependiontes de la ñá 
falta de asimilación. La anemia y clorosis, W 
| enfermededea tan frecuentes en la mujer de raí 
los trópicos; así como la anemorrea que es ]$2 
I la supresión del flujo menstrual. GB 
E l VINO D E PEPTONA de Pagés cura 
1 las pérdidas seminales; la impotencia por a- ip| 
, buaoa y el agotamiento producido por largas flSi 
enfermeiadea como diarreas, operaciones ^ 
iquirúrjicas, afecciones sifilíticas. ÉÉ 
F l VINO D E PEPTONA de Pagés es un «J¿ 
|i) alimeLto do ahorro muy conveniente á l a s l H 
señoras embarazadas, á las crianderas, á los 25 
y niños raquíticos, etc. ,* -
k E l VINO D E PEPTONA de Pagés se ^ 
f vende en la BOTICA D E SAN JOSE, callo W 
K de Aguiar número 106, en la Droguería "La á¡A. 
'Reunión" y en "La Central." Hay depósitos 
| en la botica de la plaza del Vapor, casillas (í&\ 
' 17 y 18 por Reina y en la botica "La Fe," *v 
| Galiano esquina á Virtudes 7 en todos los É B 
establecimientos acreditados. 
I NOTA.—No se confunda el VINO D E ( M 
. PEPSINA de Pagés con otros preparados JA 
1 do aombres parecidos. 
UN MILLON 
DE SACOS CATALANES 
para envasar 12, 13 7 14 arzofcai 
de a z ú c a r , á precios ventajosos, ds 
los Sres. Salvador, V i d a l 7 C, di 
Barcelona . 
Koceptores y ú n i c o s vendadorss 
B T J I i N E S & M I L L A S 
O F I C I O S NX7M. 3 1 . H A B a N A , 
C1212 l .-iep. 
M i c i M i n , 
SUSPENSORIO HIILLERET 
Élástico. 4) correas debajo de los mnslos, para varico-
celes, hidroeeles, etc. — Exíjase el sello del ioTautor. 
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L I T H O P H A G E 
DESINCRUSTANTE, ANTMNCRDSTAKTE, ASTI-GALTAHICO 
Para la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes éoonomiasl Limpieza instantánea! 
NO MAS EXPLOSIONESMI 
£1 LITOFAGO os el mejor y el mas barata de (odM 
las deiincrastantes. — Resultados garantizados. 
Sitio social: del LITOFAGO, 67, me de Fmeuce, Parí!. 
Depositarios en LA HABANA: José SARBA. 
ENFERMEDADES DEL CÜTIS 
VICIOS DE LA SANGRE 
AFECCIOríES SIFÍLÍTÍC4S 
JAMBE Y GRAJEAS 
Depurativoi loduradoi del 
(Preparados i>or BOUTUiNV-i ' lUMKL 
P R E S C R I T O S EN TODAS PARTES 
P O R L O S PRIMEROS MEDICOS 
E.viijir las firmas (en finta encarnodttj deí tí 
CTII'.KIÍT 1/ de ItOUTIGNY, el sello del Gobierno 
franca y el de la Union de lot Fabrieanlts. 
DESCONFIESE DE LAS IMITACIONES 
D" 6ÍBERT 
i r QUINA RAGÚÚCY 
De axc*I«ntas reaaludot M 
a» todoa lo» oeoos di IKMII é M DOiUBID 1 c Q 
¡JELQUÍNA RAfaOOCY» 
Levanta raptaament* las VURím A9 
^üiMutunEsmflioiBrrosuaieus^EsióBiifii) u « »« l̂ft»|tiwííl aiítSafia. ii,aii4tMfn-fi-Ua>«.Mhrii 1 
i 
L O C i O N 
«TI-llERPÉTICAPEREZ-CilllRIIlOl 
lumejorable en todas las afecciones lierpóticns 
I Las ompeiones qne tanto molestan on Cuba du-
jrauto el verano (en lus ingles, debajo do los bra-
Izos y de los pecbos) desaparece en mtiy poco[ 
j tiempo y se coran radicalmente empleando la 
LOCION PBREZ-CARRILLO. 
I iÉl* B ± I T O E S SEOXTEOr 
¡LO Q A R A T I Z A M O S ! | 
Evítala piernón, pruril* 6 picor qne twtoí 
| molesta en eatae enfermedades. 
C^Exíjase el sello de garantía. 
I3PSe vende en todas las boticas. 
Alfredo Pérez-Carrillo, Quí mico-lar • 
linacéntico. 
Salml 36, Teléfono 1,848. 
l -D 
REALIZACION D E UN GRAN BÜKTIDO D E plantas de flores, árboles frutales, piós de uvas, 
rosales de ú'tima novedad, cebollas, bufbas, semillas 
de flores, etc., etc., que acaban de llegar de Europa: 
ocurrid & verlas O'Reilly 61, precios módicos. 
15557 13-16D 
G-uitarra. 
So vendo una magnífica y muy sonora, del conooi 
do guitarrista Mungol; y Gonstrnida por Pagós. Está 
de venta en el Almacén de Música del 8r. López. 
Calle de la Obrapía núm 28. 
15777 8 23 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los Mentíales del Estado francés 
Admiuiatracion : 8, BOULEVARD MONTHARTRE, PARIS 
CELESTÍNS, Mal de Piedra, Enfermedades deh Yejiga. 
GRANDE-SRÍLLEyEnrcrmedadesdelHígadojUAparatoliiliat 
HOPITAL, Enfermedades del Estómago. 
HAUTERIVE, AfeccionesdeiEstómago y del AparáisBriaario. 
Lis solas cuyos toma y embotellamiento estén v/¿l¡»iios por un 
Reeresentanta del Estado, 
Dcpísitos en U Habana: José Sarra; Lobé 7 Torralbas.— 
ÜQ Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y Zaoottl . 
y ea las priacipile» F&nnaciis y Droguerías. 
ONSERVA EN BUEN ESTADO DURANTE 
EL TIEMPO MAS CALUROSO 
CREMEDEBISMUTH Q U E S N E V I L L E 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA ! 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C Ó L E R A - D I S E N T E R I A 
R I A L A S D I G H S T f O N E S - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
.Wotto. — Exlfaso el nombro del Dr QUESNEVILLE. sobre la verdaders Caja de CREMA OE eiSMUVV 
Ventj» por Vavor, -12. r v ) «Je Bncl, P a r i s , y n las prlncIpslM PtrmaclM. 
S K - M l s a m o Kan SUtfurOSO 
BáSeamo de To lu , A l q u i t r á n . AcónI ta 7 Monoauifuro de Sodio DUIS» 
para la enrncion cierta de la Ttslt, Bronquitis crónicas, C a t á m s . Laringitis Extía-
c i m da Voz y Enfermedad»* da la gíel. — Para el empleo consultós© «T pnUpecto. 
f ARIS, MffffMCM C t n i M l . 50. ñtubourg Soatmartr», y n M u las lirasefa utnaams 
(Misllai'loa eu L a H a b a n a : J O S É S A R R A | L O B É y T O R R A L B A Q 
T O S E S PERSISTENTES, B R D N Q U i T I S , CATARROS 
E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
m 
*isi» ts. Mtmá t -Kim-.mi'nmrrr. 
C A P S U L A S O O G N E T 
F » A J R I S — 4 . I r l u e d o O J a a x - o n j n o — J P A n i S 
Depós i to en La Habana : J o s é Sarrá J 
• í f i O H A N T I S É P T I C O CON A L Q U I T R A N B O R A ^ 
* 3 . 1.IBUTAUD Atoó, sa M M S S I U { FRANCIA) 
LSAKCA DEPOSITADA E s t B .TaK«« • , . . « . - i - j - , - MARCA DEPOSITADA 
oliera c ones quirrtr ijcales. 
E s el IHEJOfl PRCSEftVAT»VO on casor. da í-.PiOCWI-i 
ÍNSECT Ó" 8 ^ S Q U 3 TO íi y D E l .TA S 
Exijas» la Marca y Firma 
aeü'jntfm ,• 
nepositp.ribB eu JCa H a b a n a / JOBtl S £ J U B A 
N E S T I E 
( H a r i n a L a c t s a N e s t l é ) , 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
Z V O S 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L A S 
la caja esta Etiqnet» Adjunta 
PRINCIPALEIS FARMACIAS O M O O U F R . A C l 
ICON Q U I N A J 
¡El mejor y e l m a s a g r a d a b l e d e los t ó n i c o s , r e c e t a d o p o r l a s 
c e l e b r i d a d é é m é d i c a s de P a r í s e n l a A N E M I A , l a CLORÓ S I S , 
las F I E B R E S de t o d a c l a s e , l a s E N F E R M E D A D E S d e l 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e Hal la en las Pr inc ipa les F a r m a c i a s . 
\ 
* l o d o - F o s f a t a d a 
T a n agradable do tomar como l a Leche. 
L V O S O P H E L X A 
Los más eminentes médicos de los Hospitales k\an reconocido y 
apreciado su digestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
[reconstituyentes y depurativos 0°^° V fosfato de cal). 
La E m u l s i ó n Defresne se muestra soberana para contener la tos, 
las inflamaciones de la garganta y de los pulmones en los adultos. 
Ningún específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E K I U L 8 I O N l O E F F t E S N E on los niños en la debilidad de los 
huesos, la e scrófu la , y la ñogedad de las carnes; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MUSCULAR, OSEO, SANGUINEO , NERVIOSO 
XT3M j P i a A . S C O , 
dá los mismos resultados qua u/i litro de Acei te de H í g a d o de Bacalao 
AL POR MAY OH : JH. DEFRESNE, F" de l* C1&8e Proveedor, OOD privilegio, de la Armada 
y de loa Hospitales por la Pancreatina y su Peptona, FAUIS. 
AL PO» UENQR ; En todas las bnenas Farmáalas de España y U tramar. 
Depositajflos en la HABAKA: DB. GONZALEZ; M. JOHNSON; L O B E Y TOBKALBAS y J O S E SARIGA 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
Dean PERFUME DEICIdSO,p«nbIanpear;m?imei(&k 
H 0 U B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
